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CAPITAL FEDERAL	 TERÇA VEM" 20 DE MAIO DE 1969

SERVIÇO DE RECEPÇÃO,
,	 INFORMAÇÃO E EXPEDIÇÃO

Em 16 de maio de 1969

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL REV1S-a A DA PROPRIEDADE

INDUSTRIAL

; N.° 133.822 - Doa' Corning Cor-
I poration	 79.97ta.

I

N.9 136.140 - Crown ellerbarch
Corporation - 79.977.

N.° 139.954 -- Universal Electric
I Coinpany. - 79.978.

N.° 140.003 - General Electri
Company - 79.979.

N.° 140.494 - F. L. Smidth
Co., A/S - 79.980.

N.° 141.103 - Petrot-Regnerhau
GmBH & Co. -- 79.981.

N.° 141.364 - Gebruder Sulier
Aktiengesellschaft - 79.982.

N.° 141.689 -- Bruno Bottene -
79 . 983 .

N.° 142.425 - Maschinenfabrik
Eogen Bellmann GmBH - 79.984.
'N.° 142.445 ,-- Henriqtte Gustavo

Gargi - 79.985.
N.° 142.471 -- Fabio Teixeira de

Carvalho - 79.986.
N.° 143.19 3- Milt,m Neves Gar-

cia - 79.987.

-1
 N.° 143.382 - C.B.E. Cia. Bra-
sileira de Excurso - 79.988.

N.° 143.621 - Eastman Kodak
Company .-- 79 . 98. 4

N.9 143.849 -- Atirlio La Viola.
- 79.990.

.	 N.° 143.962 - A. Camargo& Cia.
- 79.991.

• N.° 144.187 - The Bendix Cor-
poration . - 79.992.

N.° 144.264 - N. V. Philips'
Gloeilampenfabriken - 79.993.

N. 144.277 - Müldernaon Ecluard

1

 Christian - 79.994.
N.° 144.569 - A. W. Chesterton

Company - 79.995.
NP 144.595 --- General Electric

Company - 79 . 996 .

N.° 144.614 - Phillips Petroleum
Company - 79.97.

N.° 144.551 - Edwin Wirth -
79.998.

N.° 144.770 - Western Electric
Company, Incorporated -..- 79.999.

N.° 144.911 -- 	 Bu-
siness Machines Corpotation - 90.000

MotWo loclustrial

N.° 143. 749 - 1`,16veis Vogue Li-
mitada - Indústria e Conikcio --
06.679.

N.° 156.269 - Maria Dinah To-
ledo GalvÃo Barbosa - 06.680

N.° 155.610 - Roberto •Pierobon
- 06.681.

N.° 143.010 - Deton Aktienge-
sellschaft 3' 79.940.

N.° 143.216 - Cesar Yazigi
79.941.

N.° 143.287 - Eli Lilly and Com-
pany - 79.942.

'

	

	 N.° 143.384 - Yawata Iron ?.6
Stele Com., Ltda. - 79.943.

N.° 143.418 - Inventa Ag. Filr
Forschunt und Patentvervsartung -

N.° 143.734 - Metallgesellschaft
•Alctiengesellschaft -- 79.945. .

N.° 143.844 - E.I. Da Pont de
Nemours and Company - 79.946.

N.° 143.929	 Alaor Pascholl Pela
- 79.947.

N.° 143.945 - Pechiney Compag
ale de Produits Chimiques et Mec-
a.° Metallurgiques	 79.948.

N.° 144.078	 Licencia Ttlalma-
ayokat Ertekesito Vallalat - 79.949.

f
• N.° 144.248 -- Plynson, Wa:tcott
t3a Dunning, Inc. --- 79.950.

N.° 144.38	 Yawata Iron
Steel Co., Ltda. - 79.951.

N.° 144.)305 - The cinger Ma-
nufacturing Company - 79.952.

N.° 144.315 - Ledoga S.p.A.
79.953.

N.° 144.350 - Nippon Rayon Co.,
Ltda. - 79.954.

N.° 144.459 - Vickers-Armstrongs
(Engineers) Limited - 79.955.

N.° 144.493 - Produits Alimentai-
res S.A. - 79.95

N.° 145.027 -
kuum-Anlagen -
79.957.

N.° 155.072 -
nikoff e Wneceslau
buja - 79.958.

N.° 145.174 -
Rktiebolag - 79.9

N.° 145.352 -
Steel Co., Ltda.

N.° 145.487 - illtachi Ltda. -
79.961.

N.° 145.535 - Fernando Enigé
nio Lenole - 79.962.

N.° 145.536 - Cluett, Peahody
Co., Inc., e West Virginia, Fulp and
Paper Company - 79.963.

N.° 145.635 - Lcybold - Hoch
vakuum - Anlagen G.M.B.H. -
79.964:

N.° 146.024	 The Goodye . ,r Tire
Rubber Company - 79.965.
N.° 146.048 - Leo Industrie Cf-ú-

micae Farmaccutiche, 	 S. p. A.	 --
79.966.

N.° 146.234 -- Rohrn & Haas
Company - 79.967.

N.° 154.022 -- Rene Oscar Char-
les Brosar	 Antoinetto Blanche 15.49-
rio-Brocar - 79.968.

N.° 120.367 - Dr. mi, Lemtni -
79.969.

N.° 129.468 - Fabriek Vau Che-
mische Producte.o Voncielingettplaat
- 79.970.

N.° 129.943 --- Eltro G.M.B.H.
& Co. _Gesellschaft Strahlungsrechnik
-- 79.971.

N.° 130.441	 Hotchkiss-Brandt
- 79 . 972 .

N.° 130.428 -- The Udylite Re-
e a reli Corpozatiot1 - 79.973.

N. 0 131.060 -- Hotechkiss-Btdan/4
- 79.974.

N.° 131. 67n	 - Nieders chs , gale
Waggonfabrik Joseph Graaff ‘1,M13TI
- 79.975.

N.° 325.790 -- S.A. Moinhos Rio.
Grane-tases	 392,378.

N.° 326.068 - Jayrne Telhes dtA
Menezes - 392.379.

N.° 363.612 - Prirnex -
tria e Comércio de Bicicletas o Au.
cessúries Ltda. - 392.380.

N.° 388.385	 Lix Abrasivos S.A,
-- 392.381.

N.° 395.577 - Rubens de Souza
Oliveira - 392.382.

N.° 393.290 -- Feliciano da Ra.
cha . - 392.383.

N.° 403.717 -• 	 de Meias
Espunitx S.A. - 392.384.

N.° 426.035	 Panificadora Flor
da Vila Guilherme Ltda. - 392.385,

N.° 522.410 - Construtora Convê-
nio S.A. - - 392.386

• N.° 538.503	 Goncalves Esteve
& Cia Ltda - 392.387.

N.° .542.980 - Orlando Machado
Sobrinho - 392.388.

N. o 546.835 .- Taivo Indústria de .
Pesca S.A. -- 392.389.

N.° 553.169 -- Chrimar Connercia1.1e construtora Ltda. -32.390.
19.9 5", 135 - Si1vin Barra.17,Realstro /i9 392.391,
N9 557.995 - Nelson Barbosa Era.ga - Registro n9 392.392.Nf 558.038 - Cell/min-Artefatos demero 392.391,

N.° 163.441 - Artigos Elétricoi
Good Light Ltda. - 06.682.

N.° 164.245 - Metalúrgica Piei
Litn'tz -da -- 06 . 683 .

N.° 164.326 - Safra S.A., Cré-
dito, Financiamento e Investimentos
- 06.684.

N.0 183.990 - Conservas Coquei
ro S.A. -06.685.

Notificação
Notificação

Ficam notificados os requerentes
abaixo mencionados convidados a
comparecer a este Departamento no
prazo de (90) dias, a fim de efetuar
o pagamento da taxa final e retira-
rem o certificado de acOrdo com o
Decreto n.°, 254, de 28-2-67.
Termos - Requerentes - Patentes
N.° 119.367 - Miles Laboratii-

ries, Inc. - 79.929.
N.° 129.707 - Imperial Chemical

Industries Limited. - 79.930.
N.° 130.250 -- N. V. Philips'

Gloeilampenfabriken -- 79.931.
N.° 131.250 - Takeda Chemical

[industries Ltda. - 79.932.

N.° 136.318 - Sandoz S.A.
79.933.

N.° 136.325 -- Fernando Javierre
- 79.934.

N.° 139.167 - Siernens Aktienge-
sellschaft - 79.935.

N.° 139.422 - United Shoe Ma-
chinery Corporation - 79.9367

N.0 140.738 - Anua Vagedes
79.937.

N.° 14'4.376 - The National Cash
Register Company --

N.° 142.875 - Israel Mining In-
dutries	 Institnte ancl Development
- 79.939. ,

6.
Leybold Hochva-

G . m b .11. -

Anatoly P. Mel-
Escobar de Azam-

Stora ICopparbergs
59.
- .Yawata fron

- 79.960.

C Ficam notificados os requerentes
abaivxo mencionados convidados a

es comparecer a 'este Departamento no
prazo de (99) dias, a fim de efetuar
o pagamento da taxa final e retira-
rem o certificado de acOrdo com 9
Decreto n.° 254, de 28-2-67.

Termos - Requerentes - Ragistros
N.° 144.251 - Monteiro, Soares
Cia.	 392 , 371 .

• N.° 269.702 - Produtos Funlca
Limitada - 392.372.

N.° 271.384 - Lic1.4 de Máquinas
Santa Terezinha Ltda. - 392.373.,

N.° 278.240 - Acuo S.A. Indtls.
tria e Comércio - 392.374.

N.° 291.882 -- Oswaldo Impera.
trice	 392.375.

N.° 294.084 - Indústria e Comúr..
cio Flex-5o105 Ltda. - 392.376.

N.° 325.155 -- Auto-Pecas Pareô
Limitada - 392.377.



EXPÉEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR GEIRat

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA
CHEFE DA eseçAo ou etaDAÇÂO

FL ORI A NO GUIMARA.ES

DIÁRIO OFICIAL

etteFe oe ibLuviço ou PUBLICAÇZeIES

J. a DE ALMEIDA CARNEIRO

ça, 	SEÇÃO ia

•••a• do publicidade do Isapadicrittai do 0•Partanahata
Nacional da Fruo/Iodada Industriai do Mintstarla

da indústria do Cornarei°

Impresso nae Oficinas do Departamcnto de imprensa Nacional 
MI.n•n••••••••

- As assinaturas
ções Públiás serão
verão ser renovadas
vereiro.

das Reparti-
anuais e de-
até 28 de fe-

- A remessa de valOres, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Natio- 4
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.
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Exterior

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior

Semestre	 NCr$ 13,50
Ano • • ...ri • • NC::$ 27,00

Semestre z•-• • ••.• Irs• • . NCr$ 18,00
Ner$ 36.00

NCr$ 39,00 jAno

Ano 4l••• ••11. • • •. • •z• • • •

ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital e Interior :

NÚMERO AVULSO
O preço do número avulso figura na última página de cada

exemplar.
- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr,§ 0,01.
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

municações do Departamermo de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras. o expediente destinado à pu-

verão entregar na Seção de Co-
As Repartições Públicas de.

blicação.

As reclamações pertinentes
e matéria retribuída, nos casos de
erro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no
órgão oficial.

A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-
co, de 11 às 171'30rn.

Os originiais, devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em uma
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serão res- 

Anosalvadas por quem de direito.

--- As assinaturas podem ser
tornadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais,

As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévio
aviso.

Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência, de
trinta (30) dias.

Na parte superior do ende-
réço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês c e ano em que findará.

- Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura.

Exterior

•-• az. e. •...111.9- • *Mb NCr$ 3000

N9 5,39.657 - Aguar 8z Cia. Ltda.
- Registro n9 392.431.

N . 600.441 - Temera - Repressn-
lacões e Comércio Por Conta "Própria
Ltdí; - Registro n.9 392.432.

N9 '601.623 - L. V. S. A. Con-
sultores e Empreendimentos -- regia.

5.9 601.781 - Boutique Jonicris 1.1.-
mitada - Registro n 9 392.434.

19" 603.010 - Urba Ind. e Coun
de 4-to i'?ecas Ltda. - Registro nú-
mero 392.435.

N, 599.340 - Editóra e Comerc.al
Saravan Ltda. - Registro número
392.130.

1
tro 392.433.	 .

klumínio Limitada,	 Degistro nú-
N9 558.243 - Indústrias Wagner

3. A. - Registro n9 392.394.
N? 559.712 - Rip-Gaz Transportes

Ltda.	 Registro n9 392.395.
N9 563.061 - Saeta Gráfica Editó-

:a Ltda. - Registro n9 392.396.
1\19 563.396 - Fios de Algodão San

ta Cristina S. A. - Registro nú-•

N? 563.782 - Tubestac S. A. En-
genharia Indústria e Comércio -
Registro 392.38. •

	

N9 563.808	 Benedito Arantes
Registro 392.399.

N9 564.472 - Importadora e Expor-
tadora Caldas Correia Ltda, •- Re-
gistro n9 292.400.

• N9 565.447 - Emig. Em preen dimen-
tos Minas Gerais Ltda. - Registro
n9 392.401.

N,9 566.437 - Bazar 13 Ltda. -
Registro 119 392.402.

N9 566.439 - Bazar 13 Ltda. -
Registro nu 392.403.

N9 567.047 - Administradora Apo-
teca S. A. - Registro n9 392.404.

N9 567.100 - Geraldo Botiegu -
Registro n9 292.405.

N9 568.938 - Laboratório Pierre-
Docta S. A. - Registro n 9 392.406.

	

1‘1 9 569.560	 Industrial Brownhoist
Corporatior =Registro 392.407.,

N9 570.557 - - Georgios F. Kokitosis
- inscrição 11.9 392.403.

N 9 570.755 - Ceres-Pla.ntos e Jur,
dins Ltda - Registro n 9 392.409.

N9 575.296 - Santos Bandur incorr
Duração é Venda de Imóveis Ltda. -
Registro 1-19 392.110.

	

N9 577.842	 Calcados MariC
riel Ltda. - Registro n9 292,41i.

N9 579.418 - Bar e Lanrhe.s Re
canto Alegre Ltda. - Rezísir, nú-
mero 392.412.

N9 581.517 -
Brasil S. A.
Registro n9 392

N9 556.295 -
diacea, Fábrica
292.414.

earaçõe; S. A.
392.415.

N: 603.735 - Valdor Massau - Re-
gistro 392.437..

N9 603.738 - Ind. e Comércio Pri-
inicia São Paulo Ltda. - Registro
n9 392.438.

N9 603.739 - Ind. e Cdmérci3 Pri-
micia São Paulo Ltda. - Registro
n9 292.439.

N9 03.740 - Ind. e Comércio Pri-
micia São Paulo Ltda. - Registro
n9 392.440.	 •

N'? 03.883 - Distribuidora de Pe-
dras Itamag Ltda. - Registro nu-
mero 392.441.

N9 03..004 - Indústria Textil T.
Gabriel S. A. - Registro número..
392.442.

N9 603.006 - Alberico Cajueiro -
Registro n9 392.443.

5.9 604.091 - Hilário Correia -
Registro n9 392.444.

N9 604.092 - Hilário Cor "tela -
Registro n9 392.445.

N9 604.211 - Laboratórios Lepetit
S. A.--- Registro n9 392.446.

N9 634.228 - José Carlos Mecha_
do - Registro 1-19 392.447.

5.9 604.244 - Decor Neon S. A.
Letreiros e Paineis - Registro nione-
ro - 392.448.

N T 604.247 - Ernani Leito Barine.,a
- Regist ro n9 392.449.

N9 604.372 - Geraldo 'de Scuze
Caldas - Registro n9 392.450.
I N9 604_395 - Química Delfino Li.

• N9 604.638 -
Registro 11? 392

N° 604.646 -
Registro 119 392

5.9 604.647 -
Registro n9 392

N 9 604 75.,

vos - Reg,s,io
5.9 604.989 -

Lribuidora
Farrnacéluticos

1392.456.
1 N9 605.128 - Soe. Ir..334t...ill.::1";f.! ao
Livros e Papeio Ltda. -	 P.i.st,tro
n9 392.457.

5.9 095.140 - 1=9 s	 -
^n' ' •	 • 392 . 456.

N9 605.240 - Lojas Anvilpa Imi-
tada - Registro he 392.460.

N9 605.294 - Walma Ind. e Com,
de Material Elétrieo Ltda-. - Registro
n9 392.461.

5. 9 605.369 - Gomes, Carvalho &
Moura Ltda. - Registro numcia
392.432.

5.9 605.535 - Cetasa - Ceranne,a
Tabaeté S. A. - Registro número
392.433.

Nç 605.679 - Com.	 de Calçados' -
Gricel Ltda. - Registro ninn....o
392.64.

N9 605.743 - Gomes & Santos -
Registro ri9 392.465.

5.9 547.513 - Taiko - Indústria de
Pesca S. A. - Registro n 9 392.466.

INI Ç 599.023 - Antônio Geraldo nu.
rcriço de CarvalhO - Registro
mero 392.467.

N9-599.155 - Rei da Voz Aparelhos
Eletro Sonoros S. A. - Registro nu-
mero 392.468.

5.9 602.843 - Itaqua S. A. - Fa.b.
de Bolas e Brinouedos Plásticos - .
Registro	 T 399.469.

N9 602.921 - Olin Mathleson Che,
mico,' Corporation	 Registro nú:rcro

•392.470.
N9 635.490 -- Cibrafi - Cia. Biasi

leira de Crédito Financiamento e in-
vestiro-nt-s - Registro 119 392.471.

N9 635.787 - Com. Consignações e
R'n-9s 0ntações Gerais Provorege 1,i.
mitada - Registro n9 392.472.

5.9 (105.800 - Ind.. e Com. Vassl ou-
ras Geosco Ltda. -.-- Registro mime-
r3 392.473.

N ? 605.846 - Arte Cimento Ltdaj
- Termo n 9 392.474.

5.9 605.913 - Empresa de Public-O- •
dade Ugepal Ltda. - Registro nú-
mero 392.475.

N9 605.027 - Casa de Cornes Era-
fica Ltda4 - Registro 392.476

N9 607.059 - Cebe.c S. A. - Eu,
gcnharia e Indústria - Registro nu..
r.:1-re 392.477.

5.9 607.174 - Ind. Nacional de Mi-
Aio'os S. A. -- Registre

•N9 590.425 - Francisco Brito Da..
brera - Registro n 9 392.416.

N9 593.773 - Agfa_Gevaert Aktien-
gesellschaft - Registro n9 392.411.

N9 596 108 - Madeireira 'porá Li-
mitada - Pg. n9 392.418.

N9 593.820 - B. F. Utilidades Do-
mésticas Ltda. - Registro número
392.U9.

N9 608,155 - Empreendimentos
Dantas Barreto S. ,A. - Registro
n9 392.420.

N9 472.619 - Indústrias Alimenti,
cias Gerais S. A.-- Registro n3:úme-
ro 392.421.

N9 478.637 - Instituto Soro 1Torrno-
terapico Nacional S. A. Ison - Re-
gistro n9 392.422.

N° 545.1(30 - Editóra Abril Etcia.
- Registro :19 392.523.

N9 548.736 - Sisaral - Soc. In,.
dustrial de Sabão e Representações
And;-áense. Ltda. -- Registro nfirne,.
ro 392.424.

N9 575.892 - Lantinação Trelan
Ltda. - Registro 1.19 392.425.

N9 580.470 - Zade S. A. Engenha-
ria Projetos e Instalações - Regis'sro
n9 392.426.

5.9 591.673 - Antônio Cury 	 Re-
gistro n9 392.427.

N9 598.455 - Lapis Jahann Faber
S. A. - Registra n9 392.428.

N9 599.126 - Confecções Adina Li-
mitada - Registro n9 392.429, I

•

Grandes Moinin,.1 do
Indústrias Gerais -
.413.
Cia. Braisleira 211:-
de Raion -

Bare-,a_iviov?is -
- Registro W.1 dei O

Lojas Rivo S. A. -
.432.
Lojas Rivo S. A. -

.453.
Lojas Rivo S. A. -

.454.
Severino G. de Bar

392.455.
Cidif - Cia
Produtos Quimico:,

-	 P.egistro riumcro

5.9 623.369 - Lanz 9 t l i Ind. Comér-	 -	 .	 "	 '
cio e Importação Ltda. - Registro to ",1ene3 39 D'os e Joã.	 17.3-3 -- Brasil Giticiat S.A.
número 392.436.	 rad. -- Registro 11" 392.453 	 - Reg istro ri"." 392•179.



No 607.300 - Knoll A. G. Cherrils-
che Fabriken - Registro no 392.480.

No £07.448 Efrari S. A. Ind. e
Cem. /mp. e Exp . de Auto Pe•ças -
Registro n 9 392.482.

No 697.482 - Estacionamentas Me.
cânicos - Soc. Civil Ltda. --
gistro no 393.492.

N 607.515 -"Lojas Rivo S. A. --
Rceistro rio 392.433.

N o 07.704 - ,S. A. Inafístrias
ReuniclasaF. Mataram - Registro

392.481.
N, 607.792 - Precisa - Participa..

çõe s, Engenharia Indústria e Com.
S. A. - Registro n. o 392.485.

N' 607.047 - Auto Peças Costa
Líde. - Registro n0 392.435.

No 608.000 - Campos Lopes F‘i
Ltda. - Registro no 392.487.

N.' 603.001 - Campos Lopes Cia.
Ltda. - Registro n: 392.488.

No 608.002 - Campos Lopes 8; Cia.
Ltda. - Registro n9 392.489.

/a l' 608.015 - Pedro Guerra - Re-
gistro lio 392.490.

N o 608.030 - Sicome - Sociedade
Industrial e Comerciai Ltda. -- Re..
gistro n9 392.491.

• t:To 608.079 - The Dow Cheinical
Company - Registro no 392.492 .

No 608.033 - The Do •w Chernieal
Comparmy - Registro n o 392.493.

N o 603.086 - The Dow Chemieal
Company - Registro n o 392.494.

e N9 608.091 - Warner - Lambert
Pharmaceutical Company - Registro
n9 392.495.	 •

No 608.676 - Artigos Para Cama e
Mesa Acapru/co Ltda. - Registro nú-
mero 392.496.

No 503.941 - Organiazção de Imó-
veis Cla.uniar Ltda. - Registra nú-
mero 392.497.

N' 608.954 - Madeireira Nacional
S. A. - Registro n0 392.498.

No 509.195 - Milton Landucci -
Registro no 392.499.

N, 669.329 - The Shffield Corpora-
tion - Registro no 392.590.

N 4, 610,569 - Metalunion S. A. Pro-
dutos Químicos - Registro 392.501. -

N9 610.568 - Ind. e Com. de Arte-
ek,f4atos de Cimento Santo Elias Ltda.
• - Reg. 392.502.

N o 610.756' Crepon Textil, Ara..
duras e Afins Ltda. - Registro nú-
mero 392.593.

N O 610.769	 Fornema
droa dr Madeiras., Ltda.
▪ 392.504.

N 9 610.821 -	 Vasconcellos -
Editor - Registro no 392.505. •

N".; 611.010 - Valbruna, Com. d•e
Produtos Alimentícios Ltda. - Re-
gislro no 392.506.

No 611.368 - Química Valmey S.A.
- Registro no 392.507.

N 613.521 - Takeneka S. A. Im,
portadora e Exportadora - Registro
número 392.508.

N o 513.530 - Indocandor S. A. In-
dústria e Comércio - Registre, nú-
mero' 392.509.

No 61'3.566 - Manchestee 13-ebidas
Ltda. --- Registro n o 292.510.

No 614.053 - Farmácia Nacional de
Hoineopaeia Ltda. - Registro nia

IP mero 1",82.511.
Vorarn mandados concelar as pa-

tentes abaixo mencionados de acôr-
do toati o art. 22, i Io do código.

NO• 79.173 -- Clinicai Produot , Li-
mlaael.

N" 79.178 • A. Dutra Lobaanie
No 79.186 -- The Stavely IroÃ And

Chem'cal Company Lanitecl.
No 79.189 - Hea l- Pump	 Refre-
:I'atiC;11

Lr0 9. 19?- - Dr. ieno de M :anda

- Fornece-
- Registro
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•

Representações Ltda,
No 389.754 - Mongar Comércio e

Representações Ltda.
No 389.755 -- Cia. Meridionar de

Administraçao.
NO 389.7$7 - Bar Tremembei Ltda. •
NO 339.759	 Intercambio e Re-

presentações Brasil Bolívia Ltda.
NO 389.761 -- Pensão Ceará Ltda.
No 389.765 - Indústria Brasileira

Ide Eseôvas para Polir Politriz Ltda.
NO 389.766 - Cia. Marajo Conier-

cial e Adm•nistradora.
No 389.769 - - Refinaria ele Óleos

No 389.381 - Comércio e Repre-
sentações Marius Ltda.

No 389.383 - Enede Indústria e
Comércio de MadeIras Ltcla,

NO 389.404 - Federação das Coo-
perativas de Produtores de Mate Pa-
raná Ltda.

NO 389.412 .-TAESA - Tecidos
Abraim Mias S. A.

No 389.449 - Geraldo Barros Al-
VeS.

NO 389.714	 Cabreuva Empreen-
dimentos /mobiliários S. A:

NO 389.718 - J. R. Becke	 Cia
Ltda.

NO 6.627 - Mobili Móveis paca Es-
critório Inda.

No 6.628 - .Mob'li Móveis pa , a. Es-
critório Ltda.

	

N9 6.633	 José Tavares Machado.
No 6.638 - Belas: - Indústria de

Calc.ados Ltda.

	

N9 6.641	 Stratosferic - indus-
trio Eletrônica Ltda

N9 6.642 - Alumínio Vigar Ltda.
- Cancelem-se as patentes.
Foram mandados oancei.ar os regia-

b	 ion d	 d acordo

- Paulo D. Lirata.	 No 389.778	 Sociedade Agrícola
1-_•:,trita Clara Ltda.

;11.4:0:1a()	
Is-V.' 389.7711 - - Serraria' Campinas

IsIs'.'8. ¡;:íai - Nelson Naases ra esitaa Ltda.

J. Simão - Móveis.
João P. Rodrigues

Marin,
No 339.879 - Indústria Textd Ltda.
N° 389.881 - Regna Companhia

Brasalrira de Emp:eenclimentos.
NO 389.882 - Antõnn Wilson de

Albuquerque 1Viaranhão.
No 389.833 - Winston Cine Prodta-NO 389.786	 Paulino Gomes é& Cia. enes Ltda.Ltda.

NO 389.787 - Produções Cinemato- N 9 339.886 - Portugal
gráfica, Herbert Richers S A. cia! e Importadora Ltda.

- José Eduardo Badejo
- Universal Represen-

NANO DE rV1ARCA

N9 389.815 - Brasitalla - Comér-
cio e Indústria de Calçados Ltda.

No 389.817 - Manchester Bebidas
Ltda.	 •

N9 389.818 - Laminados Eca Ltda.
No 389.819 - Araujos Indústrea e

Comérc'o de Móveis Ltda.
NO 389.820 - Calçados Ceãofeita

cio de Carnes Preparadas AparenoN O, 389.878 -

389.821 - Calçados

389.822	 Calçados CedõfhTta al
rican Home Products Corporation -

389.828 - Calçados Ceaofeitít

- asse- 3.
.No 487.334 - Cleofil - Ciba Se-

ciété Anonyme - classe 3.
NO '492.147 - Luxor Hotel - Ho-

389.824 - Calçados Ceriofeita reis Hércules S. A. - classe 41.
No 596.910 - Frankenstein	 Rti

389.825 - Calçados Cedofeita	
.

tilo Indústrias Químicas Ltda. -
classe 2.

.389.827 - Calçados Cedofeita, N o é0-4.13V- - TranspaInia.s

Ltda.

Ltda.

Ltda.

Ltcia,

Ltda.
NO

NO

N9

No

No

389.837	 Calcados Ced ,feita classe 32.

389.828 - Calçados Celoteita TransPaimas

339.832 - Calçaeos Cear/te:ta 41.

389.829 - Calcados Cedofeita, classe 11.

389.835 - Calçados C•elofeiaa 'Distr. Paulis ta de Acessórios e Repre.

389.830 - Calçados Cedofelta 	 Levet S. A. - classe 48.

389.831 - Calçados Cedofelta 	 : 612.408 - Tamariz	 Ais.'

389.836 - Calçados Ce419/;•eita ',	 615 027 - C•arrossel Esportivo -
1Eclitára -Grafica Off-Set Ltda. I -

'

mentirias Mensageiro Ltda. --- classe

sentações Ltda. - classe 21.

cial Auto Peças Palmense S. A. -

NO 610:626 - 1VIarréco -- A. Tava.

No 613.572	 Dipar	 _Dipar

	

aiv 608.791 - Gessy	 Indústria3

é...Cia. .14	 .	 classe 41.

'e Tranaportadora comer

	

Ltda.	 N9 615.367 - Território Livre -389.838 - Calçados Cedofel ta I

	

NO	 Rádio Record S. A. - classe 32. -

	

Ltda.	 .	 _Registrasse com exclusão de publica.
389.839 - Calçados Ccdofe te! cão em geral-.

389.840	 Calçados Cede/te:ta l N9 615.369 - Samaican - Samae.
.can •- Uniformes Escolares Ltda.

389.841	 Cedotaltag-sse 36.

89.84 - Calados	
1 NO 615.612 - E'mbrenultica - Soc.

ced -c-t e ila i Rádio IvIareoni Ltda. - classe 38 -'ç'23 Registre-ze como indicado pela seção.
N9 615.639 --

*Vi	
Vila Sônia -- Pôrto

la Sônia Ltda.' -- clas,se V,
No 389.844 -- Calçados Cedefeital No 615.323 --- Elmo Cromcaço Inox

Ltda.	 I Brasil - Indústria .Metalúrgica Ga.
solít, Ltda. -- ela&•e 5

N 0389.847 - Viação Vitoria Ltda. - Registre-se
d

't
N9 389.852 - Daaaid _. ,p, .	 [sem direito eo uso exctosico e oro.

!-	 e
No 389.853 -. 	 ransporte Sacia:'.Sacia:'.moaço inox Brasil.

Lida.	 ' NO 615.982 - fone --doCalcas ao_
NO 389.855 - Confeitara( Bar e no *Indústria e Comércio' Ltda. -

Sorveteria Iinperio Ltda.	 !alasse 36.
No 339.867 .	 irmãe - r .rullii• L- cid ' •' I .No • 616 0,91 - Torsaa a- Inaa‘8clia

,

. A.	 S. A. --- classe 32.	 -- Reglatr • s
S	

e
IÇO' 339	 _ •Awane ,1 s . A	 etan earaitu-:ão de publicações cem geral.

-	 13aa.; 2' rico !a. IvIercanitt.	 irri Ifditóra Ltda	 - classe 32. --

No 389.782 - Indústria e Comer- N o 389.875 -

Ltda.
No 389.783	 Distribuidora de Pro-

dutos Alimentícios Nagueishi Ltda.,
NO 389.784 - Rol! A. Zefindec.
NO 389.785 - Paulno Gomes 8.; Cia.

Ltda.

- Comer-

ros a a xo mane a os e	 N9 389.791
kcom o art. 110,	 19 do código, K'No 389.286 - Dimeko S. A. In- azn akow i

dústrias Reunidas.
No 389.321 - Albert Wexler.
No 389.359 - Consórcio Internacio-

nal de Gerência e Admin.stração
CIGA - Soe:colada Civil.

NO 389.361 - Padronizadora de Ja- •
caresinho Café Ltda.

NO 389.393 - Parafusos Industriais
Yapo• da.

NO 389.377 - Organizações Agabe
Comércio e indústria Ltda.

No 389.379 - Joule Engenharia Li-•
mitada.	 Ltda.

NO 389.803 - Joaquim Pinto de Mi-4
raiada Netto.

No 389.804 - Industrial Madeireira
Catanduvas Ltda.

No 389.807 - Madeira Jaçanã Ltda.
No 389.814 - Pedro Barbosa da

No 389.793 -- German Sais Andras.
N° 389.794 - Glemba Emba agens

e Papéis Ltda.
IÇO 38.797	 Gafar Materiais para

Construção Ltda.
NO 389.798 - José Vieira Etrusco.
NO 389.800 - Cabreuva Empreen-

dimentos Imobiliários S. A.
N9 389.801 - Credicascro - Cré-

dito, Financiamento e investimentos.
NO 389.802 - Feira ele Paracambi

 classe	

de	 295

Rio 15 de maio de 1969
Marcas Deferidas

N° 592.096 - V - Fundição Vitó-
ria Lida, - classe 8. - Registre_se.
sem direito ao uso exclusivo da le-
ira V. -

No 580.946 a-- Legislação Tributária
- Editora Alvorada. Ltda - classe

!32
N O 576.108 - Pagan - Sisa --

Indústrias Químicas Santa Isabel Li..
mitada - classe 23.

NO 389.888 -- Açucareira Ararense
S. A. Açúcar e Alcool.

NO 389.889 - Imporglass Importa-
ção, Exportação e Comércio Ltda.
Ltda. 389.890 - Marques & Madcan

N O 389.891 - Marques 8.; Madetra.
- Cancelem-se os registros,

Ltda.

Ná '389.719 - Neubras - Sociedade Ltda.
de Engenharia Ltda

NO 389.721 - Nicofarnia Ltda.	 Ltda.
No 389.723 - Artefatos de Borra-	 N9

chas Indústria e Comércio Util; Ltda Ltaa.
No 389.724 - Curtume Santa Adc- ; No

lia S. A.	 Ltda.
NO 389.726 - Hajime Tanja
No 389.728 - Muchen Lanches Li- N9

rnitada.
No 389.731 - Semeterma Serv.ços • Ltda.Mecânicos Terrestres e Marítirnos 14- • Nomitada.
NO 389:732- - Recauchutagem Ltda.NoPneucrack	 na.
N o 389.734 - Auto Meciinica	 Li1V9O.

auradora. Ltda:
Imóveis
 Lida.

N9 389.735 - Efegeh . -
S. C. Ltda.

No 389.736 - Química Inclastrial

-No 517.881 - Residem. - Cássio
1,11uniz S. A. Importação e Comércio
- classe 8. - Registre-se com exclu.
são de aparelhos de barbear elétricos

Cedof e i ta e 
NO 382.899 -- Pol

esdec
y
a
m
be

ag
lona 

- A
s elétricos

Santo -Andra Ltda. •
NO 389.737 - Panificadora e Coa-

feitoria Nova Espanha Ltda,
NO 389.740 - Gennaro Cuonno.
NO 389.742 - Injetran Indústria de

Plás~s Moldados Ltda.
No 389.747 - Scandinavia Ven-

das de Material para Construção Li-
mitada.

NO 389.748 - Scandina.via - Ven-
das de Material para Construção Li-
mitada.	 No

No 389.749 - Comercial e Itoposa Ltda.
tadora de Máquinas Pa-Bi Ltda. 	 No

N9 389.752 - Dafasil Comércio e Ltda.No
Ltda.

N9
Ltda.

No

Calça/los

CalçadosLtda. 389.313 -	 Cedefeita;

•rCiOé:()	 f('.' 389 278 -	 Cinpasa	 Corneis	 k •i , a i Tiacbaiscia Nano pa rai a,wo.ia I de Papéis da Arfo Ja-é	 y

N9 -61.6.285 - Bauru - Lia/avia
e- Almeida	 No 389.7a0 -	 Produtos ":11'11/aco-,1

N .- 8.608 - Dianitru Ghica. 	 ticos Lexfarnia Ltda. 	 N" 289.874	 J. Subiu Nlóva	 roçOsr:r.!.é:'.: com to;c:ii ,áo de	 .

é
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Maio de 1909

1100.	 •
N9 616.286 - ./ate - Dlmaca -

Distr. de Máquina Comerciais LI-
anitada - classe 17.

N9 616.468 - Baure - Frigorífico
Jussara, Ltda. - clastl- 41.

N9 616.728 - Cidadk) de Blumenau
•- Arinor Fruhátuck	 classe 32.

149 616.787 - Aguardente Peru -
Francisco Ferreira Rosa -- classe 42.

N9 616.973 - Ahdradina - Bar e
Café Andradina Ltda. - classe 41
- Registre-se Com exclusão de fritu-
tas.

N9 617.529 - Flexa de Ouro -- Real
S. A. Transportes Aéreos Soc. Bi-a-
sneira Comercial - classe 21

N9 617.738 - Osmorex	 W. A.
Simões Dias gz, Cia. Ltda. - Classe 3.

N9 6174.818 - Gutiaisyn - H. Rost
& Cia. Co. - classe 31.

N9 618.063 - Irerê - Meta1argica
Irarê S. A. - classe T Re7istre-se
com exclusão de moinhos de ve.I.A..d
rurais.

N9 613.280 - Monroli 	 Monroli
Suportes Ltda. - classe 11.

N9 618.763 - Hygienex - Lecien
Classe 3.
S. R. - 'Indústria Parmacéutica -

N9 618.894 - Fidalski - Indús`laa
Ltda. - alcsse 16.

N9 618.938 - P. F. D. - Constrii.-
tora Pacheco Fernandes Dantas S.
- classe 16.

N9 619.053 - Gan-rôre - Lanifí.
tio Ganut Ltda. - classe 23.

N9 490.851 - Lumquar - Latimo
5. A. Indústria e Comércio de Be-
bida,s - classe 42.

N9 551.724 - Pima. $tik	 Pimaeo
Artes Gráficas Ltda. - Classe 38.

N9 596.798 - Café Sayonira -
Edgard Terra - classe 41.

N9 609.954 - Soinarbo S. -
Industrial de Artefatos de Borracha
Soinarbo S. A. - Classe 34. - Re..
gistre-se sem direito ao uso exclusivo
da letra S.

Titulo de estabelecime,Ito deferido

N9 596.465 - Sobrado dos Calcador
- Elmo Calçados Ltda. - classe 36
,(art. 97 n.9 7).

N9 601.341 - Florindo, Tecidos Fi-
nos - António Pattero Stocco clas-
se 23 (art. 91 n9 1).

N9 606.839 - Fenix Seguros -
vio Magno Regadas - classe 33
(art. 97 n9 1).

Na 607.221 - Salão de Beleza Nos-
sa Senhora das Graças - Trangilo
Ribamar de Carvalho - elas. 33
.(art. 97 n9 1) .

IV 612.787 - Edifício Santa Mea.
tha - Carlos Eduardo Rossman -
desse 33 (art.- 97 nq 4) .

N9 614.800 - Edições Studium -
Edições Stuclium Ltda. - classe 32_33
- (Art. 97 n9 1 incluindo a classe
83).

N9 618.221 - Ecliicio San Fabio
Meson Engenharia Ltda. - classe a2
)(art. 97 n9 4).

N9 618.227 - Edifício. San Tomas
Meson Engenharia Ltda. - classe
- (art. 97 n9 4).

149 618.2229 - Edifício San Ja.
Ines - Meson Enaenbaria Ltde4-
!fiasse 33 (art. 97 na 4).

!Sinal de Propaganda deferido

N9 6161055 - E. M. - Soc. Civil
aymtuado Magliano de Valores Ltda..

bm classe 33. (art. IW).
Marcas indeferidas

No 450.268 - Blue Bird Bodíes -
Nue Bird Body COmpany - classe
ti..
Ni 492.038 - Teiauta Z. Margheri.

Societb, Fondiaria, AgrOoola
lustriale S. P. A. (14.. P. A. I.)
Wse 32.

149 527.961 - Even	 Kendall do
pasil IndUtráe ÇOnlirdo Ltda.
Mffe 3. -

Na 554.7 - Constran - Constru-
ções e Troxif,ortes Constran Ltda. -
classe 11.

N9 604.91.) - Mello - Eucilio de
Mello - classe 40.

N9 611.876 - Extra Feri - Indústria
de Canetas Banda Ltda. - classe
17.

N9 612.523 - Colonial - Pacol
Produtos Alimentícios Colonial Lima,
tala - classe 41.

N9 616.230 - Reprejor	 Reprejor
Serviços de Imprensa Ltda.	 classe
32.

N9 £17.527 - O Carioca - Real
S. A. Transportes Aéreos Soc. Bra-
sileira Comercial - classe 21.

Na 617.528 - O Paulista - Real
S. S. Transportes Aéreos Soc. Bra-
sileira Comercial - classe 21.

N9 617.969 - Laçador - Dist. da
Produtos Alimentícios Laçador Ltda.
Laçador Ltda. - classe 41.

No 6189.106 - Nolrep - S. A.
Indústrias Reunidas F. M.atarazzo -
classe 23.

-
Titulo de estabeleciMento indeferido

N9 610.384 - Depósito de Arma..
rinhos Lidar - •.Juvêncio Faria de
Freitas classe 12.

N9 611.789 - Auto Comercial -
Auto Comercial Ltda. - classes 11,
21., 39 e 47..

N9 616.186 - Buate Nouvelle Va-
gue - Montanha Clube - classes
:11 1, 42 e 43.

.Frase de propaganda indeferida

N, 608.572 - CBI - Cia. Brasileira
de Investimentos a mais antiga do
Brasil - Cio. Brasileira de Investi-
mentos - classes 16 e 33.

N9 608.573 - CBI - Cia. BraSi-

le,rá de Investimentos aprimeira em
inv-estimentos no pais - Cia. Brasi-
leira de Investimentos - classes 16
e 33.

N9 608.574 - CBI Cia. Brasi-
leira de Investimentos aprimeira em
investimentos no país - Cia. Brasi-

Veículos e Acessórios - Motor Fusca
S. A. Veículos e Acessórios.
ExPressão de propaganda indeferida

N9 617..354 - Seguro Nacional de
Saúde - Senasa - Segurança Na-
cional de Saúde Ltda. .-Classe 33,

Exigências

Apresente novos exemPlans:

No 602.768 - Augusto Caldas &
Cia.

Na 604.258 ._ Confecções Guarany
Ltda.

N . 616.501 - Pollone S. A In-
dústria e Comércio.

N9 432.509 - Preza Administracio-
na S. A.

N9 436.458 - Wagner Electric Cor-
poration.

N9 40.923 - Técnico Mecânica
Bristan S. A.

N9 460.819 - Casas Sandra Rou-
pas Ltda.

N9 479.803- - Dansk Flama S. A.
Instituto de Fisiologia Aplicaga.

149 531.963 - Massas Alimènticias
TeresCipolis Ltda.

149 539.942 - Autocopy Papéis pre-
parados S. À.

N9 539.943	 Autocopy Papéis Pre-
parados S. A.

Na' 510.597 - Comercial e Impor-
tadora Moquem S. A.

149 540.820 - Autocopy Papeis Pie-
parados S. A.'

N5 545.6f?	 União Fabril Expor-
tadora S. A. -

Na 559.004 -- Destilaria Maclean
S. A.

N9 559.478 - Amapá do Sul S. A.
Indústria da Borracha.

N9 559.479	 Amapá do Sul S. A.
Indústria da Borracha.

Na 560.479 - Valença S.
düstria e Comércio de Materiais para
Construções.

N9 563.875 - Skol - Internatio-
nal Participações Ltda.

N9 567.315 - Noruega Indústria e
Comércio de Malhas Ltda.

I,q9 568.293,- Produtos Alimentícios
Morro Velho.

N9 596.485 - Angará Administra-
ção de Bens,Ltda.

N9 598.639 - Siam - Util S. A.
Indústrias Mecânicas e Metalúrgicas.

N9 599.900 - Rações Ceres S. A.
N9 600.488 - Glamorene Produtos

Corp.
N9 514,130 - The . Hearts Corpo-

ration.
N9 615.921 - Construtora Bater

S. A.
N9 617.434 - Abraçatec - Arte-

Latos de Metais S. A.
Na 619.203 - José Maria Duarte.
N9. 619.835 - Neolar - Imóveis

Administração e Comércio Ltda.
N9 620.206 - Emprêsa Agricola e

Industrial Fluminense S. A.
N9 620.226 -- Cia. P. Machado In-

dústria e Comércio.
N9 620.991 - Hereules S. A. In-

dústria e Comércio de Calçados.
N9 621.721 - Vinhos Luiz Antunes

S. A.
N9 625.367 - Marpe - Agro D:e-

sei S. A.
Diga se há interêsse face o can-

celamento:
Na 483.263 - Pavimentadora Cen-

tral S. A.
N9 562.352 - Auto Peças Colorado

Mercantil e Industrial Ltda.
N9 563.401 - Hotel Quitandinha

S. A.	 .	 .
N9 587.114 - Promoplan - Em-

preendimentos e Comércio Ltda.
N9 601.014 - Sogoquimica S. A.

Industrial eComercial.
Cumpra o art. 92:

N9,495.115 -- Barbar - Greene do
Brasil Indústria e Comércio S A.

-N9 600.876 - Lab. Perini S. A.
N5 607.314 -- Brasil Oticica S. A.
Nç 619.451 - Djergi Abboud Nedj-

meh.
Na 619.506 - S. A. Supermercados

às Ordens.
Na 619.510 -- Suzi - Emprego para

Moças S. C.
149 619.822 - Oca Arquitetura In-

teriores S. A.
No 619.995 -- Kafé Boni Ltda.

-Retificação de clichê

	

No 575.874	 Panex	 Transporte
Comércio e Agricultura Ltda. - Pa-
nex - Transporte Comércio e Agri-
cultura Ltda. - Classe 33 - Clichê
publicado em 6-5-63.

Arquivamento

Foram .mandados arquivar os pro-
cessos abaixo:
149 619.633 -- Sergio Fabiano' Mal-

tas Botelho.
Na 619.637 - Metalúrgica Carioca

Indilaria, e Comércio Ltda.

	

N9 619.647	 Regia Nationale deS
Usines Renault,.

N9 619.655 - Flavio Santim Za-
natta.

	

N9 619.726	 Revinil Artes Plás-
tias Ltda,

119 619.752 - Transportadora Qua-
tro Ltda,

	

No 619.791	 Mineração Indústria
Grossa Ltda,

149 619.793	 Indústria de Beb'claa
Lykerno Ltda.

149 619.802 - Doces Jati Comércio
e Indústria Ltda.

Na 619.803 - Indústria e Comércio
de Frios Ltda.,

No 619.806 - Trasnportadora Lage
Ltda.

Na 619.811 - Construtora Pan-
America Ltda.

N9 619.828 - Mosteiro de São Bela--
to do Rio de Janeiro.

N9 619.830 - Banco Carioca do
Comércio S. A.

119 619.842 - Evamapa Comercial
e Aclminstradora Ltcla,

N9 619 860 - Adval Administrado-
ra de Valores Ltda.

N9 619.866 - Jinco	 Jatarei In-
dústria e Comércio Ltda.

119 619.893	 Forminas S. A. Dist.
de Veículos e Máquinas Agrícolas.

Mo 619.917 - Urupês Empreendi-
mentos e Promoções de Negóc:os Li-
mitada.

Antonia Queiroz.
Horst Ingo Passoid

..__ Telefônica Vale do
S. A.

Violante 8.; Cia. Li-

Volante & Cia. Li-

Fábrica de Motores
A.
Casa Marlene Apa-

Ltda.
Anne Martha BOu-

Leon Silva Crespo.
Ivahy AlVes do Nas-

Ivahy Alijes do Nas-

Ivah3r Alves do Nas-

Silverio Borges Pires.
Pôsto de Amortecedo-

José Maria Salles.
Sulim Svaiter.

W. de Souza & Faus-

Construtora Bornal

- Felino Guedes de

•- Felino Guedes de

119 620.124 - Heilmann S. A. In.
dústria e Comércio.

Na 620.132 - Rafael Pinkelstein
Sckwarchebein.	 • .

N9 620.135 - Prolan 4rojetos e Pla-
nejamentos Limitada.

N9 62033 - José Oliveira de Car.
valho.

N9 620.236 - Produtos Vegetais do
Piaui Ltda.

N9 620.490 - Imobiliária São Miguel
Comercio e Representações Ltda.

N9 620.934 - Organização Sfia Li-
mitada.

Na 620.952 - Terto & Irmãos.
Na 620.957 - Walter Heraldo

lamandré.
N9 620.959 - Walter Heraldo Sca-

laanandré.
119 620.993 - Bibliotéca. Luso Brasi-

leira Limitada.
Na 621.102 - Importadora Brasilel,

ra de ()peca, S. A.
149 621.111 - Casa Aleka Limita-

da.
119 621.126 -- João Seafuto & Fi.

lhos Lina.ta,da.
N9 621.127 - Comercial Importado,

ra Galsirtina, Limitada.
119 621.163 - Representações RI-

tanis Ltda.
119 621.679 - Cia. Agro-Pastoril

e Industrial do Planalto - Arquive,
se os processos.

DIVISÃO DE PATENTES
Dia 15' de maio de 1969

Privilégio de Invenção Deferidos
N9 131.439 - Máquina para lavagem

de peças para uso das oficinas em

No 552 707 - Motor Fusca S. A.

N9 597.683	 Emprêsa Nine-Brás
leira de Investimentos - Classes 161Ltda.
e 33.	 N9 598.322..- Laminação de Aço

,Inoxidável J. F. S. A.
comercial indeferidoNome	 N9 738.674	 Codipra - Cia. Dis- -

trilyaidora de Produtos Alimentícios.
Cumpram exigência:	 Souza.

N9 487.750 -- .Wylerson S. A. In-
dústria e Comércio.

N9 619.951 -
N9 619.942 -
N9 619.944

Paranapanema
N9 619.947 -

mitada
N9 619.948 -

mitada,
N9 620.036 -

do Nordeste S.
N9 620.047 -

relhos Elétricos
N9 620.076 ---

tique Ltda.
119 620.077 -
N9 620.078 -

cimento.
N9 620.079 -

cimento.
Na 620.080 -

cimento.
N9 620.081 -
N9 620.088 -

nos Ltda.
119 620.094 -
N9 620.097 -
119 620.098 -

t:no Ltda.
N9 620.099

Ltda.
N9 620.114

Souza.
N9 620.115

'



149 143.656 - Aparelho para a Pfe- rêmação rápida e racional da café - tic

149 144.035 -- Base resiliente para z
feciplentes - Tire Firestone Tire &
kubber Co.

149 144.327 - Caixa de material es.
Pecialmente caixa de admissão de um ter
nitro de prensa de fita - J. M. VoithGmbh. -	 ar

149 144.395 - Instrurnentd para es-
!rever - The Parker Pen Co. 	 'Bu149 144.877 --- Metodo e dispositivo
Iara produção de artigo ssoldacios
Llfred Birger Ivar Holmgren.
N9 144.990 - Novo dispositivo para

aldar latas - United Shoe efachi_ tro
iery Corporation,

N9 148.268 - Sistema de Transfe-
nela de dados remanene ia Inagné-
a - Amp Incorporateci.
149 148.447 - Marcador -- Tadeusz

mokly.
149. 148.148 -- Anel de fedação con-
a poeira ei aliviad.or de pressão in-
ala - FMC Corp.
149 148.601 - Sstema de -solcia a
co - Union Carbide •Corp.
149 148.650 - Estrufura de K.ise
iculo de caminho de ferro -- The
dd Co.

Pi
la

•
N9 148.712 - Nôvo dispositivo ale
no e. caixa de tomada para irsta-
ções de baixa tensão - Axial S.A.
149 148.757 - Novas disposiçães in-
duzidas em suportes para refleto-
e cacos de lâmpadas para adap-

149 145.313 - Sistema de rádio lø.
calização - Siciete D'etude Et D'Ap.
plication des Techiniques Nouvelles
Neo Tec

a-
R.

N9 145.678 - Produtos e processos
de transferência pelo calor - Colum.
bia Ribbon And Carbon Manufactu.
ring Co. Inc.

N9 145.703 - Máquina para corra.
gar material termoplástico em forma
de folhas continuas - Solvay & Cie.
e Compagnie Italiana Nest Pack S.
P. A.	 -

149 145.745 - Procesão d.e prepar
ção de fertilizante - Maynard
Murray.

149 145.747 - Processo para prepara.
ção de bis fenois - Monsanto Com-
pany.

N9 145.831 - Dispositivo para trans-
portar fitas fibrosas - Masehinen
Fabrik Rieter A. G.

149 145.917 - Processo e Dispositivo
para fundir metais liquidos em cor-
dão - Von Roll A. G.

149 146.014 - Máquina para a colada
continua de aço - Centralny Naot-
chno Lssledovatelsky Institut Tehor.
noy Meallourgiy I. P. Bardin;e e So.
juzny Proektny Institui Stalproekt.

N9 146.181 - Processo para a pro-
dução de teraftalato de polietileno
Monsanto Company.

N 9 146.194 - Dispositivo para au
montar a força de arrocho dos para.
fusos de fixação an um material ma-
cio - Artur Fischer.

149 146.659 - Aperfeiçoamentos ei
filtros separadores de ar das semente
nos terminais dos elevadores de cereal
e mamona acionados por ventiladore
- Indústria e Comércio Sasazaki Li
mitada.

N9 146.712 - Concentração e Purifi-
cação de Substancia Inibidor de Vírus
- Merck & Co. Inc.

149 147.301 - Bidão Empilhava Fel:
to de material sintetico -termoplastieu

provido com asa basculante - Gar-
werke Hoechst Aktiengesellschaft
"orm Meister Lueius & Bruning.
N9 147.521 - Aperfeiçoamentos em

u relativos a aparelhos de barbear a
eco - N. V. Philips Gloeimlampen-
abrieken.
N9 147.536 -- Processo para melhoe

ar a enformabilidade- de substancias
inteticas friaveis endurecidas - Len
a S. A.
N9 147.627 -L Dispositivo ck Segu-

ança para memoria comandado pelo
rograma - Sperry Rand Corp.
149 147.808 - Aperfeiçoamentos em

tu relacionados com rotores para pe.
uenas máquinas elétricas - N. V.
hilips Gloeilampenfabrieken.
149 147.855 - Processo para a produ.

fio de ureia a partir de anidrido caia
<mico e de amonia.co com modifica-
ões das ja, existentes a partir das
esmas substancias - Snam S. P. A.
149 148.082 - Circuito para focali.
ação dinezriett Rácifo Corp Of
mérica,
149 148.175 - Novo tipo de carteira

ara, notas de dinheiro com alarme
José Bovo,

'
geral especialmente nas de automó-
veis - Wilson Gomes Teixeira.

N9 13r.580 - Sonotone Corp - Pie-
kups de Fonografo.

N9 136.126 - Processo de Prepara.
Ção de Esteres - Cocelma Produtos
RllímiCOS S. A.

N9 136.451- .-- Dispositivo para _ira.
pedir sinfonagem em tanques de ga-
solina de embarcaçõeS - Jaim.e de
&ator'.

N9 136.911 - Aperfeiçoamentos em
ou referentes a arranjos de circuito
para usar num sistema telefonico au.
tornático - N. V. Philiphs Gloeilam-
penfabrieken.

N9 137.248 - Aperfeiçoamentos em
ou relativos a rotores para máquinas
de misturar pulverizar e semelhantes
.- George Tweedey And Co Limited.

N9 137.516 - Um coletor de cor-
rente elétrica - Merz And Melellan•
Services Limited.

N9 137.831 - Aperfeiçoamento em
processo e aparelho para granulação
de ferro fundido de ligas ferrosas -
Stewarts And Lloycls Limited.

N9 137.946 - Mecanismo ejetor
para um tear - Callaway Mills Co.

• Ne 138.507 - Composições termoelé.
tricas e dispositivos utilizando - As
- Rádio Corporation Of. America.

N9 138.642 - Sistema de.Controle
Remoto - Pinico Corp.

N9 139.025 - Aperfeiçoamentos' em
maçaricos de oxigênio - Nieolino Gui.
marães Moreira.

N9 141.033 - Aperfeiçoamentos em
descanso para ferros de engomar -
Fernando Guerra Bittencourt.

IV 141.048 - Receptor de modula.
nação de frequência - Zenith Rádio
Corp.

In19 141.122 - Processo e aparelha-
gem para fabricar correias denteadas
de borracha assim obtidas - Pirelli
Societa, Per Azioni.

N9 141.232 - De.scaseacior para
amendoim mamona e &tiros --- João e
Lodi. b

INT9 141.567 - Canhão de eletrons e -k
a fabricação dos' mesmos - Rádio
Corp Of America..	 o

Ne 141.631 - Aperfeiçoamentos na s
refinação de alumínio - Aluminium f
Laboratorles Lirnited.

N9 140.853 - Amp Incorporated - a
Dispositivo conector de cabo coaxial. s

149 142.028 - Novas disposições em a
rolos para pinturas -- Pinceis Tibre

. A. r
149 142.217 - - Processo para faina. P

ração de maneais de material respec-
tivo para tais mancais - The Glacier o
Metal Co Limited. q

149 142.300 - Fonografo de frases P
pultiplas com montagem aperfeiçoa..
!ia do braço de tom - Mattel Inc. e

149 142.394 - Aperfeiçoamentos em 1-,
mi relativos a dispositivos destinados e

fornecer cabeçotes para lampadas 'tndétricas de filamento de valvulas de
escarga e equivalentes a um supor- a
e móveil cai sequencia ordenada - A
. V. Philips Gloeilampenfabrieken.
149 142.396 - Dispositivo de Coa Iro. le

e de exposição foto elétrico - East. ee"-nau Kodak Co.

à
j estradas e avenidas - Toshiyulci Ni
htiimura.

a	 N9 158.441	 Original configura-
ção em solado de sandálias e corre-
latos - Ancora Indústria e Comércio

o Ltda.
149 158.550 - Mia) e original mo-

delo em garrafas - Refrescas do
2'rasil S. A.e

149 158.636 - NU° modelo de
grampo para telhas metálicas - Ber-
gom S. A. Engenharia Indústria e- Comércio.

N 9 160.289 - Nevo modelo de cha-
veiro - Matheus Marcondes do
Amaral.

149 160581 - Original invólucro
para desodorantes - José de Salles
Guerra.

N9 161.571 - Original e nôvo mo
dei ode cadeira - L'Atelier MOvei.3
e Decorações S. A.

N.° 161.572 - NOVO e original mo-
delo de Cadeira - L'Atelier Móveis e
Decorações S.A.

N.° 161.57 5- Um original mode-
jo de mesa - L'Atelier Móveis e De-
corações S.A.

N.° 161.576 - Modelo de mesa -
L'Atelier Móveis e Decorações S.A.

N.° 161.578 - .NOvo modelo de
poltrona -, L'Atelier Móveis e Deco-
rações S.A.

N.° 161.579 - Nevo modelo de
carro pare serviço de chá - L'Atelier
Móveis. e Decorações S.A.

N.° 161.580 - Nevo modelo de
banqueta L'Atelier Móveis e De-
corações S.A.

N.° 161.581 - Um nevo modelo de
mesa -- L'Atelier Móveis e Decora-
ções S.A.

N.° 161.58 .2 - Um original modelo
de banqueta - L'Atelier Móveis e
Docarações S.A.

N.° 161.583 - Nevo modelo de
,,ofá duplo - L'Atelier Móveis e De-
corações S.A.

N.° 162.103 - Máscara protetora
de rosto para aplicação de leque nos
cabelos - Cristalflex Indústria e Co-
mercio de Plásticos Ltda.

N. 164.223 - Orignal modelo
conjunto sanitário - Cerâmica Sani-
tária Porcelite S.A.

N.° 164.325 -- Original configura-.
cão era suporte de calendário de mesa
- Magaldi Meia Publicciade Ltda.

N.° 164.425 - Nevo modelo de
garrafa decorativa - Sociedade Vi-
nícola IVIiseno Ltda.

N.° 164.550 - Nova e original con-
figuração em perfilado - Oswaldo
embo

N.° 164.730 - Nova e original con-
figuração ornamental aplicada a lan.
terna cinaleiro intermitente - Orlan-
do Rodrigues.

N.° 164.785 - Garrafa plástica pa-
ra toucador - Elizabeth Arden S . A
Inc.

N.° 164.786 - Garrafa plástica pa-
ra toucador - Elisabeth Ardeu S.A.

N.° 165.007 - Nevo modelo ie
adeira - João José Rosa.

'T.° 1.65.107 - Nevo modelo de
mação pa ra,cadeiras - Forma S.A.

Vlóveis e Objetos de Arte.
N.° 165.108 - Original modelo de

ar:leira -- Forma S.A. Móveis e
bietos de Arte.

4..° 165.109 - Nevo moclâto tia
oltronn - Forma 5. A. Móveis e
bjetos de Arte.

N.° 165.116 -- Nevo modelo de
carro reboque - Zeloso Indestria e
omercio Ltda.
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tação em qualquer tipo de £orno -
Juan Godunsky.

149 148.874 - Caixa metáNea de fe-
chamento hermético e processo par
sua realização - Nestle S. A.

140 148.896 - Nôvo foto colorímetr
- Horta Freire Batista.

149 149.017 - Aperfeleoaniantos em
processo de fazer gaxGrzu para fe-
chos de recipientes - W. R. Grae
& Co.

149 149.449 - Processo e dispositivo
para formar fundos em tubos de ma
téria plástica . sem precisar adicionar
matéria - Isotube.

149 149.631 - Aperfeiçoamentos era
vibrador ultra sônico - Hideo Ka-
tayama.

149 149.881 - Aperfeiçoamentos na
fabricação de mangueiras para incên-
dio - George Angus & Company Li-
m i ted.
' N9 '149.882 - Aperfeiçoamentos em

ou relativos a eletrôdos de baixo In-
drogênio para solda revestidos de
fundente - English Electric Are Wel-
ding Company Ltd.

N9 150.138 - Um entretenimento
esportivo mediante combinação nu-
mérica sem coincidência idêntica em
30.000 cartolas - Luiz Gonzgaa Fro-
ta Carneiro.

149 150.735 - Aperfeiçoamentos em
c relativos a fabricação de pentes -

- Shizuroku Kojima.
N9 151.132 Nucleo magnético mo--

nofasieo com três culatras de retor-
no - Aktiengesellschaft Brown Bo-

n veri & Cie.
N9 151.376 - Mecanismo para bom-

bear um fluido - Massey Feeguson
Inc.

149 151.991 - Nôvo torrador esfria- .
dor conjugados de eixo vertical --
Cia. Lilla de Máquinas Indústria e
Comércio. .

149 154.060 - Processo para o pre-
paro 4e substâncias tensio ativas a;
base de produtos de oxietilação de!
sacarogliceridios - Leeloga S. P. A.

Modélo de utilidade deferidos
149 144.200 - Nôvo modelo de vi-

soes para diapositivos fetográficos
Walton & King Ltda.

N9 144.901 - Nôvo moda° de se-
cador de roupa portátil -4a Indústria
de Estofados Duran S. A.

N9 145.190 - Nôvo modelo de su-
porte para sabonete - Ubaldo Mi--
gueletto e Max Nicolay.

1
N9 148.174 - Nôvo tipo de rabeça,

para biela de motores de explosão e I
outros - José Artur° Bejanaro Rufau

N9 149.009 - Estojo Distribuidor
automático de tinta para calçados e
similares - Pedro Ane laos Lopez, Ci-
caro Manoel Pereira e João de Sá
Teixeira Neves.

No 149.235 - Viaor Auxiliar apli-
cável a quebra sol - Enzo Julio Tri-
poli.

149 149.643 - Nôvo modelo de pro-
tetor para colarinhos - Confecções
IVIoby Dick Ltda.

149 163.983 - Nôvo modelo de ins-
trumento musical honor° e infantil
- Pelisbina de Souza.

N9 175.461 - Guia múltipla para
pintura dos olhos - Mesomplase In-
dústria Plástica Ltda.

Desenho ou nioclêto industrial
deferidos	 c

149 143.266 - Niivo modelo de cá- I
liee para aperitivo - Soeleté Si. Ra-
phael,

149 143.551 - leôvo modelo de ear- c
rinha de brinquedo - Fábrica de
Brinquedos Cometa Ltda.

149 144.639 - Nevo modelo de fras-
co - Francisco Domingos Paneta.	 .1)

N9 145.091 - Grid ial mode l o de O
aplicador de acrosol	 Riker Labo-
ratories Inc.

Ne 151.445	 Niko tipo de pisca
pisca para	 desastres nas ruas, C
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Ltda. (opoentes do termo n 9 147. 136) .
Doca S. A. .Indústria e Comércio

(opoente do têrmo n 7 150.466).
Atina Paulista S. A. Indústria o

Comércio (opoente do termo número
150.558).

Fábrica de Condensadores Cobra Li..
mitada - Icotron S. A. Indústria de
Componentes Eetronicos (opoentes do
têrmo n9 150.579).

Torque S. A. Indústria e Comer-
cio de Máquinas Elétricas (opoente do'
termo no 151.250).

Hercules S. A. Indústria e Comer..
cio de Calçados e Artefatos de Bor-
racha (opoente do têrmo n 174.943).

Aldemar Pereiraa(opoente do termo
n9 189.123).

São Paulo Alpargatas S. A. (opa.
ente do tétano n9 191.490).

Oposigti.'s

Rodolpho Monteiro Maquinas (0P0-
ente do-termo no 114.574).

A. M. F. do Brasil S. A. Máquina,s
Automáticas (opoente do termo nú-
mero 148.852).

Indústrias E1-4tricas e Musicais Fa.
Ab il C lt	 1brica Odeon S. A. e 	 r	 u ura

aplicada a maquinas
The Singer Co.

N9 171.260 - Novo Tipo de violão
de mesa - Irmãos Dei Vecchhio Li-
mitada.

N9 171.318 - Novo tipo da, assento
para móbeis - Liceu de Aartes e Ofi-
cios de São Paulo.

Ne 171.523 - Novo desenho apli-
cado em solado para calçados - Cia.
Industrial Brasileira de Calçados Vul-
canizados Vulcabras S. A.

Na 171.859 - Novo modelo de per-
filado - Roberto campos Guimarães

N9 177.153 - Nova configuração em
troféu esportivo - Indústrias Meta.
lurgicas Piazza Ltda.

N: 145.229 - Lucena & Cio. Ltda.
N9 145.861 - Marlene Arduino.
N9 146.084 - Antôn'o Cortez. 	 •
NP 147.993 - Vide= Produções

Limitada. /	-
Na 149426 - Luiz Micnielon S. A.

Agricultura Indústria e Comércio.
N9 151.918 - 0 -,valdo Espindoia.
Ne 155.771 - Eastrnan Kodak Co.
N9 156.452 - migas Indústria Na-

cional de Isqueiros Ltda.
NP 155.530 - Wolfgang Enb Mo-

czdlower.
Ne 159.592 - José Ratcov e •"-i''',7170

Re.:chetti.
N9 160.109 --- Cia. Nacional de Ar-

tefatos Metálicos Almac.

de costura -

Na 189.095 - Cernent Aid Inc.
N9 189.098 - Adolf Schoepe e Fre-

Ne 160.130	 Heraclio Barberena dric e Schmuiele.

N9 189.057 - Anchieta Indústria do
Plásticos Ltda.

NI t 189.058 - Fermin Abuso Mar-
quez.

Na 189.068 - General Electric Co.
Na 189.069 - General Electric Co.
NO 189.086	 Jean Marie Paris,
Na 189.087 - Ramon Balaguer

lobart.
N9 189.089 - Halcon International

Inc.
N9 189.093 - Ford Motor Co.

Andras.
N9 161.460 - A. P. I. Artefatos

N9 137.301 - Armeur And Co.	 Plást:cea Indústrias S. A.
N9 144.840 - Montecatina Societá 	 leT9 162.310 - Méassimiliano Ser_

Generale per L'Indústria Mineraria e tolaccini
Chimica.

Na 165.666 - Aktieboiaget Svenslea
Kullagerfabriken.

6515 - Monsanto Co
N9 175.612 - William John Myies

Frauda Selim Mousselli, Albert Bioom
e Paul L Tobey.

N9 175.662 - R.anchers Cotton Oii
N9 365.694 - Técnico Mecanica

Bristan S. A.
N9 166.871 - Sung. Fe° Ting e Yue

Sim Sang.
N9 166.872 - Sung Foo Ting e Yrte

Suo Sang.
Na 172.431 - A R Oliveira Jr. &I

Ohanian Ltda.
Ne 172.197 - E'ny de castro Perret.
N9 173.413 - J•seph Lucas Indo:-

irias Limited.
Na 174.360 - Screw Ana Bol,t Corp

of América.
No 175.231 - Wirth Gallo & Co.
Ne 175 888 - Iro Savitzki

eilanneenfabriek en.	 N9 170.842 -
Na 140.935 - Whirlpool Corp. 	 Neva S. A.
Na 167.884 - Vicente José Nunes Ne 111.149 --

.Netto.
Na 127.281 - Irmãos Bellini 	

para
8.; 

Cia. de Peças .
mitad)

Na 175.900 - João Hoppa Indus- N o ' 175.568 -
trial S. A.	 N9 175.569 -

NO 175.912 - Indústria Textil Ca- No 175.600 -
rambei S. A.	 danei Bolo.

NO 175.927 - Standard Elétrica S.A.	 Na 175.719 --
Na 176.039 - Maria Nakamura. 	 N9 157.536 - Slaigeru Karna•da.
Na 177.003 a Mario José_ Ales.saia. .N 9- 169:17.7....-.5):bur,41;Jaruty.ama.

arei.	
-- 
	 N° 170.795 - Comércio	 Indústria

-	 .
No 177.058 - N. V. Philips Glo- Neva S. A.

Comércio e Indústria

Indústria e Comércio
Automóveis Brosol LI-

Lucio Flavio Campos

Monsanto Company.

Elbert Leonardo Lo-

Pre11i Sorleta Per
Ne: :51 773 - Artur Fischer. 	 Azioni.
Na 150.827 - Knoys Research 11 N9 188.670 ---

Manufacturing Corp. 	 Ne 1.88.999 ---
No 158.272 - Krebs & Co. 	 Inc. •
Ne 161.3O5 - Salvatore miceli e •N e 189.001 -

Cláudio de Senna Frederico. 	 Na 189.006 -
NO 168.217 - Tecnomecânica " 'III- N 9 189.009 -

61).s7rIal Pirituba Ltda.
Na 170.087 - Aracaju Fibras Ltda.
Na 170.183 - Geoffey Benjamin

Hern. •
Ne 175.032 - Jaronav Smit Jorge

Mikitschult e NeLson Rabino oe Ou.. N o 180.033 --- Dr. Pinte Geslischaft
ealra.	 a1it Beserrankter Haft•ung.

N a -12c...297	 Ca.p.su Maq. Indústria Ne 189,035 - Xerox Cato.
de Máquinas para Bebidas Ltda.	 NO 189.056 -- Merck. & Co. Inc.

Na 133.151 - Indústria Plástica	 Ne 1149.039 - Wastinoliouse Eleetric
Lapa Ltda.	 Corp.

N9 131.211 - Jacob Ritter Kg e NO 182.041 -- Tiic Sino CO.
Alfred Dottlinger. 	 :No 189.013 -- J. cO.;E Ariziln.cn

N° 139. 840 -- Hercule s S, . A.P ai.) mited.

N9	 9.

'Latneres.	 N9 189_047 -Jorge Ea'demi.
pee 189.(I50 - Charles Cabe:-

Na 139.8ai	 He:aulas SI Rib.
de Talheres.	 179 183.00e	 -

.1-y, 9 147.600 ..- envia -hiena Gheoeoi e VO...11co r 	 Lan•-':•••-•2-
Na 143.161 - Nauta Nagamori.	 'Ne 189•0ol • Canele:, Cohan,
N9 144.947 - Casas Piraimi S. A.	 N) 189.005	 A.	 walice,• (1;a.

Coménno e Impor1 .eea • i	 t LOn era da

Exigências Técnicas a Cumprir

•

N9 162.602 -- J. J. Cartolano S.
A. Aluninno Empresa.

Na 162.01 - J. J. Cartolano
A. AlUriliD10 Empresa.

N9 164.143 - Mario Landi.
N9 164.204 -- Junichi Hiwatahshi.
NO 164.551 - Osvaldo Colombo.
Na 165.978 - Mercantil Plurigoma

Limitada,
Ne 166.664 - Nestar Malard Filho.
No 171.204 - Huber Warco Co.
N9 172.027 - Sibel Soc. de Insta-

lações Belo Horizonte Ltda,
Na 175.100 - Paulo Moura Simões.

N° 175.46-6	 Estevão Brett.
Na 175.174 - Daijur Indústria de

Artefatos Plásticos e Metais Ltda.
Ne 175.473 - Nobuyaki Yamamoto.
N9 175.480 - Tsuneto Muta.
N9 175.517 - The Molins Organi-

sation Lanited.
Na 115.563	 Ceabras Comércio Ex_

terior Agropecuário Ltda.	 •

Co Linutecl.
189.021 -- Continental Can. Co,

Inc.
Ne 180.02-5 -- 7.	 Geigy S. A.
Na 189.020 - Tbe Standard Oil Co.
NO 189.031 -- United Aicraft Corp.

ctiliroyal Inc.
E. R. Squib & Sons

Phinips Petroleum Co.
Pirelli S. P. A.

- Tini Englisli Electric

Kiyomi Tomozawa.

-Avram Alperin.
Daria iVana Kruel.
Kurt Muller & Ru-

dei° de solado - Pucci S.A.	 Limitada.	 No 176.166 --
N9 166.315 - Original modelo de o':9 LS-9.450 - Jacques Alberti. 	 de. Castro

 isolante de contatos - Instron i N o 142.160 - Matazaemon Kimura.	 No 176.199 -
S. A. Indústria e Comércio. 	 Na 145.175 - Gann Apparate Und

19 166.467 - Um novo modelo de Maschinenbau G M B H.
Identificador de fios ou cabos elétricos (Tlo

9 l
.	

a- d47.672 - Olindos Santos
!Ceh	

p Z: 3•77;:;29 -

- Sociedade Eletromecanicos Sisa Li-	 Ne 187.341 -

N.° 165.172 - NOvo modelo de es-
trutura para cadeiras - Indústria de
Móveis Parisiense S.A.

N.° 165.276 - Nóvo modelo de
calaceias feminino infdntil - Duracopr

tit Sociedade Anônima Indústria e Co-

inércia.
NP 165.315 - NOvo modelo de

tecido - Malharia Gibbon's S.A.

N.° 165.316 - NOvo modelo de
gaspea - Sã ()Paulo Alpargatas S.A.

N.° 165.317 - Nesvo modelo de
tecido - Malharia Gibbon's S.A,.

N.° 165.473 - Nervo tipo de sofá
- Liceu de Artes e Ofícios de São
Paulo.

N.° 165.474 •- Nóvo tipo de p01-
tron.? - Liceu de Artes e Ofícios de
São Paulo.

N.0 165.476 - NOvo tipo de sofá
- Liceu de Artes e Ofícios de São
Paulo.

N.° 165.477 - Nôvo tipo de pol-
trona ____ Liceu de Ar ; es e ofícios de
São Paulo.

N.° 165.511 -- Nova e original con-
figuração aplicada a chaveiros - Mo-
torádio S.A. Comercial e Industrial.

N.° 165.531 - Nova e original con-
figuração ornamental aplicada a ras-
padeira para 'ossos e similares - Er-
win Hans Becker.

N.° W.730-- Nova configuração
TOS

cplicada a filtros - Euclides Medei••
N9 165.734 - Novo modelo de bo-

tão para rádios e similares - Mota-
radio S. A. Comercial e Industrial.

Ne 165.735 - Nova e original cone
figuração ornamental aplicada a cai-
xas para radios - Motoradio S. A.
Comercial e Industrial.

Na 165.319 - Novo inc•delo de frasco
- Pentaflex Indústria e Comércio de
Plásticos Ltda.

N9 165.820 - Novo modélo de cin..
zeiro - Artur Eberhaardt S. A. In-
dústrias Reunidas.

-Ne 165.826 - Novo Modelo de ban-
deja para escreva-ninha - Artur Roer_
hardt S. A. Indústrias Reunidas.

Na 166.250 - Sobretampa para por-
ta inalas dianteiro de veículos -
Francisco &avena Pereira.

Ne 16-6.312 - Novo e original . mo-

Diversos

N9 149.071 - Grosfiltex Freres -
Torno sem efeito o despacho do def e..
rimento publicado em 23.41969 para
au esejam publicados os pontos cano..
teristicos.

Divisão Jurídica
Seção de Transferência

e Licença
Rio, 15 de maio de 1969

EXIGÊNCIAS

Violar Alves de Brito (junto o. pa-
tente n 9 3.783) - Cumpra exigên-
cia.	 •

Milee Laboratorics Inc (junto a na.
tente no 47.896) - Cumpra exigén..
cia.

Willys Ovorland do Brasil $. A. In.

dústria e Comércio (junto a patente
nO 53.444) - Cumpra as exigências e
quanto a pMante na 51.673. Arquive.
ae o pedida) dc anotaçao de. contrato

: de fie. 24.
Scott & Williams inc. (tirtilae da

lpatente n 9 '62.264) - Pague a. taxa
;(i .. anotação.

Diecesos
Schering Altaierincsellsoleaft: (no pe_

iludo de alles -jiea c.1as patentes: nú.
imera.: 50.702 -- 51.959 --a 52.131 --
I 52.315 -- 52.859	 - 93.086 - - 57.190
--• 58.78O -- C.5.143 -- 66.872 ....613.118
•- 70.091 -- 70.905 - 70.911 - 73.06e
- -- 77.810) - Apoefile-een A

icede da scaiedad; titular nassou a se!
cO Berlim e Bergkamen.

untada.
N9 166.605 -- Original modelo de

cruzeta para torneiras em geral -
Tinaley & Filhos S.. A.

Ne 166.748 - Novo modelo de dia-
positivo e dispensador combinado de
aero.sel para medicamentos - Rexall
Drag Anil Chemical Co.

Ne 166.826 - Nova forma ou confi-
.guração de frasco para perfume -
-Romano S. A. Comercial Industrial

. e Importadora.
Na 166.884 - Novo e original roo

delo de cadeira - i‘lberto Farah.
N' Y 161.116 -- Nova configuração

aoresentad-o: para lampadas tubula-
Iniamfra Indústria e Comer-

'cio de Laknoadas' Frade Ltda.
167.149 -- Novo e original nio-

. ?kl êh) de batedeiras manual - Armen.-
.plasÁ Indústria de ?Artefatos de Pl....
ticae Ltda.

167.216 • - Novo e originei mo-
43elo de radio portatil 	 JQ::é

- IV 167.652 - Novo modelo de pol-
trona - Alberto Diniz Guimarães.

No 167.946 - •It'');•ova nOnfigura.ção
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- Cl. 48 - Clichê publ. em 23-11.-(33..
N9 707.685 - Westfalia - Jenent

Soefner & Cia. Ltda. Cl. 42 -
Clichê publ. em 24-11-65.

N9 707.62,6 - Farmácia Radaviaiaa,
Ltda. - Farmácia Rodoviária ratda.
- eis. 3, 48 - Clichê oablicado era
24 de novembro de 1963.

N9 707.711 - - Italo illa Ilano
na - Cl. 33 - Clichê pubdieadto ern
24 de novembro de 1935.

No 707.720 - Rhea Sylvia 	 Almir
Bruno -;„a Barros - • Cl. 43 - clichê16 cliche publ., em 22-11-19ob.	 publ. em 24-11-65 - Estabelecido) naN9 707.487 - IVIamy - Laminação Guanabara.

de. Barrocha Many Ltda. - classe 4 	 •
clichê publicado em 22-11-1265 estabe- N 9 707.725 - Campeão da Rua 11c14
tecido em São Paulo.	 fale- Jorge Antonio - Cl. 33

707.492 - Cafeeiro, 	 -	
.-

enche pub :cado em 24-11-1965a,N9	Brasil
Cafeeir aBrasil Ltda. - diasse 41	 N9 707 ' 735 - Colchões cl: Mal,as

22-11-1965 estabelecido na Guanaba-

•

Seção Legal

Exigéncia

Elisio de Sousa Amaral (ImpUgman-
te do têrmo n9 452.477) - Cumpra a
exigência'.

Diversos

N9 812.486 - Bional Consórcio de
Bens Patrimoniais Ltda. - Arquive-.
6.2 .

Ventas F. Antonio Rizzuto, Socle-
dad Anonima Editora y de Informa-
ciarias Comerciales (titular do regis-
tro 124.042) - Arquive-se. •

Transferência e Alteração de Nome
de Titular de Processo

Société Bollinger & Co (transfe-
rência para seu nome da marca BOI.
iinger rega. 225.280 - 228.600).
- Meias Centauro S. A. Industria e
Comércio (alteração de nome da mar-
ca Dclicat têrmo n9 601.821).

Indústria e Comércio de Máquinas
e peças Bilbao S. A. (alteração de
nome da marca Bilbao têrmo 605.582).

Po•pi - Indústria e Comércio de
Calçados Ltda. (alteração de nome da
marca Pcpi têrmo 607.483).

Indústria e Comércio de Produtos
Químicos Ni11011 Ltda. (transferência
para seu nome da marca Ninon tez-
nio nç' 613.409).

Chocolate Prink S. A. (transferên-
ela para sai nome da marca Aromatil
têrmo 589.666).

Progresso Metalfrit S. A. Indústria
e Comércio (alteração de nome Marca
Filtro, Cristal têrmo n9 591.590).

Farmoquimica S. A. (transferência
para seu nome da marca Probiosnn
tênue) n9 312.468) .

The Reliance Electric And Engle
neering Company (transferência para
seu nome da marca T reg. 240.045).

S•onnervig S. A. Comércio e In_
dústria (alteração de nome da marca
Sonnervig regs. 219.116 - 219.167 -
219.168 - 219.169 - 219.170 --
219.171 - 219.172 -- 219.173 -219.174
- 219.17.5 - 219.176 - 219.177 -.o-
219.178 - 219.179 - 219.180
219.181 - 219.182	 219.183 - 219.184
-- 219.185 - 219.186 - 219.187 -
219.186 - 219.189 - 219.190 - 219.191
- 219.192 - 219.193 - 219.194 -
219.195 - 219.196 -219.197 - 219.198
- 219.199 - 219.200 - 219.248 -
219.149 --219.687 - 219.688- 219.689
- 219.690 - 219.691 - 219.691 -
223.233 - 227.772 - 227.773 -228.014
--235.43 - 241.734).

• Mana.h S. A. Cemércio e Indús-
iria (alteração de nome da marca Ma-
nah termos: ns. 617.641 - 617.643
-- 617.650 - 617.651 - 617.652 -
617.653 -- 617.654 - 617.655 - 617.653
- 617.659 --, 617,660 - 617.661 -
617.662 - 617.605 - 61'7.667 - 617.658

Exigência N' 707.417 -	 - .Akiebalaget
Brasile,' S. A. Comércio e indústria HalaaêSven.ska, ,Kul lagerfebriken - classe; 21

(Junto ao laérmo no 607.118) •	 Pa_ "	 public.ada em 22-11_1965.
que a taxa d2 snotação.- a7.9 707.418 - SKF • - A.ktiebolaget,

Svenska Kullagerfabriken - classe
11 clichê publicado em 22-11-1965. -

N9 707.419 -	 - Akitiebolaget
Syenslas Kullagerfabriken - alasse

clichê publicado em 22-11-1965.
le'lr 707.422 - Vera Cruz - Pedreira

Vara Cruz Ltda. -o classe 4 - clichê
publicado em, 2211_1965.	 •

Foram mandados arquivar os pro- N'Y 707.424 - Cedro S. A. Crédito
e'asses abano,:	

/	
-	 e	 Investimento -

N9 599.792 - Th 3 Inicu-n O nal Credo S. A. Crédito Financiamento
Nickel Campany (Mond) Linitted.	 de Investimento - cliche publicado em

clichê publicado em Móveis Vara Cruz - Cl. .40 -- Clichê

	

tda.	

22-11-1965. publ. em 2-11-1935.N9 707.493 - Pachla - clichêMetalúrgica N9 707.736
4
 -- Ouricana - Vilo1SaMoPadua L	 - classa 6	 apubli- Lemos de Santana,42 -cada em 22-11_1965. publ.	 n 24-11-1955.

	

N9 767.499 -- Quinta da Serra •--	 N9 707.781 .- Proaika - Inclasima
Pulgar Sociedade Anónima Industrial de Produto:3 Alimentícios Instancem
- classe 41 -- clichê publicado cio , neos Ltda. - CI. 41 - 	 n}mo-
22-11-1965.	 eado em 21-1-1955.

N9 707.509 - Pulgar - Pulga/. So-
ciedade Anônima Lndustrial 'Comercial 	 N 9 707.783 - 7 Canas -- Indo lro
e Imobiliária - classe 41 clichê ida_ de Be-bidas Milani S.A. - Cl. 42 --
blicado em 22_11_1965. Clichê publ. cm 24-11-1965 -.:7T:sem-

belecicio em São Paulo.

	

N 9 707.575 -- Cerealista Bancleiran- 	 No 707.783 --- Centro de Laandfeate	 o

	

- João Mário florim - classe. 41	 Doca Empreendimentos e Tínoveisclichê publicado em 23-11-1965. 	 Ltda. - Cls.	 12. 36 37 e 49 -- Cli-N? 707.585 - Instituto cie Pesquisae chê publ. em 24-11-1965.Parkes - Plásticos Em Revista -
Editora Ltda. - classe 32 alinhe pu- • Ia° 7 8;'.795 - Bela Bar Ta',4- - jrajé
blicado em 23-11-1965. 	 'Roberto Martin.s Noronha -- Cl. 41

N9 707.587 - Fromtan - Fromtal -- Clichê publ. em 24-11-14365.
3 Indústrias de Utensílios de Escrito- 	 IV 707.807 -- GIVIT=V	 d4V1PC
rio Ltda.. - classe 17 clichê publi- Grande Mercado Popular da Cano-
cado em 23-11,1955.	 si mo Ltda. -- Cl. 41 - Cliche publi-

Na 707.592 - Foliornix - Brasfartil cado em 24-11-1253.-	 ,
Fertilizantes brasileiras Ltda. - el"- I 1Viaterilaiis. Var-a EsjCtreilto-riosMfdlian.'bse 2 clichê publicado em -23-11-1965 'Cl. 17 - Clichê publ. ern 21-11,65.15 1 '"	 -•	 5 P	 1

Confeceões	 L2simezi-e ternacional Travel Promotion S.A.cli chã pu'ol . Cl. 21 - Clichê publ. eti 21-11-65.d65.	 - No 707.824 - Nobre-- Confeceãe3

	

Ver°1-1.	 Eh.'13.5-2. Nobre Lirreitzda - Cl. 36 --publ.- Cl. 8 'alicia: putan em 24-11-1965 - Estabelecido
no Paraná.

N 707 813 - ITP	 Turismo '3 ii-

chá publicadocm 23-11-55.
N o 707.614	 .Progresso -- Compa-

nhia Progresso do Comarcio Financia-

N9 603.300 - Benedito Felix da
Silva & Cia. Ltda.

N9 603.717 - Bicicletas Monark
Sociedade Anônima.

N9 607.147 - Labs, farmacéatlyos
Vicente Amato-Usafarma S. A..

608.611 - Tip • Top Vulcaniaz-
ção a Frio Ltda.

N9 610.038 - Carborundum S. A.
Indústria Brasileira' de Abrasivos.

N9 610.038 - Carborundum S. A.
Indústria Brasileira de Abrasivos.

N9 610.018 - Indústria de Malhas
Dior Ltda.

N9 837.544 Celanese Tecelagem
do Brasil S ,A. - Arquivem se os
processos.

Seção de Recursos
Recursos interposto,

Cia. de Cigarros Sinimbu (recurso
interposto ao indeferimento da marca
Chanceller . reg. 251.859).

Martini 8z Ros.si S.P.A. trecurso in-,
terpesto ao indeferimento da marca
Martin ref. 252.009).

Abbott Laboratoirea (recurso inter-
posto ao indeferimento da marca De-
sotal - registro 335.613).

Irmãos Giriboni S. A. Inchastria e
Comércio (recurso interposto 0.0 nn_
deferimento da marca Café Santo
André - térmo n9 459.299).

Casting Materiais Company Inc.
(recurso interposto ao indeferimento
da marca. Caloy têrmo no 580.989).

Confecções Mazal (recurso inter-
posto ao deferimento da marca Gazal
termo In' 583.383).

Jolimode Roupas S. A, (recurso in-
terposto ao indeferimento da marca
Joliforrn têrmo n9 588.072).

Illinois Tool Warks Inc. (recurso
interposto ao indeferimento da marca
Shakeproof têrmo n9 599.234).

Irmãos Vernaschi & eia. Ltda.
(recurso interposto ao indeferimento
da marca Vermaaex têrmo n ? 600.235).

Unilever Limited (recurso interposto
ao deferimento da marca Prolwi ter-
mo n9 601.183).'

Profarb Ltda. (recurso interposto
ao indeferimento -da marca Prolarb
têrino n9 607.366) .

Labs Anako1 , (recureo interp)sto ao
deferimento da marca , Alvakon tèr-
mo n9 611.374).

Expartbrás S. A. Indústria e Co-
mércio (recurso interposto ao imlefe-
rimento da marca Exportbrá.s ter-
ma 612.567).

Exigências
Laboratório Dueto S. A, Indústria

Farmacêutica (junto ao termo nú-
mero 487.538) - Complete a lexa de
recurso.

S•erra D'el Rev Country Club
to ao termo 603.112) - Proce o alega-
do sôbre o depósito da titulo - serra
Dei Rey Country Club.

R.etificação de clichê .
N, 707.402 - Oriental - Turismo

011ental Ltda. - classe 50 enche pu-
blicado em 19_11-1965.

Exigência

Cm Brasileira, Mercante e Industrial
(impugnante do térm -a no -592.22).
- Cumnra exigência.

Arquivamento •

N9 707.429 - Regran - Imobiliário
Regran Ltda. - classe 16 clichê pu-
blicado em 22-11.-1965 estabelecido na
Guanabara.

N9 707.450 - Patrticipe da expaii-
são Nacional Sartista - Super Pro-
moções Ltda. - classe 50 -- clichê
publicado em 22-11-1965.

•Na 707.476 - Revespar - Reveapar
Revestimentos Pari Ltda. - classe

N9 707.592 -
teriaCl. 2.6
novembro de 1-

N 9 707.606
VeronaLt da.
em 23-11-1965.

N9 707;608 - Trans-Diesel - ' - 7.	 --	 eTrans-Diesel Ccrnércio de Peças para N 9 i0 .835 - Casa Piument5 	 T -
eidos F. Clemente .--t. A - eis. 22,Autos Ltda. - Cl. 21 cliche publi-_ 23 e 24 -- Clichc. pula. em 25-11-1ss.cedo em 23 de novembro de 1965	 N9 707.852 - Escritório de eontabi-Estabelecido em São Paulo. 	 lidade Pinheinas --- Eseritorio deN9 707.610 -- Lubrificantes Good- Contabilidade Pinheiros Ltda. --OH - Luigi Ping-atro - Cl. 47 -- Cli- Classe 33 -- Cliché publ. em 25 tis .io-
vernbro de 5935.

N 9 707.855 - Associação Brasileira
mento e Investimento - Cl. :A - de Pedicuros ABI? - Assosioe.5o uru-
clichê publicado em 21 de novembro sileira de Peclicuacs ABI? --.• Clas.m Si)
de 1965.	 - aliciiô puLl. em 23-11-1135.

-'	 .	 N9 7a7.859 - Fábrica de latatiinc)-N9 707.615 -- Creal S.Á.C rédi eo,• sos Agrilicos Plast-Lene - Maria/ de
Financiamento e Investimento - Conceição Ferreira Stoque - Ci. I; ---Creal S.A. Crédito Financiamento e -,• 3, ^talce..3 publicado em 25-11-19d5Investánento - clichê publieado em
23 de novembro de 1995 - Eistabele- N o 707.554 - Voltabá Europa. -
ciclo em São Paulo. • .nlaria Spiridon Maniatakon -- C;as-

Na 707.616 - Prom-esso --. Campa- se a3 - Cliehê publicado m 73 te
nhia Progresso de Crédito. Financia- novembro de 1963 - Estaoel-as'clo,na
mento e Investimento -- Classe 33 - Guanabara.

- 617.670 -- 617.672 - 617.673 - N9 707.410 - Ao Galeto no Espeto lichê publicado em e23-11.-55. 	 ' N9 707.235 - Rancheiro -- Guen-
617.674 - 17.677 - 617.678 - 617.670 (Pare Prove e Leve) - Waldir Ma- N9 707.620 - Socredit - Socredit ther Herberth Drobitscri -- . •Cle 
-- 617.672 - 617.673 - 617.674 	 galliães classes 31, 42 e 43 clichê S.A. Crédito Financiamento e laves- - Clichê publ. em iJ 1.- o ,J - lidai.-

-- 617.681 - 617.682 - 617.655 -
-617.665 - 617.687.

*	 617.677- 61 7.678 - 617.679 -617.680 publicado em 22-11-196a. 	 •	 ta-mento - Cl. 50 - Clichê publicado
N9 707.414 - Terraço - Çahuaras- em 23-11-65.

caria e Restaurante Terraço Ltda. --
classe 41 clichê publicado em 19 cia
novembro de 1965.

N o 707.656 -- Liberal - Taletrôn
Liberal Ltda. - Classe 8 - Clic
publicado em 23-11-6.5 - Estabeleci
na Guanabara.

N9 707.559 - Cavalo Marinho
Pholessor Sauerbruch - Prapar
Bottger Kr; -Cl. 48 - Clichê pula
cacto em 2-11-65. .

N9	- Almonarin - Prol'
sor Samerbruch-Preparate Bottger 1

N9 707.628 -A Feira do 'Zetalhos
- Antonio Pereira C,: Cia. Ltda. -
Cl. 23 e 24 - encha- publicado .cm
23 de novembro de 1965.

N9 707.621 - Degremont S.A En-
genharia Saneameno de Agua -
cl-a: publ. em 23-11-65 - Estabelecido
em São Paulo. •

beiecido na Guanabara.
N9 707.881 - Casa de Carnes-•11Nn:•

Mole - Paraskevas Dionissyos
lis - Cl. 41 - Clichê publ .2ra 25 do
novembro de 1965.

N9 707.382 - Olibic - Sport;
Avran Nishn Iliajs Matsas - Classe
36 - Clichê publ. em 25-11-1935.

N- -70( eál - Compre o e :u nanai-
nho Exato, se Fanas, não fôr o que ihe
ajusta perfeitamente e o mais (lura-

i:a vel que você já usou receberá uma
Itã nova calça grátis da Fábrica - Enas
do Confecções Ltda. - 	 publicado

em 25-11-1265.
N" 707.994 -- Diaitex - Indústria

ate Comércio de Máquinas Dialtex jazia.
11- - Cl.	 - Clichê publ. em 25-11 65.

N9 707.897 - Dano e Dary --• "NU-
os- son Rencatti - Cl. 32 - Clima ma.

blicado em 25*-11-1965.
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REPUBLICAÇÃO: DIRETOR-GE-
RAL - DIVISÕES - SERVIÇOS E

SEÇÕES
Expediente de 15 de mie de 1969

Privilégio de Invenção Deferido
N9 142.352 -- Composição Dietéti-

ca Elastômera e Dispositivo Elétrico
teno um dielétrico, dessa composição
- Montecatino Soc. Gen. Per L'In-
dustria Mineraria e Chimica e Pi-
relli - S.p.A.

• N9 141.385 - ivlagunta para esere-
Yer musica - Amante Zanetti.

Transparências e alterações de nome
do titular de processos

Foram mandadas anotar nos
processos abaixo mencionados
as seguintes transferêneitis e
alterações de nome do titular
de processos:

Eten, Eetablissement de Techni-
ques Modernes (transf. para seu no7
me da Pat. PI n° 63.664). 	 . I

Carter Wallace, Inc. (alt. de no-
me do titular na pat,. P1 termo ml--
mero 142.935-. •

Amsted Industries .incorporated
ttransf. para se tutome da pt. PI
termo n9 145.106).

Darrow Laboratorios S.A. (trnsl.
para seu nome da pat. MU têrmo n9
161.355)

Fried. Krubp Ge.sellsehaft Mit Bes-
Fried. Krupp Gesellschaft Mit

Beschrankter (aa, de no--
me do titular sia pal. PI.• termo nú-
mero 166.925).

-
Notietação

Ficam os t...tate:r2ntes abaixo
mencionados convidados a com-
parecer a este Departamento
no prazo de 90 dias o fim de
efetuar o pagamento da taxa
final e retirar o Certifeado de
acôrdo com o Decreto N 9 254,
de 28-2-67:

N9 138.649 - Minnesota Mining
and 3,1anufacturing Company
at. 79.886.
N9 138.980 - Akaebolaget Vapor

- Pat. 79.887.
N't 147.514 - Icar Industrio. di Ro-

cerca e Produzias-se del Farynaeo -
S.p.A.	 Pat. 79.888.

N9 140.673 -- Yawa Ta Iron &
Steel Co., Limited - Pat. 79.890.

N9 145.893	 Philco Radio e Tele-
visão Ltda. • Pat. 79.893.	 .

N9 148.267 - Takeda. Chemical In-
dustries, Limited	 Pat. 79.899.

N9 154.343 -- Alfredo Boettcher
Pat. 79.900.

N9 106.048 -	 Petroleum
Company - Pat. 79.902.

N9 123.832 - General Sletric Com-
pany - Pal., 79.905.

130.608 -- Halcon Inietna,tionai
Inc. - Pat. 79.910.

N9 131.050 - Celane .se Corpora-
tion Of America	 Pat. 79.911.

N948:0tcf-icinfp nifp hr hrdl infra
N9 146.364 - Industrial Air leete,rs

Limited - Pat. '79.920.
N9 146.666 - Frareisco ..fõsé Do-

minguez Y Boffil e Frederico A.
Uhlmann - N9 79.922.

N9 148.336 - Pires & 'Meurato Ver-
melho, Ltda. - Pat. 71..923.

N9 150.602 - Joaquim Leurenço
És):•eura - Pat. 70.627.

Exigências

Termos com exigências a cum-
prir:

Karibê S.A. Inuestria e Comer-
cio (junto ã, pat. PI n 9 52.471 - PI
n9 59.782 - PI n9 57.828 - PI n9
59.004 - PI n9 61.264 - PI n9 73.350
- PI n9 77.627 - PI ur? 73.144 -
W." nç 11306).

N9 173.756 - • Antonio ,:Srlindo
Checchinato.

N9 132.414 - Sai:dez S..A.
Fora nik‘kanclados _cancelar de

acórde com .e wt.. 22- do Código
as patentes abaixo:

N9 6.625 - Luiz Antônio de Aguiar
N9 6.629 - lvfobili Diláves para es-

critório Ltda.	 • -
N9 6.632	 Móvei.:; para ase

tritório Ltdres.

(Cancelem-se as patentes).
Diversos

Videaço Indústria e Comércio de
Artefatos de Metais Ltda. (junto à
pat. MI têrmo 160.352). Retifique-
se o nome da depositante para Vi-
deaço Indústria e C_Imércio de Ar-
tefatos de Metais Ltda.

Schering .Aktiengesellschaft (jun-
to à pat. PI termo 188.974).

Anote-se: "a sede da sociedade ti-
tular passou a ser também em Berg-
'tamari.

Schering Aktiengesellschaft (junto
à pat. PI termo 168.22). - Anote-
se: "a sede da sociedade titular pas-
sou a ser também em Bergkamen.

Ciuett, Peabody & Co. Inc. (junto
à pet. PI n9 47.065) - 1) Arquive--se
o pedido de averbação de contrato,
por falta de cumprimento de exigên-
cia - 2- Prestem esclarecimentos, as
requerentes de fls. 240 c fls. 242.

Oposições
Walter Daffre (opoente da pat. PI

eérmo 147.419).
Cândido Monteiro (opoente da I)at.

PI termo 171.522).
Alfa Romeo S.p.A. (opoente do

termo 172.685 pat. MI)
Arquivamento de Prxessos:•

Foram mandados arquivar os se-
guintes processos abaixo men-
cionados:

N9 171.739 - Rhone Petuene S.A.
N9 174.345	 Ciba Société Anon3,--

me
Repubilcação - Diretor-Geral -

Divisões - Serviços e Seções
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Marcas Deferidas

609.379 - Otersil - Indús-
tria e Comércio de Móveis Otersil Li-
mitada - Classe 40.

N." 582.722 - Salok	 "jsisal Usi-

N," 588,590 - Vidrobox -- Vidro-
box Indéstria e Comércio de Vidro
Ltda. - Classe 14.

N.° 607.660 - Isotex	 Pruclutos
Perstorp IndKstria de Plásticos S.A.
- Classe 24 ("com exclusão de ban-
deiras a flâmulas).

N.° 551.018 - CUnit Galvano-
Baukus Industrial e Comercial Ltda.
-- C asse 12.

N.° 551.022	 Cunit - Galvano-
Baukus Industrial e Comercial Ltda.
- Classe 18.

N.° 407.842 - Hewitt-Robins -
Hewitt-Robins Incorporated - Clas-
se 6 (substituindo-se a expressão
"Equipamentos" por "Máqúirtas").

N.° 615.871 - Rampson Ramp-
son S.A. Comércio e Indústria -
Classe 17 (com exclusão 3a fichas pa-
ra arquivos).

N.° 615.877 Rampson Ratnp-;
soe Comércio e Indústria - Classe 44.

Titulo de Estabelecimento Deferido
N.° 600.174,- Comercial Santa He-

lena - Comercial Santa Helena Ltda.
--- Classes: j3, 23, 36, 41, 42 e 43
--e Art. 97, n.° 1.

Nome Comercial Deferido

N.° 583.349 - Cia. Uberinco Co-
mércio Indústria e Administração -
Cia. Uberinco Comércio, indústria e ;
Administração - Art. 93, n.° 2.

Insígnia Deferida

N.° 520.046 - T - Indústria de
Papéis de Arte José Tscherkassky S.A.
- Classes: 5, 11, 2$, 32, 33 e 33 -
Art. 95.

Franse de Prop2ganda 119fetid0

N.o. 616.394 - Inneberança -- Da-
niel, Gonçalves das Neves Júnior -
Classe 33 - Art. 101.

Marcas Indeferidas

N.° 597.159 - Meiatil - Meia
Fil Indústria e Comercio Ltda. -
Classe 36.

N.° 551.876 - Regia - Bolsas Re-
gia Ltda. - Classe 36..

N.° 605.141 •- Calmador Co-
mercial Sebastião Correia de Mello
S.A. - Classe 3.

N.° 605.597 - Inbrasa	 Inbrasa
Indústria e Comércio	 Clas-

se 47.
N.° 606.431 - Feira do Povo --

Seco 8s Tavares - Classe 41.
N.° 610.924 - Casa eles Lâmpadas

- Manoel Soares as Cia. -- Classe 8.
N.° 522.776 - Lua - Irmãos Gui-

marães - Classe 46.

N.° 676.788 - Agnardem.e Cacisa-
do _ José Miranda dos Santos --
Classe 42.

N.0 602.15 4 - Majolica -
' ca Cerâmica Artística e Industiial

Classe 16.

,Translerencias e Alterações de Nome
do Titular de Processos

N9 707.906 - Palma de Ouro (Pinto
Grimaudo - Cl. 36 - Clichê publi-
cado em 25-11-1955.

.N9 707.920 - Mecânica Motermak
- Oliveira & Cia. - Cl. 7, 21 e 33 --
Clichê publ. em 25-11-1965.

N9 707.921 - Bana Bom - Ivahi
Saraiva - Cl. 41 - Clichê publicado
em 26-11-1965:

N9 707.948 - Morindio Motorin-
dio Veículos e S,erviços Ltda. - Clas-
se 21 - Cliché publ. em 26-11-65.

N° 707.956 - Loja dos Confeitos -
Esquierdo & Reis Ltda. - Cl. 41 -
Clichê publicado em 26-11-65.

N9 ' 707.961 - Regalo - Bar Res-
taurante e Pizzaria Regalo/Ltda. -
Classe 41 - Clichê publicado em 26
de novembro de 1965.

N9 707.965 - Pão ,Kente - Panifi-
- cação Pão Kent Ltda. - Classe 41 -

cliché publ. em 26-11-1965 - Estabe-
lecido em São Paulo.

N9 707.973 -- Emblernatica -- Cota-
pe Sociedade Paulista de Cotação e
Pesquisa Ltda. - Classe 33 - Clichê
publ. em 26-11-65 - Estabelecido em
'São Paulo.	 .

N9 707.987 e- Emblemática -
- Acumuladores Nife do Brasil S.A.
Cl. 8 - Clichê pulai. em 26 de no-
vembro de 1965.

N9 708.007 - Feira da Ouvidor -
beca-sa Utilidades S.A. Comércio e
Indústria - Cls. 6, 8, 11 e 40 - Cli-
chê publ. em 26-11-1965.

N) 708.023 . -- Raspacto Ltda. -
Raspacto Ltda. - Clichê publicado
em 26-11-1965.

N9 708.048 - Longo - Angelo Lon-
go - Cl. 41 - Clichê publicado cru
26-11-1965 - Estabelec:io no Rio de
Janeiro.

N9 708.063 - Maggia - .Ma.ggia
Comercial e Administradora S.A. --
Classe 38 - Clichê publ. em 26-11-65
- Estabeletido em S. Paulo.

N9 708.074 - ene Familia, - Elos
Química Industrial Ltda. -- Cl. 48 -
Clichê publ. em 26-11-1965 - Estabe-
lecido na Guanabara.

N't 708.079 - Confecções Murdein
Ind. e Com. Ltda. - . Confecções
Murdem Indústria e Comércio Ltda.
- clichê pub. em 26-11-1965.

N9 708.141 - Centro de Liquida-
ções - Sociedade de Planejamentos
Comerciais Ltda. - eis. 6 - 11 - 134
-...14-15-17--23-24 .-28-
30 -33---34-35-36  --37-41
- 42 - 43 - 48 e 49 -.clichê publ.
em 26-11-1965.

N9 708.142 - Cen tio de Liquida-
ções - Soplac Sociedade de Plane-
jamentos Comerciais Ltda. - ela. 8
-• 11 - 13 - 14 -- 15 - 17. 23
24 - 28 - 30 - 34 - 35 --- 36 -- 37
- 41 - 42 - 43 - 48 e 19 - clice
pu'.)I.• em 26-11-1969.

N° 708.143 -- Empei Terrapie.iia-
wer, A.A. - Empei Terraplanagem
S.A. - clichê publ. ene 26-11-1965
ee.e' .'ecido na Bahia.

708.144 - Empei - Empei Ter--
raplenagem S.A. - ci. 25 - clichê
publ. •ein, 26-11-1965. estabelecido na
Bahia.

N9 708.162 - Macia Construtoia
Matia Lta. - el. 16 e 33 - clichê
publ. em 26-11-1965.

na de Sal S.A. - Classe 41.	 Foram mandadas anotar nus pieues-,
N.° 607.721 - Macnasa - Macnal tos abaixo mencionadós as seguintes

S.A. Máquinas Operatriz.s - Classe transferências e alterações de nome do
8 (com exclusão dos artigos indicados titular de processo:
Peta seçào).	 Laboratório Glaxo Evans do Brosal

S.A. (transferência para seu nome daN.° 617.533 - Feridan	 W. A.. marca Pinozyl n.° 202.398 - Keturez
Siin.Oes, Dias ês Cia. Ltda. - Cias, mi» 203.831).
se 2. Farmex Indústria Puimioa e Farm:-

N.0 617.8n - Balatros -- H, cêutica Ltda. (transferência para seu
•Rost Cz., Co. -- Classe 31. 	 ,nome da marca Frenovarto número

211.281),

Desetécnica Artigos para Desenhos
Ltda. (transferência pata seu corne de
marca Desetec n.0 211.338).

D. Aquino S.A. Comércio e indús-
i.ria de Óleos (transferência para seu
nome da marca Daquinoil número
236.88)- -

Pu.blivisão Propaganda e Promoção
S.C. (transferência para seu nomd da

I marca Publivisão Sociedade Comercial
n.0 263.373).

Manoel Elizeu Gonçaves Cia.
(transferência para seu nome da mar-
ca Quetal n.° 290.541).

Produtos Alimentícios Crispetet. Li-
mitada (transferência para seu nome
da marca Krespinha	 ,324.160),

José dos. Santos Ce:ilio (trusfer-
rêncig para seu nome da mare'l
condes n.° 288.885).

Leuckert es Cia. Ltda. (transferên-
cia, para -seu nome da marca Pingo da
Outro, têrrno n.° 268.434).

Gyorgy Stener (transferência pala
seu nome da marca Tela Vision, termo
n.° 446.427 - Magistral, termo núme-
ro 448.494 -- titulo Magistra
tèrmo n.° 448.495).	 1	 •

1



• N9 826.179
Limitada.

N9 826.669
Refrigeração
mitada.

Na 826.678
fia Limitada:

N'? 826.725
A. •

N9 826.729
Cia. Ltda .

N.' 826.734
o Indústria.

149 826.735,
A .

•

- Metalurgiea Colombo

- Sorive SociedaL de
Quatro Centenários Li.

- Karn-Fil - Reiojoa.

- Allimonda Irmãos S.

- Bonies, Villalba &

--• Wfgg S. A. Comércio

- Navajas Calçados S.
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Ruggio Tofacco Corporation Limi-
ted (transferência par as'eu nome da
marca Lexington, têrmo n.° 487 (198).

Acelina Silva Leal (transferência pa•
ra seu nome da marca Leal, t'Srino nú-
mero 556 .093) .

Beech-Nut Inc. (transferécia psra
seu nome da marca Emblemática, tër-

EXIGENCLAH
Diversas Exigências a Cumprir

Sundstra,nd Corporation (Junto ao
registro Tn9 271.911) - Quanto ao re-
gistro 243.510, anote-se a transferen-
cia para Sundstrand Corporation or..
ga.nizada sob as leis do Estado de De..

,
Schilling - linhar S. A. Industriai

e Comercial (junto ao registro núme-
ro 228.190).

Química, Moura Brasil S. A. (jun.
to ao registro n 9 210.356)) .

Indústria de Produtos Quimicos Ta.
Ser Ltda. (junto o térmo 618.572).

Produtos Quimicos e Farmacêuticos
Inaf Ltda. (junto ao registro 277.225)..

No 452.213 - Pedreiras São Luia
S. A.

1,1 9 610.275 - Ultrapress Grafica Li.
mirada.	 -

Na 807.906 - International Busi.
neSs Corporation.

N9 615.061 - Panificadora edal
Limitada.,

No 254.359 - Artefatos Plástico:,
Lonplastic Ltda.

N9 533.455 - Comércio e Assistan.
eia Técnica de Fogões Semprenovo Li.
untada.

N9. 622.028 - Corporacion Argen.
tina de Productores de Carnes.

N9 625.602	 Transportes Ama asa
Limitada,

N9 625.603 - Mauro Rubens de *Bar,
res. -

N 9 625.619 - Pril Postos de Servi.
ços e Restaurante Ltda.

No 625.649 - Staub S. A. Eletroni.
ca, Comércio e Indústria.

N9 625.654 Pastilhas Dama De,
coração Especial Com Mozaicos Apli.
cados Limitada.

N9 625.655	 Amelio 'Junqueira Per.
mira.

Na 225.660 -- Guanabara Imóveis
Limitada.

N9 525,661 - José Joaquim de Moia
ra.

N9 625.662 - Sergio Souto de Me.
nozes.

Nr9 625.683 - A, Frieder Flendei
& Co.

N9 589.623 - Fábrica de Cigarros
Sudan S. A.

N9 597.583 - Trimonte S. A.
N9 625.559 - Seproa Serviços Pro.

inocionais Administrativos Ltda.
Diversos

Inter-American °range Crush
Company (titular do registro 234.329).
.- Indefiro em face de já haver si.
do prorrogado o registro.

Notificação para pagamento de
taxas e outras exigências: •

N9 826.110	 Mecânica Suo Jorge
S. A.

Na 826.140 - Stauffer Chelnical
Company.

N9 826.172
Seabra.

N9 826:789 -
Calor Limitada

149 826.799 -
NO 826.906 -

nadores Açucar
Na 826.960 -

vejas.
Na 826.914 - Ezimp -Importadora de

Utilitlades Para o Lar Ltda.
149 826.915 - Ezimp Importadora de

tilidades Para o Lar Ltda.
Na 826.922 - Arbor Acres S. A.

Avicultura.
No 826.968 - Instituto Brasileiro

de Administração Municipal.
Na 827.028 - Iba.ny de Cunha Ris

beiro.
NO 827.104 - Achar). & Cia. Ural.

tada.
N9 827.131 a-- Indústria Mecânica

A. M. Ltda.
149 827.182 - Nelson Trigueiro.
Na 827.244 - Zoo-Sana. Produtos Ve-

terinários Ltda.
149 827.261' - Mapacon Materiais

Para Construções Ltda.
N9 827.262 - Mapa coa Ma er:ais

Para. Construções Limitada •
N9 827.290 - Desiree Joias E. Kel-

lner.
No 827.311 - Lojas Kirsch Daacra-

ções Limitada.
N9 827.315 - Cia. de Tintas e Var.

nizes R. Mcntesano.
149s 827.316 - 827.317 - 872.318

- 827.319 - 827.320 - Cia. de Tia.
tas e Vernizes R. Montesanõ.

No -827.351 -- Confccaões
Limitada.

•

Na 827.370 a- Pizzaria e Cnurrasca.
ria Lenhadora Limitada,

N9 827.459 - Evaristo Paiva Cruz.
N9 827.453 -- Claudio Aparecido Bel.

ra Garcia.
149 827.470 - Jaraguá Imóvsis S.

Cana.dian Hoechst Limited (opoente
do térnio 827.8061.

NO 827.819 -- Faria & Lopes Uni-
tada.

NO 827.945 - Cirmec Cirurgica
dico Cientifica Ltda.

149 827.987 - Indústrias Gerais Igua,
çu Ltda. Fábrica de Balas.
• No 827.988 - Industrias Gerais Igua-
çu Ltda. Fábrica de Balas.

NO 827.996 - Industrias Alimenti
cias de Garanhuns Ltda.

'N9 828.064 -- Cia. Nacional de Bor-
rachaa.. .

N9 828.069 - Curtume Canadense
Ltda.

N9 828.080 ---- Cana ron do .Bras.
Valvulas e Equipamentos Ltda.

N O 828.166 - Indústria e Comércio
de Panificação Peralta Ltda.

Na 828.179 -- Cia. Financlr., clasa de
Bens de Produção Cofibens Credit)°,
Finarciamento e Investimento.

NO 228.199 -- Chaveiro r E!cirecfra
místicos do Professor Ltda.

moo 	 560.028).

Dimovex Distribuidora de Móveis
Ltda. (alteração de nome do titular., na
marca Dimovez, termos n. o 629.324

Dimovex, termo n.° 620.325 '-
bireovex, termo n.° 620..326 --- .Di.-
mover, - ferino ri.° 620.327 - nímios
-(;ex, tenrío n.° 620.328).

Pequisal Indústria e Comercio
(transferência para seu nome • da mar-
ca Quati, termo n.0 621.985).	 -

Tangará - Comercio e Indástrt5
tintada (alteração de nome , cla titular
nu nome comercial Tangará	 Comer-
Cie e Representações Ltda.,. termo nK-.
mero 622.039).

Fábrica de Jersey Tip-Top S.A.
• (Alteração de nome do titular na mar-

Za Dorme Seco, termos n.° 622.464).
Chocolate Prin1'S.A. (transferencia

para seu nome da marca Rumelhor,
'ermo n.° 624.674).

Ayrton Vieira de Azevedo (transte-
riiicii‘ para seu nome da marca Cole
Padroeira, termo n.° 624.967)',

Industrie A. Zanussi S.P. A. (trens-
iereilcia 'para seu nome , da marca -16-

290.184).
Notificncio	 •

Ficam os requerentes- abaizo mencio-
nados convidados a comparecei: n
Depattarnento no prazo 'de 90 dias a
fim de adirdo com o Decreto 1,11MCIG

231, de 28 de fevereiro de 1967"
N.° 446.963 - Niagara S.A; Co ..

inercio e Indústria - RegiÁro nãme-
to 392.249.

IsIal 602,111 - Indústria e Comei-
;:o de Roupas Dondoca Ltd,. 	 Re-

n.° 392.264.

N9 602.256 - Fropes Comércio e
Indústria Ltda. - Reg. 392.265,

Na 602.265 - Posto de Serviço Pe-
ter-Ko Ltda. - Reg. n9 392.266.

N9 607.299 - Knoll A. G. Chemis-
che Fabriken - Reg. n9 392.295.

N9 612.551 - Cia. Distribuidora de
tecidos Riachuelo - Reg. n 9 392.316.

N9 612.552 - Cia. Distribuidora de
Iecidos Ria,chuelo - Reg. • n9 392.317.

Na 599.470 - Serpa] Serviços de Pu..
blicações Especializadas Limitada
Reg. na 392.344.

Na 603.157 -- Farmacia, Drogazandes
Limitada - Reg. n9 392.354.	 •

Foram mandados cancelar de acor-
ao com o art. 110 do Código os:

Registros abaixo:
N" 389.137 - Interbras . Instaladora

Telefônica Brasileira Ltda. -
N9 389.177 -Federação das Caope.

rativas de Produtores do Mate Paraná
Limitada.

N 389.249 -
;Miada .

Na 389.609 -
Alexiade.s

4	 " N 9 389.655'-
N 389.712 -

as ny
Na :388.768 - Claudio Moreira CO!'.

o eira .
Na 388,819 - Bodãfarma Ltda.
N9 388.896 - A.. G. M..Aciministra.

ConstrAtçáo o Engenharia Ltda..

Toujours Refeições Lia

Laboratórios Lerei de
Ltda.
Nilo SantosP1nto. •

naval Rubber Com-

-, Pereira Alberto Carlos

' 14 9 82Ó.779 -- Murilo Pacheco Mar.
al' 388.943 -- Malharia Palatex L1, ques.

m1(acle.	 .	 , • 149 326.780 - José de Almeida Broa.
N' 388.962 -- Itar.:a .A.g.rieelci I):Ic ta •: dão:

. : a a ti! 8. A. (Cancelem-se co rea1s. I N a ' 82i3.788 .- Indústria de Bebidas
Januaria.Limitada.

Cia. União dos Refl-
e Café.
Cia. Mineira de Cer,•

A. Administração e Planejamento.

	

NO 827,471	 Textil Paulo Abreu
S. A.	 '

149 827.475 - Cirinec Cirurgic.a Mé-
dica Cientifica Ltda.

	

149 827.585	 Onofre Antõenio Ize_
pra.

Na 327.578 - Eletrônica Robermanz
Limitada.

N9 827.580 - Indústria e Comércio
Copacabana Ltda..	 -

N9 827.513 - Casa Lotérica Vila
Maria Limitada,

NO 827.719 - Cia. Gráfica P. San.
cm 0111.

Na 827.726 - Parcom Participações,
Comércio e Rapresentações. S. A.

Na 827.780 - Construtora Anhembi.
Limitada.

No 827.782 - •Arthur
& Cia. Ltda,

149 827.783 - Sema Serviços de
Entrega de Malotes Aereos Ltda. NO 829.135 - Samuel Fernandes dd

N9 827.305 - Karst S. A. Tintas O Souza Posto de Serviço
Vernizes.

Indústria de Refrescosi N 9 828.205 - Kozi
• 149 828.277 --a Gravadora Boli'S Song
Rafe]. Wasserm anu	 Limitada.

1 149 828.278 - Jesus Gimenez Gar.
/roia.

NQ 828. :JÁ - Georg Koffenreich.
No 826,288 - Trinca Máquinas O

Artefatos Plásticos Lida.•
NO 828.295 -- Condomínio do' Edi.

fido Porto Alegre.
149 828.296 - Alencar Buril e Mel..

son Semeoni.
149 828.353 - Carlos Orlando Grae.

ser.
149 828.583 - Gastão Gil Orlando

Guimarães.
NO 828.424 - Loja'. Kirsch Decora.

ções Limitada.
N9s 828.425 - 828.426 - Lojas Kirs.

ch Decorações. Limitada.
N 9, 828.427 - Fltunifarma Ltda.
N9 828.457 - BR. Mercantil e Agri.

cola S. A.
N? 828,453 - BR Mercantil e Aari.

cola S. A.
No 828.519 --• Edison Mantovani.
Na 828.534 - Produtos Químicos

hooler Ltda.
149 428.542 - Cotonificio da Torro

S. A.

-N 93 228.543 - 828.544 - 828.545 -
828.546 -- 828.547 -828.548 -828.549
- 828.550 - 828.551 - 823.552
828.553 - 828.554 - 828.555 -- Coto,
inflei° da Torre S. Pa

Ws '32E3.553 - 328.557 - 828.352 -
326.559 - 828.5E0 -828.561 - 828.562
- 828.563 - 828.564 - 828.565 -
828.566 -:828.587 - 828.568 - 828.569
- 828.570 - 828.571 - 828.572 -
828, 173 - • Cotonificio dá Torre S.A.

NO 823.593 - João Boueri.
149 828.649-- 	 Familjebageri

Aktiebolag,
149 828.627	 Kibon S. A. aincifas.

trias Alimentiela.$).
N9 828.695 - Em.présa Brasileira de

Imóveis Ltda.
Na 828.749	 Jalmireis Soledade

Monteiro.
N ? 326.797 - Montepio Geral de

Economia dos Servidores do Estado.
IT? 828.842 - Armações de Aço Pro..

bel S. A.
R9 828.844 - Editora Abril Limi.

Cada
Na 828.843 - Cia.. Lopes Smí ludas»

tria.1 de Fumos.
DT"? 828.852 - liello Imóveis Limita.

da.
No 828.923 - hotel Locli Ltda.
N" 82924 - Hotel Lodi Ltda.
Na 829.029 - Caixa de licculio dos

Militaras Benefieent.; (Capemi).
No 829.107 - Banco Naciona:de

Minas Gerais S. A.

No 829.179 - Sobrauio S .A. Sacie,
dado Brasileira de Automóveis.

No 829.180 - Sobra uto S. A. So.
ciedade Brasileira de Automóveis.

No 829.187 -- Serviços Técnicos Mil
Milhas Limitada,

N9 829.203 - Sinterloy Indústria
Comércio de Peças Ltda.

149 329.371	 Zilomacr S. A. Inclua.
Iria Eletrônica.

Na 829.390 - Saad E8porte ClubeSEC.
Na 829:403 - Odeie It. dos San,Los.

•NQ R.29.541	 13enelli Transportes
Limitada.

NO 829.543 - The Calpis Ecoei In,
dustry Co., Limitecl.

N a 829.589 - R. D. Hogg & C:a..14 9 829.604 - Vulcan Material Piás,
tico S. A.

Na 829.655	 CN.P Cl a Prcmotora-cie Negócios S. C. Ltda.
No 829.733'-. RecmiSma Cigaretten,

1 . fa'oriken Ga.IBIT•



149 706.199 -
Hispano Ltda.
- classe 11 -
10.11.65.

149 706.199 -
Hispano Ltda.
- classe 11. -
10.11.1965.

Hispano - Tapeçaria
Comércio e Indústria
clichê publicado em

Hispano - Tapeçaria
Comércio e Indústria
clichê publicado em

3002 Têrça-feira
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N9 829.750 - Societá Farmaceutici
ltalia.

N9 829.754 =. Couplamatic Incor-
porated.

N9 829.759 - West Investments
raited.

N9 $29.768 - Armando Boaretto.
N9 829.897 - FR.ncisco C. R. Fil

guelra.
N9 829.928 - Francisco C. R. Fi-

gueira.
N9 830.122	 Frigorífico Serrano

S. A.
N9 830.272 - Giuseppe Tarant.
N9 830.331 - Silva Oliveira S. A.

Representações, Comércio e Indústria.
N9 '830.431 - Clube do Disco Limi-

tada.
INT9 830.600 - Finasul S. A. Finan..

ciamento, Crédito e Investimentos.
N9 830.651 - Pastificio Jandaia Li-

mitada.

Diverss
Kellogg's Produtos Alimentícios Li-

auitada (junto ao registro 347.889) .
- 1 - Anote-se, mediante apostila,

contrato de exploração a favor de
Kellogg's Produtos Alimentícios Li-
nitada, já averbado no registro an_
tenor n 9 202.070, de acôrdo com o
lespacho exarado no processo núme-

ro 31.320-66 e publicado no D.O. de
25.7.67; 2 - Anote-se o cancalamen„
to da averbação do contrato de ex-
ploração a favor de Kellog's Produtos
Alimentícios Limitada.

Árquivamento de Processos

Foram mandados arquivar os pro.
cesses abaixo mencionados:

N9 651.406 - Carlos Cerqueira In-
dústria e Comércio Ltda.

N9 665.151 -
rão Limitada.

149 668.252 -
e Equipamento

N9 668.814 -
Indústria Ltda

N9 668.850 -
149 666.922 -

Limitada.
149 "567.86^ - Praenc Empreendi,

mentos Comerciais Ltda.,
149 573.238 - Flavio Quadra Andras.
N9 61.802 - Cia. Frigorífica de

Produtos da Pesca Indústria e Comér..
cio Frigopesca.

149 478.965 - Walter Comércio e
representac(-es S. A.

N9 588.547 - Comércio e Indústria
Mannex do Brasil S. A.

N9 802.418	 Humble 011 t'‘z
ning Company.

149 802.944 - Otto. Battmgart In.
dústria e Comércio S. A.

149 806.546 - Cia. Antarctica Rau-
lista Indústria Brasileira de Bebidas
e 'Conexos.

149 806.547 - Cia. Antactica Paulis-
ta Indústria Brasileira; de Bebidas e
Conexos.

149 805.762 - Peixoto Gama & Cia.
Limitada.

nexos.-
149 807.923 - Warner Bros. PictU-

res Inc.

Retificação de Clichê

149 708.416 - Profer - Profer Pro-
dutos Meta.:urgicos Ltda. - classe 8
- clichê publicado em 30.11.65.

149 708.589 - Glawin - Sociedade
Comercial e Produtora de Artefatos de
letais e Madeira Glawin - classe 26

- clichê publicado em 1.12.65.
149 708.725 - Brasil Atlantic - In..

dústria e Comércio de Pesca 'Brasil
Atlantic Ltda. - classe 41. - cli.
ché publicado em 1.12.65.

149 624.585' - Veneza Bar - Sei..
xas & Valerio Ltda. - classes: 41,
42, 43 e 41 -- clichê publicado erft
14.5.64.

149 705A72 --- Navarro - Croma.
ção Navarro Ltda. - classe 1 - cli.
ché publicado em 5.11.65.

N9 705.759	 Te.'lequanta - Talo.
quantaProdutos Eletrônicos Ltda.
classe 8 - clichê publicado em 9 de
novembro de 1965.

149 706.407 - Silvaco Silvaco In..
vestimentas Ltda. - classe 38 -
clichê publicado em 1131.65.

N9 706.929 - Friol - Anderson.
Clayton & Co. S. A. lndústria e Co.
mércio - classe 41. - clichê publica.
do em 16.11.65.

.Oficina Mee'âniest Ba-

Voit,h,S. A. Máquinas
s.	 .

Transvox Comércio e

José Queiroz Pereira.
Casa Andre Giordano

1495 807.143 - 807.144 - 807.145
- 807,146 - 807.147 - 307.151 - 149 706.107 - K.Xaça - Atila Cor.
807.152 - Cia. Antarctica Paulista rêa Ramos - classe 42 -- clichê pu-
Indústria Brasileira de Bebidas e Co- blicado em 10.11.65.

•
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a	 . tf.;

Of.) eqn. .-; e f ,'/	 XL. •

„.(v..?leogrr..)f".et.,	 "Ity:i: "-Ie .: et, ler:à.

1
 1

1

CÓDIGO DE OBRAS
DO ESTADO DA GUANABARA

LEI N° 1.574 - DE 11-12-67

DECRETO N° 1.077 - DE 8-6-68

DECRETO N° 1.095 - DE 12-7-6t
LEI N° 1.692 - DE 19-7-63

DIVULGAÇÃO INI° 1.061t

PREÇO: NCr$. /,512r
-

A VEN13,40,
Na Guánabarn

Seção de vendas: Av. RodrigiieStives
Agência I: Ministério da, Fa:-;:e!:!da

8 pedidos pelo SE'trvi"ço de Re'ãbàlso
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PONTOS	 PUBLICADOS

•

Taál0 Wg 139.019 do 14 do áh1O do 1962'
Requerente: SUMITOND CHEMICAL COMPANY LTp::T.,-:-jAPÃÕ
Privilégio de Invenc40:"PROCESSO PARA A PRODUÇXO DE ISOC/ANAtOS

ORGÂNICOS"

REIVINDICAÇÕES

- Um processo para a produção de iSocianato, orgéni:.
aoe caracterizado por compreender uma etapa de misturaçao de'una
amima primaria em um ealvente inerte com uma, quantidade de fosa
cio de pelo Menoa igual a quantidade eetequionétrica e menor do
que 2 vézee esta quantidade estequicimétrica, baseada sabre a quat
tidade de amima, em uma temperatura próxima e abaixo da ambiente,
uma etapa de introduçãO do fosganio na mistura leasultante da re-
ação em uma temperatdra de 60 2 C a 80 2 C, até que a mistura sa trana
forme do um estado de mucilagem viscosa em una auspeneão fluida te
va, pelo qual o grupo amimo se converte de uma maneira suaetanci-
almente completa em cloreto de cartiamila, e uma etapa de aquecimen
ao da auepensão a una temperatura maie elevada para detormiaar
decompoelção do cloreto de carbamila em ipocranato.

2 a Um processo para a produção de isocianatoe orgánicoe
de cardo coâ a reivindicaçaeo do ponto, caracterize:do porque a
citada amimo é um moto-amima. primária selecionada de,um grupo coo
elatindo de orto, meta e para-toluidinas e octo-decil-amina.

3 - Um processo para produção de i 'nocianatos orgânicos
conforma definido pela reivindicação do ponto 1, caracterizado por
que a citada amima primária 6 uma diamina primária selecionada de
um grupo consiatindo de 2,4-toli1eno-dianina, 2,6-tolileno-diamina,
4 , 4-diamino-difeni1ametano: benzidina, e 1,5-naftileno-diamina.

4 - Um processo para a prOàuçao de isocianatoe orgânicoo,
de bardo com a reivindicação do ponto 1, caracterizado porque o
foogénio unado na primeira etapa está em estado de solução em um
zelo solvente selecionado entre um doe membros do grupo conaistindo
Je tolueno, ellen° mono-cloro-benzeno, o-dicloro-benzeno. o-dicloro
-benze noa trieloroabenzenoa.

5 - Um processo para prjuçao continua de feocianatoe ora
aânicos caracteritado por compreender uma misturação#, em primeira
fase de reação mantida a uma temperatura próxima e abaixo da ambi-
ente, de una amima primária com o foegénio em quantidade de pelo ne
nos a quantidade estequiométrica e menor do que 2 vézea esta quan-
tidade estequiométrica, cálculo baseado sabre a quantidade de
amimo, transportando continuamente a mistura de reação resultante
para uma 2a. etapa de reaaão mantida a uma temperatura de scoq

4

	

	 80QC onde foagénio .11 continuamente introduzido na mistura at4 que
esta passo de um estado viscoso á de uma sUsioanaao fauida leva,
pelo qual o grupo amino é convertido em clbreto de carbamilade
miotura eubatancialmente completa, e tranzferindo continuamente a
suspensão Para una terceira etapa de reação mantida a uma tempera-
tura mais alta para determinar a decomposição do cloreto de carbae
una om loba/anato.	 '

! taRMO Na 178.777 d0 18 de abril ' d .e 196

Roquorento: N.V,, PRIUPS:GLOEILAMFENFADRIEKEN 	 Holanda
ilhalo Industrial:" NOVO MODÉL9 DE LANTERNA COM DINAMO MANUAL

REIVINDICAÇOES

1 . Novo moâfo de lantorna coa dínmuo manual', caracte.0 s
rindo por comproendor um corpo unit j rio substancialmente alongado
úofinido'por uma face frontal tu projotora aubatancialmento Girou.

. kar e normal longitudinalmente, por uma face posterior ou opOsta
n 	 ..

turvilinearmonte convexa o inferiormente roontrante e por quatro

paredes laterais e finais duas a duas substancialmonte curvilinoas,
,todos Os cantos respectivos do complemontagão, exceto na dita face..:

frontal, mostl.:ando-se substancialmente arrodoelados.
. 2 - Novo modOlo do lanterna com dtnamo manual segundo

aponto 1, carecterizado pólo fato do dito corpo ser formado cm duam
èorçãos vortioalmento longitudinais 0 oubstanciaImente medianas,
cuja fixação oca posição j feita do forma convencional, a porção au.
eriormento frontal o clediana do t,esmo, 1.0.; adjaconto a face pra

jetora do objeto, sondo ocupada por um elemento articulado de coal

:rolo visto triancularmcnte em elevação lateral, ao passo qum . um
atro elemento de controle 0/ou operação provido inforlopmente na'

40rz5o an teriormente mediana do modelo eu lido,
,

3 . Novo modelo do lanterna com dínamo manual segundo
os pontos 1 ou 2, ca racterizado pelo fato do aspecto geral ornamentaZ
respectivo ser O da descrição detalliada dada acima com referencia 44
Ciu;as iiustrativas do desonho anexo,

4 rd quorento roivindica 40 acerdo com a Convenço In-
: ernaeienal e o •5t. 21 do Decreto-Lei n2 &903, de 27 de agostodo 1945, a prioridade do correapondente pedido depositado na Ropart£a

do Patontoa da Suíça ea 18 de outubro de 1965, sob No, seno,

p.;0,4„

1
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7Z2M0 N Q 148.334 de 19 do abril de 1963

Requerente: CCMISSARIAT A L'ENERGIWATOMIQUS -L-Prança

PI:ivilggio de Invenção: " DISPOSITIVO PARA.TRANSMIJSZO

UVIEENTOS E SUA .AP/ICAÇO EM APACIROS DE 1.5kNUVLAÇa0 A pn,

"

7.
 -,001
eee. 28

r•,..):;0 de 1959.OFICIAL (SeçEo III)3004 "Fgren-feii? 2J

TÉRMO Nd 148.027 de 28 de março de 1963

Requerente: AM? INGORPORATED

Ppivil‘gio de Invenção: " DISPOSITIVO DE LIGAçãO EIÈTRICA

REIVINDICAÇOES
). • Um elemento de contatceeletrico em . chapt1 met/alce

olongsdo pare ínserço removível mem abertura num bloco ieolonte

de forma ; fazer contato elétrioo com um elemento IdOntico nume e

abertura num outro blocó isolante, o elemento compreendendo Vou

dedo de contato e uma placa de oontoto, oereoterizedo pelo'tsto

do dedo o de placo se estenderem perto diante em ree.....ee-o face

foce de Ume lamino comum lado à lado e na mesma dire-eão, O dedo

de contato tendo une parte extrema qUe diveet; para o exterior do

eixo leneltudine/ do clemente de contato, a placa de contato sonde

substanclelmente meie ourta que o dedo de conteté e tendo uma parte

intermediária dirigido para o interior do eixo longitudinal e Uree
1

reope de contate se estendendo da perto intermediário e divereindo

do eixo geometee,es longitudinal, g placa de contato tendo um retal))

de mola pare acoplamento com unia borda de cavidade; e parte exe

trena do dedo de contato tendo uma superfície de contato elétri-

ce dirigido para o exterior apropriada para fazer contato eletri•

co cem e roupa de contato do Clemente identicoo

2 • Ui elemento de contoto, de acordo bom o ponto 1,

corseterleado,pelo foto da 'Omina ser essencialmente plena e ter

um per de perecesletersis opostos se estendendo exiamente do.

elemento de contato, o dedo de contato e e placa de contato cBde

em se estondbndo da le:la das paredes. loterals.

3 - Um elemento de contoto, de acérdo com monto

coreeterizado pelo fato da 1;mine ter outras paredes laterais for-

mando dioPonitives formadores de virolos para trevsmento sabre

um terminal elétrico.

- Um elemento de contato, de sc gedo com o p onto 2

ou 3, caracterizado pelo fato de exteemidade de placa de contato

efostode das paredes laterais ser formado como Um gancho dirigido

para o exterior do eixo geomátrico eg et) properlkense o retém, -

Um elemento de contato de °cerdo 'cm qualquer um

dos pontos precedentes, caracterizado polo rate) co rompe de contate

e a parte extrema do dedo de contato divergirem uma da outra no

Sentido 'te sune extremidades afastadas da lâmina.,

6 - Um elemento de contato elétrico, de acOrdo COM

ponto 1 ó montado nUns cavidade num bloco isolante, o retem sendo

travado ao ressalto na cavidade pare previnir o desloamento do

elemento de contato longitudinalmente em relação ao elemento de

contato no sentido oposto, o dedo de contato e e placo de contate;

se estendendo para o interior de o urre parte de dl:ai/tetro reduzido

da cavidade com e porte extreme do dedo de contato se estendendo

de uma face do bloco.

7 Um elemento de contato, de aobrdo com os pontos

e 6, caracterizado pelo foto de cada parede lateral e o 1;mine .

coda uma topejnrem uma parede diferente de uns parte retangular,

em scçãb transversal de Q.v,idde.

8	 Um conjunto cunetor el g trico compreendendo um'

bloca isolante tendo ur7/ elemento de contato elétrico de ecórdof

oom c ponto 1, disposto nueo devi:dedo no bloco, e cavidade

t!n;(10 uma extremidade pos eerior ateaVés a qual o elemento do

contate e provisto poro ser inserido e uma extremidade diantel n

ro ne coMuÁlóando com ims face 'do'bloco; care 'eteri'zado p er', unie"?j,

porte retangular em seçio trena:tersol da cavidade se estender da

txtemidade posterior para um ponto adjacente ; extremidode enS.

)erior, um par de paredes opostas de cavidade, entre e parte re n

1longuler emo seçiio transversel'e uma fece do bloco, deerescend:

ma contra a outra e no sentido de ume face, uma dos paredes 1

!postes definindo wo ressalto volekdo pare e cavidade extrema en

rior, a lamino tendo paredes leteráis perpendiculares e aonde•
t. calizede na parte de seção transversal retangular, 0 lOmine o

h paredee laterais tope jondo as paredes de parte retangular ••T

No seÇão tronsvereal, o dedo de contatoe e placo de eontato ceda

‘m :e estendendo de uma das paredes laterais, a parte extrema do

leee de contato ao. projetando poro além de uma face do bloco, e

'lace de contato tendo ura extromidede livre revirada para acople

lento com ação de mola com o ressalto quando -o elemento de com-

Pato é inserido no interior da Cavidade paro previnir á extraçãt

lo elemento de contato de cavidade, a superfície de ;se p teto de

Podo de contato sendo prevista pare contato elOteloo com e 211;px

2e wn elemento de contato semelhante numa cavidade num bl000 SOMO"

lhente se conjugando com o primeiro bloco, e a rampa	 previst;

POre contato elétrico com a superfície de contato do dedo de et:e:e-

tc de elemento semelhante.

9 - Um conjunto, ele &cerdo com o ponto d, oeraoterizode

pelo fato do bloco ter um primeiro erupe,de cavidades, nas quets

o ressalto é disposto 12 um ladó da caviáade e um segundo grupo;
, de cavidades nas eusim o reseelto 4 disposto no lado °poete de ,1

cavidode.

10 - Um conjunto, de ecOrdo com o ponto 8 ou 9,

terizado pelo fato de lãoline topejer am ressalto na cevidede Paro

limitar e inserção do elemento de contato no interiorele cestidee
_e-

de,.

A requerente retV1h-caca de eorprdo oom e .Convenço

Interucional e o Art. 21 do Deoreto-lei n o 7903 de 27 de

AeOsto de 1945 a prior-idade do correspondente pedido deposi'tadc

na Repartição de Patentes doe Estados Unidos da eMerice, em

29 de Yarço de 1962, sob no 183.542.

e • eullleluICAÇOU 	 .-
1 - Um dispositivo pere neraeoMitàão de movinntga

no qual,Osl.MOvlentOS ao transnYcidos teceesive;eente por CUPS

retativos trebolhendo ee teree0 2 Pir4ee t ÇgCP3 d-en23.041
Il

e
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tos moviMentos podendo ser deslocamentos angulares entre dois eleMea

tos rígidos, e/ou rotações de uma parte do elemento rígido coa re* '

/ação a uma outra secundo o seu eixo comum, e podendo'ser tranemi,.

tido guardando pelo menos Uma possibilidade de rotaçào e/ou de

eeslocamento de um elemento ou parte de elemento com relação

; outra, caracterizado pelo fáto de um pinhão dentado ser prevista

' na extremidade de cada um e pelo menos dois eixos rotativos entre

Os quais uma rotação deve ser transmitida, od ditos pinhões estan..

!o ligados entre si por enerenanento sobre um organismo dentado

de revolução em terno de um eixo com relação qual se efetue 0

trovimento relativo dos ditos eixos.
2 - Um dispositivo para transeissZO de movimentos

de acerdo coro o ponto 1, no qual a possibilidade de movimento à

conservar e um deslocamento que deixa os ditos eixos concorrentes,

caracterizado pelo fáto do organismo dentado ser um pinhão cujo

xo e o eixo fictício comum dos cones de deslocamento dos ditos el.

xos.,
3 - Um dispositivo para transmissão de movimentos

de acera() Com o ponto 1, no qual a possibilidade de movimento

conservar e uma rotaçSo dos ditos eixos, em torno de' um eixo nota....

cio paralelo entre si, caracterizado pelo feto do oreanismo denta-

do ser tuna coroa ao mesmo eixo, dentnda interior e/ou exterior-

mente.
4 - cm dispositivo para transmissSo de movimento.

Ge acdrdo com wontb 1, no qual a possibilidade de movimento à cen
lervar á um deslocamento dos ditos eixos não-concorrentes, coroe-

eerizado pelo fato do organismo dentado ser um pinhão duplo que

retorna por translaçào ao caso reivindicado no ponto 2,

5 - Um dispositivo para a transmissão de movimentoe

se acerdo com o ponto 1, de um grupo de eixos acionadores à um

grupo de eixos acionados, compreendendo pelo menos dois organismon

dentados no mesmoeixo, caracterizado pelo fato de um deslocamento

ou uma rotaçSo do grupo de eixos acionadores em torno do eixo dos

organismos dentados ser transmitido sob ferina de rotaçOes indivi-

duais das árvores ou eixos acionados, podendo ser reproduzidas poe

'um dispositivo análogo colocado em seqdencia, as rotaçOes indivi-

duais dos eixos acionadores não cessando apesar disso de serem

transmitidas aos eixos acionados,

6 - Um aparelho para mánipulaçáo à'distancia com-

portando a aplicação de pelo menos uuddas disoosiçOes objeto dos

pontos 1, 2, 3, 4 e 5.

A requerente reivindica de acerdo com a Convenção

Internacional, e b Art. 21 do Decreto-Lei no 7903, de 27 de a-

gosto de 1,945, a prioridade do correspondente pedido depositado

na Repartição de fusteetes da França, em 25 de abril de 1962, sob

41 ° 895538,

TWO Na 153 304 de 3 de outubro de 1963
Reqe!erente: AIAOR PASCHOAL FEL( - 	 peei*
Privilegio de Invenção: "NU° ELEMENTO VEDANTE PÃRA
REGISTROS, TORNEIRAS E SIMILARES"

REIVINDICACtSES

X0 1 "NOVO ELEMENTO VEtANTE PARA REGISTROS, TORNEIRAS, E SIMILARESq

ui que o , kegistro se constitui por corpo convencional, tipo caste I
ao, com comado de rosca, no qual tem afixado una guarniçto ou gae!
cheta de couro ou pltIstico, o elemento vedante que atua diretamee
te Abre a st,le do regietro, e caracterizado essencialmente pela.
rato da ci'tuda zaarnição ou ' cacheta ser envolvida superior e 1.s,te
relmenee por uma capsula. ou capa metálica cilíndrica, e de ta 2 mer'
Jo realizada essa conjugaçto a deixar livre apenas a zona inferi*"
Or da.cuarniç'elo, o suficiente para que ela possa atuar diretamen-

te stbre a sede sem se expandir ou dilacear lateralmente, e final'
Mente pelo fato do pino central que fixa Os citados elementos no
Comando do reeistro ou torneira, ter sua zona inferio rebaixada*"
em menor diâmetro, de modo a resultar um ressalto para a poio ed
bre a capa ou capsulo. cilíndrica.

Z g ) "NOVO ELEMWTO V£SANTE • PARA RESIS=CS, TORNEIRAS, E' 

ae acOrdo com o pOnto precedente, e tudo conforme substanctalmen*
te descrito, reivJedicado acima) e. nele; desenhos anexos demonstra

tieRee

TERMO N o 148.31B de 8 de abril de 1963,
Requerente: MINNESOTA MINING AND MANUFACTURING COMPA/11

.ivtiégio de TnowpçãO: "NOVOS BICOS PERFURANTES".
REIVINDICAOES

1 - Um bico per2urante do película etPr9Priada For;
e-e—o na distribuição do centeudo líquido do recipiente em

película plástica caracterizado polo fato do comproondbr .um

eorpo geralmente tubular incluindo uma bano tendo uni superfícia

retentora do película anular exposta, um prolon g amento tubulm

delgado do areçtaz ag,;àas do dito corpo tubular se estendendo

para alem de o centrameete em relaelio a dita zuperficie reten-

tora de película, o dito corpo sendo anularmente acanolado entre

a dita superfície o c dito prolongamento, o dito prolongamento

tendo guarnecido de paSsagens abertas junto às áreas acaneladase,

.2 - Um bico perfurante de yelicula apropriado para

emprego na dintribuição do conteudo liquido de recip4nte,	 .
)elícula pliktica o se carecterizanc,10-por coppreepdõr,W corpo

foralmente tubular incluindo una,kase tea09 uma ~rf.iÇiet re.o';k.	 •	 v



22RM0 N0 165.624 de 23 de •eeembve tet e964

Requerente: UNILEVER N.V. --Rolando

Ralo IndustrXait' POWTO 00 CONFIGURAQ(00DE 64.boaz4P
REIVINDICAOES

4 . Um formato ou'eonfiguraça0 geral dando

:0 aopectie eeeae característico de um tablete moldado compreen.

decido um artigo de toucadOr ou similar do tipo compreendendo

cabOes Ou detergentes usualmente comercializados sob o nome de

CabOnetes, caracterizado pelo aspectopartieular ano:tido pel0

dado artigo moldado com o dito formado ou contigureçao, com-
i
,frecAdeCd c as sues gpas faCes extenue maiores fornadas com cur

Ilet1 laanwhiák -

tentora de pelicula'aoular emuostwa, vempxol! .eneeteeeeto tubular dele

gado da arestas a.Eudaz lorg:rcudinemente eseetelado ee eeteneeee:e

para aliem de e centralmente era r. ',ação ãdita. roeertície

tora dede película, o dito cerpo sendo aoularrente ecarteledo euzre

a dita auperfície e c dito prolougameoto erceteladoe

3 - um!nco perfurante de- pelicule eprepriado para ar:

sução à um envelope em pelteula pláztica. Olexível caracterizado

por compreender un corpo geralmente tubular 'tende uma base anular,

radialmente disposta coa uma superficie emular para euntoto com o

dito envelope, um proloneamento tubular deleade lonoitudina/mento

emeatelado do dito corpo tubular se estendendo para alem do o central

anate oa relação à dita superricie anular, o dito corpo sendo anular-

asent'e acanelado entre a dite superfície anular e o dito	 prolon.

comento etcatelado.

4 - Um bico perfurante de pelico/e aproeriado. Para

;afixação a un recipiente em película .plástica na distribuição

sãfe conteudo liquido do mesluó sob preasão numa pistola de pros-

o caracterizado por compreender um corpo Eera/mente tubular

;tendo prOximo a um.n extrinaldade una bace , em forras de disco plá,

notário estendido compreendendo tare sua face plana externa um

resSolto em forma de anel de seção transversal anular saliente

coroando uniformemente o eixo geomátrico loneitudinal, do bico,

:um prolongamentO tubular delgado com arestae agudez longitudi-

nalaente eecatelado do dito cor po tubular se estendendo para alám

da dita base, o dito corpo sendo anularmente acanelado entre o

dito preloneamento tubular escatelado e a dita projeção do Sermo

' anular, o . dito corpo sendo adicionalmente equipado com dispositie

vos de afixação salientes radiais externas para ligação rígida

com um capuz de pis tolo de preasão.

A requerente reivindica de acerdo com e Convenção

Internacional o o Art. 21. do Decreto-Lei No. 7903 de 27 de

AEÊsto db 1945, a prioridade do correspondente pedido deposle

Lado na Repartição do Patentes dos Eetados Unidos do Anárica,

em 9 de Abr51 de 1962, sob no, 196.052.

	 	
ti

eeentlearleae conv7.2,=c, ce rfez c bordne erredorOedef e
fecee laterais retas e planas substancialmente PerOoc!:1-

colaree ao plano geral horizontal raio do artigo moldado ou ee:

O peete configurudo, o qual, face às ditas foces laterale perpond

eelareente retas, conforma notado, assume, quando ‘,-isto em p1onte.

1;eleca, formato sObetancialmente reneular regular. colos r”.,f,rn,

çz--etos cão f-' on substancialmene arredondados.

' - O formato ou configuração dado ao aspecto -,

eeral de um tablete forrando um artigo comercializado sob a desig-

neeão geral de sabonete ou similar, caracterizado' pela curvatura

'aeentoadamente convexa das reepectivas face taiorea, contraetande

com o aspecto retilinearmente austero das suas faces laterais /on;
eitudinals e transvereais.

- Um formato ou corefiguraçõn de um eabOnete o

eimiler, caracterizado conformo vem de ser substancialmente descrito

e ilustrado particularmente no desenho anexo.

1 requerente reivindica de acardo cosia ConvençgCi
Taternaeional e o Art. 21 do Decreto-Lei n0 7903 de . 27 de agSsto 4e
1945, a Prioridade do correspondente pedido depositado na Repartioâ
de Patentes dá inglâterra, em 23. de junho de 1963, 5 . ph o•I P	 VI,

e	 1

rrie,

.•	 _
,.	 .

eoogo m, _.186 de 30 de eetembro de 1963.
Requerentes DAVID LEICAND '- ao PAULO.
PriVilégie de Invenção: "APERFEIÇOAMENTOS EW 017 ,EMATIWS A DISZWI.
BUIÇÃO	 AGULNACZA EM GUARNIÇÕES DE CARDAS

. -EIVINDICAOR›
ee	 12) "APERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATRVUa A DISTRI.EUIOt

az eueoneusm EM GUARNIÇOES DE CARDAS", carceterizedos pelo fato de .
que o guarnição elementar do cilindro (tambor) apresentar para a lar.
gore de duas polegedae, sessenta e quatro kileireS de agulhas, cada .
por origineirio, como normalmente de um grompo, oendo os grampos (lis-

tribuidos em grupos de centro elementos que se repetem tanto to sem-

lido transversal cono no longitudinal, estando cada grupo, considere
10 no sentido longitudinal, formado por um primeiro grampo seguido
de outro defasado. de meia. eXtensãO dá costa do grampo anterior, sem--
de que o terceiro grampo 4 defaSadj, ; em sentido °poste, do valor da e
quarta parte da, extenso em ração ao anterior, seguindo~ O tiltim0
rompo doresado mo .sentido O rimftiv0 dâ valem	 4110 0,-44"4." A°

.grampo anterior.
2 2) l'APERFEIÇOAMENTOS EM OU RUATIMS; À D/STRIBUTÇRO

DE ACULRAGEM EM GUARNInCES ' IlE CARDAS", conforme reivindiação ente.
Pior, Caracterizados, ruiu, pelo fato de que a zuarAlOodementar



^

treehO extremo anteriaa,, de menor di1ratro e rosquead0 externamente.
/.

4 .Disposiaio atarrachaite, aplicável a,mandris dd fura

neiras manuais e outraa, como rai,,,ndicada até 3, caracterizado por
compreender finalmence uma poça arlandrica de guia, provida de , 4ms
pequena aba.anelar em sua borda poster:nr, e aplicada em t3rno da
rarramenta atarvaa'aadora, em seu trecho avançado para fora da Cerce
Zla , e apoiada contra u f a mola helicoidal', envoltório, 'do estreitamen
;o terminal da peça conetora, peça de guia esta fixada por ama capa
?osqueada,nplicada no rosqueamento externo do trecho terminal de
sarcaça, e provida de pequeno degrau Interno, do apOio e anaoracam
sara a aba anelar posterior daquela,

5 -Dispositivo atarrachante, aplicávol a mandris de fura
leiras manuais e outros, como reiv:taal cado até 4. substancialmente
02120 descrito e ilustraea Ajas desenhos anexos.

FIG.2
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do "doffer", (peigneiir), comjti 'Usual de uma polegada e meia,.aaa
apresentar para essa extensão; quarenta a oito fileiras de agu1ha3,,
originárias de grupos de quatro grampos distribuídos em repetição,.

tanto traavicrsal como longitudinalmente, cada grupo apresentando o
elemento adjacente com a costa do grampo defasada de um quarto de
sua extenso.

3 5 ) "1n PERFEIVSAMENTOS EM OU RELATIVOS I IZ.„':"*IIIIIÇXO

DE AGULHAGEM EM GUARNIÇOES DE CARDAS", conforma reivindicoçães 1* e
2, tudo substancialmente como descrito no reletério e ilustrado .
nos desenhos apensos ao presente memorial,

""11
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TERMO NO 148.636 de 24 do abril de 1963

	

Requorente: MXQUINAS E ESTRUTURAS ACEMA LTDA 	 PáULC
Privil‘gio de Invençiio: " DISPOSITIV' ATARRACHANTE,APLICLVEL A
MANDRIS DE FURADEIRAS MANUAIS E OUTROS "

REIVINDICAOLTS
1. - Dispositivo atarrachante, aplicável a mandris de fura'

doiras manuais e outros, caracterizado por compreender inicialmente
um curto eixo transmissor,provido de prolongamento axial posterior,
aplicável ao mandril da furadeira ou outra, e ainda formando, na ex
tromidade oposta, uri terminal alargado, composto por flange anelar,
do cuja face eXterna projeta-se uma saliência tronco-conica. , eixo
aste dispoeto atravesuando axialmente a metade postaria, da carcaça
ou capa externa, a qual é formada em dois trechos cilíndrico° de
diâmetros diferentes, o , monor sendo provido de bucha interna, com
canaletas de lubrifica 'agito' , e diretamente envoltária daquele eixo,re
o maior envolvendo o terminal alargado daquele, e ainda dotado extra
lamente do pequeno degrau interno anelar.

2 - Dispositivo atarrachante, aplicável a mandris de fura-.
doiras manuais e outros, coraõ reivindicado em 1,' caracterizado por
compreender também uma peça conotara, formada par um trâcho
de maior diâmetro, que é'dote.do de reentrância posterior tronco-e-oni
ca, aplicável e em concordância com a sall'encia tronco caniça do ter
minal do eixo transmisoor, dito trêcho. continuando-se .pa,.cnitro, inter.
mediário, seguido por um curto e ligeiro eatreltamento terminal, peça

• '	 •
conatora esta ainda dotada de furo axial anteriOr, com um p5..no inter,
rai-1:1,1.ametra1, chanfaado iateralmente, no qual Se encaixa, de maneira
justa, á terminal posterior e correspondentemente .chanffado:da farra.
menta atarrachante propriamente ,,dita, que avança para rara cla.13£51M.

3 - Dispositivo ata:rrachante, aplicável a mandris da fura-
• ,

doiras manuais o outros, como roivipd1cado até 2, saractorizado.aolo,
'fato de a outra matado da carcaça ou capa externa ser prayida, em suai,
oxtremidado postorior, da um pequeno degrau externoanaler,•encaixáai
vai no corresponeitai e,pr.1aWreytla ta bam como dotada também de

bucha interna, com canaletas da labrificação, anaoltc-ir1a.;,do, tr.:),oi;-,.3 irá •

taraediário da paca conatoraadeacrita	 caferm*OPaP,1.4u,A,ua.,aurto'
4, •.),•.'sà	 t ‘.• •

•

4

ri.'.11M0 N O 178.022 de 21 a• tadrçu • de 1966
te 'que iente	 N.V. PHILIPS. ' GLCEILAMFENFABRZEITN 	 Holanda
loalo Industriais." NOVO MODELO DE RADIO PORTXTIL

REIVINDICAÇt133
aovo asacajlo de radio portatil, caraotoaizado por

compreender, ' em um arranjo de . Caixa substancialmente .paralalopipá.

(ice, na face frontal reapoctiva, um oleaonto indicador ou dial co.
tavo era um canto superior da aosma o, eni canto' diagonalmente
:posto, um elemento de coptrOls sobreposto a um doe lados verticala
to uma área reticulada sub-stanolalmente . rotangular alongando-o er

lusas ioda a altura da dita face.

.Novo modalo tio radio portétil, segundo o ponto 1,
caracterizado pelo fato da ai,ta caixa apresentar pós de suporte
inforiores transvorsalmento espaçados em posigZes extremas da re.e.
DectivEi face inferior, o lusa alça de suporto varada em deslindo
caracteriatico elevando-se longitudinalmente sabre e adtac.ent.
Cita face frontal da caixa. do. aperelLoa	 •

3. Novo modelo de radio-portátil ',segundo os ponto3 1-2,
caracterizado polo fato de na face posterior da caixa do aparOlhe
ser provido um arranjo particular seriado de aberturas paralolaa

ventliaçâo interna, tire elemento central do fixaçâo no, carpo
•nterior do aParalho e. una dis.posia'So inferior de frisos ornamen.
tais paralelos °capando tecla uma porção . lonaitudinal total.,	 ,	 ,	 •	 ,.

novo nodaao do radio portétil segundo o ponto 1,,
Daracterizado poao pacaaa dita face frontal compreender ume por*

de placa	 atbstanal,„almou•o retangular-siongada horizon.
;oinzeo .ça,.-.ou:0 mimara ou dimanaãoaaaaar s retZnaula.éainde,
mior.do-	 vz%lelepd.p440 que e.r iãne S a bei:MC do .
à.paraio*,„,	 T.,	 , • 
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5 Novo mod0.o 0i radi( portcitil segundo qualquer doe

ponpos 'precedentes e caracterizado a.bstancialmente conforme vem -
de ser descrito acima e ilustrado no leaenho anexos

A requerente reivindica de ‘cOrdo com a donvençao

ternacional o o Art. 21 do Decreto-Lei No. 7903, de 27 de agosto
do 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado ng Re.
partieSo de l'ategtes da sulça, em 20 to setembro do 1965,'sob No.
37843.' '-------

-	 9	 ,	 ais 3
TERMO N5 143.693 de 10 de Outubro de 1962

Requerente: AMP INCORPORATED - - - E.U.A.

Privilégio de Invenção:" CIRCUITO INTERRUPTOR°

REIVINDICACÕES 

A 1 - Um interruptor'auto-retentor caracterizado pelo fato
de compreender um núcleo magnético de multiaberturas de material

tendo um laço de histerésis substancialmente retangular, o nucleo

tendo una abertura de sinal menor e enrolamentos para aplicar ao

Material de núcleo sebre a abertura menor una férça transportadora

magneto motriz, uma força magneto motriz inélinadora, um outro en-

rolamento de sinal sendo acoplado ar material de núcleo Sobre a a-

bertura menor, o nucleo sendo enrolado para receber férçaa magneto

motrizes para levá-lo á una condição (ligada) de remanencia magne-

tica na qual a fórça magneto motriz de entrada de sinal e a força

magneto motriz transportadora induzem una corrente de sinal de sa-

ída transportadora no outro enrclamento, e uma condição (desligada)

de remanecencia magnética, na qual a corrente de sinal de saia& e

induzida no outro enrolamento.

2 - um interruptor de,acórdo com o ponto 1, caracteriza-
do pelo fato de que enrolamentos separados para aplicação das ar-

magneto motrizes transportadora e inclinadora se estendem atraves

da menor abertura de sinal.

•	 3 - Um interruptor de acordo com o ponto 1 ou 2, caractg
rizado pelo fato de que o núcleo tem enrolamentos separados para

levá-los ás condiçOes (ligada) e (desligada), respectivamente,

4 - Um interruptor de acciro com o ponto L. 2ou 3. cara-
cterizado pelo fato de que os enrolauentos para o crnsporte 00 si-
nal de saída e para a aplicação da força magneto-motriz de sinal
cada um se estende no mesmo sentido através de una serie te abertur

ras menores do núcleo, um enrolamento para prover a Verça magneto

motriz transportadota se estendendo através dessas aberturas no,

sentido oposto aos enrolamentos da. sinal.

5 - Um interruptor de acerdo com qualquer um dos pontos
precedentes, caracterizado pelo fato de que o material de núcleo
sebre a abertura menor de sinal e arranjado a Ser completamente
saturado com fluxo magnético na condição (desligada) do núcleo.

6 - Uu íarríeSar de acerdc ciam qualquer um dos pontos .
precedentes, caracterizado pelo fato de que o aparelho para a

transmissào e rodpção de sinais de,audiequencia é eciiectada a

cada enrolamento de sinal e, z.-;parelho . sendo arranjada a ser eoloc

do em Comunicação mútua quando o núcleo está na condição Xlitacia)
C para estas fora de comunicação Um com o outro quando 'ó bucle°
está na condição (desligada).	 , a

7 - UM interruptor de acerdo Com o ponto 6, 'taraetériia.
do pelo Pato de que una cerrente inclinadora'é arranjada a ser a-
plicada a cada enrolamento de sinal para reproduzir cada aparahO

capaz de receber o sinal de salda. 	 5

A requerente reivindica de ecerdo com a Convenção Inter-

nacional e o Art. 21 do Decreto-Lei No 7.903 de 27 de Agesto de
1945, a prioridade do correspondente pedido depositado' na Reparti=

ção de Patentes dos Estados Unidos da AmeriCa, em 12 de Outubro
de 1961, sob N O 144.790.

CRÉ
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TERMO N5 113.021 de 3 de Setembro de 1959
Requerente: N.V. BEDERLANDSCHE COMBINATIE VOOR CHEEISOHE

INDUSTRIE- - HOLANDA

Privilégio de Invenção:" PROCESSO DE PREPARAÇXO DE 4 .HETA

(3,4 -DIMETORIPENIL) ETIL / 2,6 DICETO-

PIPERAZIRA"

REIVINDICAÇõES

1 - Processo de preparação de 4-(beta-(3,4-dimetoxi-

feni1)-etil 2,6dicetopiperazin, caracterizado por se aqueoer

ácido beta-(3,4-dimetoxifenil) etiliminodiaoético com ureia nu-

ma proporção de 1 a 1,2 moles de ureia por mole do dito ácido,

a uma temperatura compreendida entre 150 5C e cbrea de 2105C.
2 - Processo de preparação de 4-(beta-(3,4-dimstoxi-

feni1)-etil /-2,6-dicetopiperszina caracterizado por sie aquecer

beta-(3,4-dimetoxifenil)etilamina com, polo menos, proporcional

mente o dobro em moles 'dum ácido monohalogonoadético a tempera-
turas entre 40 5 C E 60 5 C durante 5 a 30 horae na presença dum a-
gente fixador de hidrácido no grupo. constituido por hidroxidoe
de metal alcalino, Carbonatos de metal alcalino e bicarbonatos

de metal alcalino obtendo-se ácido beta-(1,4-dimsto-xifenifr%

etiliminodiacético e por se aquecer o dito Acido i m i nodi-acéti-
co' com ureia numa proporção de 1 'a 1;2" Mole; de ureia Por mole

do dito acido iiinodideático-alam ,;.tempetatura .-compreendida en-
entre 150 Q C e cArca de 21020.

3 - Processo de preparação , de 4-(beta-(3,4-dimetoxi-

fenil)etil)-2,6-dicetopiperazina caraOterizáo por se aquecer

beta-(3,4-dimetoxi-fenil) :e .ftíamina com, pjloMenos, proporei-
onalnonte o dobro, em moledale ácido Monocloracético a tempera-

turas entre 45 2U e E.OP Ç	 hocaz erraprezonça de
hidróxido de sódio, obtendo-qe áci,da beta-(3,edimstoxifenil)

WARM OFICIAL (Seção  III)
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MAM bFICIAL (S3ção	 ?,' aio de V.::)51.)

rt.ais do cromlnihcia meueLam uma sub-portatIora addie s ;taranta,etilimlnodiacêtico, e por se aqiiecea' o dito áciao.iminodiacáti:
:a com ureia numa proporção de cerca de 1,1 moles de L.etia por
mole (16-áito ácido iminodiac4tico a uma temperatura compreendi-
da entre 170 2 0 e 1900.

4 returente- reivindica de ac8rdo com a Convenção In,
ternacional e o Art.21 do Decreto-Lei N e . 7 .903, de 27 de Ag8sto'
de 1945, a rrioridade do correspondente pedido depositado na r
Repartição de Patentes da Inglaterra, em 10 de SatembrO de 1958
sob !I Q . 28.998.

TRMO N a 148. 450 de 16 de abril de.19C,

Requerente: INSTITUT FRANÇAIS OU PETROLE, DES CARBURANT3 ET,

LUBRIPIANTS 	 França

Priviljgio de Inven4o: " PATINS PARA LAGARTA DE TIRAGEM".

-	 P 0 H T . 0 S	 CARACTERISTICOS-
,e

Patina para lagarta de tiragem, taracterizsdoa p6M que•
eUe superfície de atrito cobre um eotor angular inferior e 904 01
por que co utilizados aos ISares, os dois patino do cada par eatenr

do montados articulado sabre um mesmo Suporte fixado atibro uma c-

dei da dita lagarta, as articulaçOeo estando, diapoataa °Obro o 514-.
sporto a um intervalo angular dO cerca de 90 e em relaçJta ao ejmo do

tubo.
2. - Patina articulad0a aegundó o ponto 1, caraterizados

por quO a superfície de atrito Cobre um aetor angulo:: do ordem de
30	 85Q.

3, - Lagarto da tiragem para tubo da quo1 cada cadeia compre..

ande pares de patina zegundo O ponto 1, caracterizada por que esti(

par de uma °adota oatá disposto diametalmente oposto e.um par dg
Outra cadeia„,-om rala40 ao eixo do tubo apertado entre ao duma Oco.
doias.

),C Fingimento o requerente reivindica, de aardo cem A Oonvenag
Interbacional e o C6digo da Propriedade Induatrial am visor, a priCs,
Isidade do correspondente pedido depositado na RepertiG;q da Yan9eil
em 19 de abril do 1962, aob No. 895.082.

to
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:E:RMO	 128.692 de 5 do abril do 19631\

CAquxtrento : U.V. PHILIPS GLCEILAHPENFABRIEKEN

Privil‘gio de InvengZo: " APERFEIÇOAMENTOS:2M OTRELAIIVOJ
BISTEMS DE TELEVISZO EXECRES E APARÉLHOS TRANSNIOWES 3 3.3afT0-
.ms pa.4 ssastt pupce c "cm Co REFERIDOS SISTEMA-S

REIVINDIC!4033
2... ia niotoma de transaissão pare ser

asado an ta1o:Is -6n orstr8s °ares 5,2 linho.seqUncial ao qual o
nxiacro de linhas por images lapar, dois campos sendo oombinao.''
doa ou uma imagem pco'ontrolaqamanto e no qual o sinnl de 1Lumi-
mosidc4a mofiulo.ditotcpsato aport4doriz principal o os dois si-

•

ou seja, um sina/ do crominêncin dur:i.te uma linha x.,2 outro ol-

nal de Crominânoin duraste a - linha ceguinte. caractorizado polo
fato do sistema ter realizado do manoirr O na pasto de --trend-
missilo durante jada imnsom um sinal do crominOnoin Modula a sab-

-portadora durante a ocorrOncin das linhas Ímpares e o outro si
nal do crominLacia modula a sub-portadora durante n ocorrência

dos linhod pares, tnquanto que na parto de rocopçlio a idontifi-
caçâo dos sinais om ciires, é tfotunda com o auxilio dol sinais

sucessivos de alacronizaçõn do linha o do campo.
'2 - UM sistema do ecOro com o acato

1, c aracterizado polo fato de na parte da trensmsât serem pro.
Vidos meios para transmissi-t dos mesmos sinais cm cOros pala 41
timo linha de umn imtigom (n 1ltima linha trfe'd dois eamrod de uma
imagem) domo p e lo ori.moira linha do Imagem oneuiLto.

4 - Um slatoma do addr,!o com os pon -
tos 1 ou 2 no qual asa ambas na fartou do trensmiss'élo o do reco2
çâo á provido um comutador bi-eattvnl para efetuar ,,trontponi-
C 'ét da informnçõo em dar que 6 transmitida em onda linha, enso:.A
terizndo palco , fato da ajustagem do comutador bi-ostrivol cor oro

tunda seja no transmissor ou no rocoptor com-o auxílio do ajunta
s inoronizadoros do linha e do toamo. no pulsações n inc r onizado-
roo do linha fazendo o ta:lutador transforir-so do urna çondiae
ostvol para o outra sompro que Ocorrer umnpulraç'Co. ar:coa:luto
qun. a fano dianteira do uma pudsaçõo ainonsrizedorn do ,sampo
va o comutador o transferir-se para uma das Gude condições ostil
veio, aerego para a mooma condi40.

4 -	 UM treadmiscor *pare dor u3cdc em

um distamo do ocOrdo cbm qualquer dos pontos pr4codon;,00 Inc12

indo um modulador no qual o sina do sre.ninância modulo uma out.
-portadora o um comutado: 'ai - o:ti:C:rei para Ligar al n..erandamonte
una ou outra do duas fontes que produz2m cs sinais do cromdean-
tia para uma entrada do modulador, caracterizado poio fato do

comutador cor controlado com o . auxílio 'dee sin cis,sincronizada-
rh'do linho o do campo pvoduzidos no transmissor, do ma-ingira

que as pulscgCco oincronizadoran de Linha levem o comutador n
transforir-se do uma . condiÚo estnved para a Outi:0 sempre que

ocorrer uma pulsaçâo, enquanto buo a fano dicntoipa-dlrumn pul-

saçâo nincrenizadorn de campo leva o comutador.a tronsforir-co
para uno dos suor conJlçaor cstziveir, 'compro pare e mcgut oond?

g710..

UM roceptor para dar usado am um

sistema de trenomlsoCr do oc8rdo com qUalguer doa pontoo do 1 cl

3,'incluindo dois domodulodorOfJ, um porsdomoduler um sinal do
crondnâncin moo/Ui-onde e sUb-portadora o o outro para domodular
o outro sinal de cromlnCncio modulando n rub-portndorc c um co-

mutador bl-orttivel poro oltornodeonto alimentar o sinal recebi
do de cub-portadora poro s ontrodc Ok. um damodulodor ou do ou -
tro, caracterizado pelo tato do comutador ser controlado pelos

sinala dincroniwIdorod . de linha o da camoo recebidos do tal rir

noira que no pulscçâos sinoronizadoras de linha levam o comuta-

, dor a transferir-se C. mm, aondiçilo	 ce1 para a .,utra sempre
:que ocorror uma pula:m .3;o, anquentNo—eíus n face dínatoíra de uun
pulsaçâo oincronizodorn úø escapoleva o comutador n transfefir,

, capara ume das gano condições estvois; tonpro para n meamn ccr
dição.

'UM diste, para trar.dmicãe

lovidão em caros subbtoncialrente conformo descrieo coai.

oin bs ticurod 3 e 4 dor dosonhos anexos.
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TsRM) NR 136.419 de 14 de Fevereiro de 196?
Requerente: SOLVAY & CIE - - BíLGIC6
"rivilégio de InvenOWPROCESSO DE REGÊNERACIO • E- Mir

• ÇXo DA soLe-W DE RECULO UTILIZADA ,r
'PARA A FABRICAM DE AGUA OXIGENADA Palf

INTERMÉDIO DE ALQUIL,ANWRAQUINONAÃ"
REIVINDICAOES

Um proceeoo de regeneração o de purificação da
4011100 nacional da reciclo utilizada para a fabricação du dg4a
oxigenada por intermédio de alquil-antraquinona, caracterizado
porque a solução reacional de reciclo 6 tratada por um.lit)ido mi-
neral, W uma temperatura compreendida entre a temPeratUra ambi-
ente e o ponto de ebulição da miotura ee reação.

2 - Um proceoe° oegundo o ponto 11 caracterizado por.,
, que .O tratamento é realizado com a ajuda de um doido mineral em
eolução aquosa, a una concentração de ao menos 6 . N, 9 a uma tem„P

peratura Compreendida entre 40 a 80QC.
3 - UM procelas° eegundo o ponto 1, caracteriZado , por-

que o -iratamento ' d realizado com a ajuda da usn 'acido minorai no
eotado • Éastoo.	 •

proceseo de acérdo ' com °a pontoe precedentes,
caracterizado porque o tratamento dá reá.eneração e de purifIca-

TERMO 110 152.495 Cs 3 de setembro de 196Y.-.
Requerente: UE07ERA1 ELECTRIC COMPANY . E.U.A.
Privilégio de Invenção: UPERPEIÇOAMENTO EM DISPOSITIVOS PARA
LAVAGEM A5TOWATIGA'DE 1,11:=IcAcu

1.4 Um aperre4oaMent0 em dispositivos para lavagem a UtÕnitea de
1a. to5 Compreendendo um tompartiment3 caraeterizad0 pára acomodaç go depra'
tOs para servi lavados e secados Com meiõs operÈveis para circular a' i:gu.á

de lavar atrIves do compartimenta pára lavagem de pratos contidos dai, UM
motor guiador paga operaça.o dos ditos beioS de circulaçZ.o, O dito motor
CUlador Incluindo Ulm priemirs enrolamento- e segundo enrdlamento, meios pare

! prover resist •àcia el;trica ara series e.ba Tdita enrolamento primeiro em
respeito ao mencionado segundo enrolamento para assim começar a dita o perp •

do-motor, um canal de ar Comunicando com o • dito compartimento para a
: passagem do ar com raspai-Ui aos pratos no compartimento, a dita resiet;n

tia significa uma compreens go de aquecedor de resiste'ncia colocada nO dito
canal de ar para o aquecimento de ar sendo passado em direçZo aos pratos
para secagem de pratos equivalentes contidos na dita,maquina, e meios Para

4mentor o dito aquecedor de résist;ncia em operNao- quando O dito 1ao. t4r ata •
dor ; operativo.

2; tia aperfeloament0 oOnforMe mencionado no ponto 1 supra, compre&
dando um compartimento de lavagem caracterizado por meios de suprir ;gua e?.
dito compartimento, meios para circular a dita Égua atrÈves do IXeneiónadO
cOipartimento para lavagem e enxagua dos pratos contidos da l., um motOr gut
dor -para operar nos ditos meios de circulagito, o dito guiador inclui,enro.

lamento operavel e um enrolamento auxiliar, meio Para ativar o dito enra. !

lamento auxiliar fora de fase em respeito ao dito enrolamento operava/ pa.;
:a começar o motor na operaçZo, o ltimo meio mencionado compreende uma ri
sist;ncia eletrica em series com o enrolamento aCciliar, o canal de ar cp.
municando-se com O dito compartimento, e meios acionados pelo dito motor to
ss eirculaçU do ar atr;ves do dito canal em direç go ao dito-compartimento, ,
a dita resist gncia compreende uma unidade de resist gncia de aquecimeto e012
cada no dito canal de ar, a. dita unidade de aquecimento ativavel durante e
operac5o do dito motor Para o açueciminà de ar sendo circulado em direçgc
ao dito compartimento por esse meio o dito ar aquecido ; utilizado pra Pr§

too secos contidos no dito computimento.
Um aperfeiçoamento conforme mencionado no ponto 1-2 supra, com.

prendendo um compartimento de lavagem caracterizado por pratos dentro de
qual tá-o lavados e enxaguado; na ct:zua e aps secados no vapor do ar aqueci.
le, um canal de ar • comnnicando-se entre o ambiente que circunda O dito com.

- partimento, neios operaveis para circulaç;o do ar atr;ves do dito canal :fl
atte compartimento para secagem de pratos contidos dai,. UM motor guiador cb
paz de ser rodado para operar os ditos meios de circulaçZo, o dito Motor
114ador incluindo Um trajeto de enrolamento e 'Um enrola -mento auxillar,um

:esistencia el;trica em-series ecM o dito arrolamento auxhiar para fase de
:andança do dito enrolamento auxiliar com respeito ao dito ' curso de enrola
tento para produzir uma rotaçá.o à,agnetica de campo de. partida para o! dito 20
•or guiador, a dita resistencia 'ele"trica cdmpreende ' uri áOjuecedor de resis
tencia colocada no dito canal de-ar, e lselès para . m..ánter -O dito aquezeLr
:ivado conjzntamente .cozi o'dito'rzbtor suic..ão'r darante too" o reríodo do dite.
30 1100 -para O. aque,01.merito ào ar en ' Circtilato ao dito corp4rtizento pára deR
la ti.s.neira Secar-os pratos 'contidtie : nó dito

-	 rm.ap,erfeiçoamento con .t4ne» menelã.ád; nO . pc:::t. 1 U	 surre.,cch
preaUiendo	 ÉlÉquIna de iat,ar'; askaCer47:aO ' llor tim'g,-;,: partimento dentro

:3.a °ma a0'.IaVudos e sübr, é2iririe5A.e.n 	 jú.15 ar comunicanSo,,
:se entre: a .a tmosfera eterna t'CÊta"64affiantolaertara admitir li'ei4
do ao . dito. con~Itefied. ,-.5.êíúíiiígÉ;	 loMfda CO mstol
;saiadori;ii1niiaTo ,46:1 ';riráláSdaSW 4irraMq11.í.'e °e 'uniu	 i';nc	 !1;t1'
4," e'ricia; 5.2. -k2LIV.43, .reáiis e-Ateria- -e.25'kr?.41g'neY.01àYa' '09e ázcrd ispo ata entro

to....2~-4u- ur 	 ti1alii	 a'ci'tíez6.1";e1t16-;-r..eius pari zzen	 •
Ler	 'tendeirorele'CnnAtienlikad3n5:'(.11";-jâ; crânt; :c 'íe'arrar.fple dars ar-
a c•per	 do dito nctory zelos acionados pelo dito motor ,:,ara efetus:.

di 2..r; uido comple tanente no dito conr,rtimento,

• UM tru.saistor para eer Utadv em

um aisTema cusuralgtits710 de telaseiúo em cewea sUbstaaci4.MIn!.
te conforme descrito cou r aterAcia h fiaara 3 doa.desenhoo C,2§
ZOO.

e • nO, receptor para aer usado em Ur
sistema ao trenamissdo -ao televieo em côreS sUbstancialmaat,
contorne doserito com referência h figtra 4 dos desenhos mens.

A requerente reivindicado acOrdo com 0

COnVenqZo Internacional e o Art. 21 do Decroto-Ioi n' 7.903 da
g7 de agOsto do 1.945, aprioridade da oorrespondente pedido d2e,DO eltsdo na Repartiç -ao de Patontos da Fronça. om 9 da novembWo
de ,I.962, sob n° 914.973.
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çao da dOICção reaciónal De efetua ccpóø "eatágios de oxidnaa e
de sztração ' com • água'do peróxido de hidrogénio formado.

A'requeronte reivindica aê a.C8rdo com a Cpnvenção
Internacional e o Art.	 Decretáldii j0. 7 am Ag8q.
tom de 1945, a prioridade do correspondente -ndido,d9posi11ado-ne„„

• ,ecz,;	 'Una:

RepartiÃO Yde " at4tca aa ' eoluga„ em 1.4 do FJ,-,,:ca-19),E9.K gr,r	 r2	 'a!)
eo' N 26 22, 	 ,	 •	 9 e ?•, „ •
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ra excessiva doa ditos meios de transferencia de calor.
'	 7. Um aperfeiçoamento conforme mencionado nos, numeros 1 a 6 supra,

Compreendendo um lavador de pratos caracterizado por um compartimento para
• /41.	 carregar ou pratos sendo lavados de secados, meios para tornecer liquido pa-

ra O dito compartimento para lavagem e enxagua das pratos durante o perla%

de lavagem ou enxagua, um motor guiador compreendendo um enrolamento de tra,
jato para rotaçgo do dito motor, meias operados pela rotação 'do dito motor
para circulação do dia() liquido atr:ves do dito compaatimento, um canal de

ar comunicando-se entre os ambientes gize circundam o dito lavador de pratos

a dito compartimeno, meios de arranque para o dito mOtor guiador compreen -
dando um enrolamento auxiliar e uma resistencia e gtrica em serles com isto3
a dita unidade de resist&lcia ativavel concUrrentemente Oom o dito enrolamea
to de trajeto do motor e mentido ativado com isto, a dita resist gncia coearme,
de una unidade de aqueCimento colocada no dito canal para'o dito canal de a-

q uecimento durante a oirCulaçgo do liquido no dito compartimento, meios to

dito canal para armazenaracalor gerado pela dita unidade -de aquecimento du-
ririte a dita circulaç go do liquido, me£Os para escoamento do liquido do d14

to compartimento em conclusão do periodo, e meios acionados pelo dito mota

para circula: o ar antecedente do dito armazebamento de calor mediano para
passagem do dito compartimento para secagem dos pratos no ciclo de secagem,
dal a dita unidade de resistOncia ativada concurrentemente com o dito motor
durante o dito ciclo de secagem pariaadicionalmente o ar quente usa' circula
do para o . dito compartimento.

8. Um aperfeiçoamento conforme mencionado nos pontos 1 a 7 supra
compreendendo um lavador de pratos caracterizado por um compartimento lava-
dor, 41oa para fornecer :gua e Égua do enxagua para o dito compartimentoaa
ma passagem principal de ar no dito. compartimento, um motor guiador revers:
vel, meios acionados pelo dito motor para cp , cular igua atr:ves do dito com
partimento para lavagem e enxaguo doa pratos contido:. no Oito compartimento

o dito motor inclui um enrolamento e um outro enrolamento, Meios para mudam

ça de tirar fase dOs ditos enrolamentos de outro de ditos enrolamentos Para

rranque do dito motor, os ditos meios de .mudança de fase compreendo um a

auecedor de reíistencia em'series com um dos ditos enrolamentos, O dito a
quecedor colocado na ai,aa passagem para dai o Aquecimento de ar, e meios o,
parados pelo dito motor para circa14 -ão do ar_atrivea da dita passagem, os
ditos meios ae circuiaç go do ar capaz de ser girado em una direção da rota.
çgo do dito motor nua dii:eç goPára circulação de um baixo volume de fluxo
d.e ar atrives da dita: passagem, .o dito meia de circulaçgo do ar capaz de
aerr girado numa direção canta:ria em rotação do dito motor na dita diroçgt
nata:ria para circular' :um alto volume 5.1 .e,aa atrivea,da dita passagem aque-	 .

- " ida ° anteo°d°n't0 do aquecedor para secar,os pratos:denaro do
tento.

j	 .

9. UM aperfeiçoamento con2Orme-manclonado nos pontos 1 R 8 supra,'
compreendendo um lavador de pratos, caracterizado por um compartimento de

lavagem, meios para fornecer a égua de lavar e enxaguar ao dito compartimea

to, uma passagem principal de-ar,ao dito compartimento, um Motor guiador ra
verstvel, meios acionados pelo dito motor para circular égua atavas do 41"
to compartimento para lavagem e enxaguo dos prates contidos no di'to ComaartÁ

manto, o dito motor incluindo um enrolamento e um outro enrolamento, em Los
para mudança de uma fase dos ditos enrolamentos de outra dos dito, enrOlamea
tos para começar o dito motor, os ditos meios de fase compreenando um actue.

cedor de resistÉncia colocado na dita passagem para aquecimento do ar dai,
meios operados pelo dito motor para circular ar atréves. ;:a dita passagem, c
dito meio de circulação do ar capaz de sor girado es umas direção sabre a ro.
tação do dito motor na dita direção para circ”le› um baixo volume de fluxo •

de ar atrét;es da dita passage4 e meio; a-f',:aeentes do dito aquecedor de resit

temaia para armazenagem de calor gerado durante a dita circulação de baixo
volu . me de ar, os ditos meios de circulação de ar capaz de ser girado em dl
eç go coptréria em rotação do dito motor na dita direção contréria para cir

ular em alto volume de ar atréves da dita passagem aquecida antecedente ao
quecedor c antecedente aos meios de armazenagem de calor por esse melo ele.

var a temperatura da passagem do ar.
10. Um aperfeiçoamento conforme mencionado nos pontos 1 a 9 supra,

compreendendo um lavador de pratos, caracterizado por um compartimento de la

vedar, meios para rornecer égua da lavar e enxagua para o dito compartimento

uma passagem principal de .ar ao dito compartimento, um motor guiador reverst.
vel, meios acionados pelo dito motor para circular égua atréves do dito com

partimento para lavagem e enxagua de pratos contidos no dito compartimento

dito motor Incluindo uma passagem de enrolamento e um arranque de enrolamen..	 .

ia, meios para mudança de fase do dito arranque de enrolamento do trajeto do a
ditos enrolamentos para a partida do dito motor, os ditos meios de mudança
de fase compreendendo una resista'ncia em series com o dito enrolamento de ar
ranque, a dita resist;ncia compreende um elemento de aquecimento colocado na#
dita passagem de ar para aquecimento de ar dai, meios para manter o dito a .
qiiecedor de resistasncia -ativada durante a operação, do dito trajeto do enrola.
cento para continuamente o aquecimento de 4r, meios operados pelo dito motor

ção para circular em baixo. volame de fluxo de ar atréves da dita passagem,
mios adjacentes do dito aquecedor de resist;sncia para armazenar do gerador de
calor durante a dita circulação de ar de baixa volume, o dito meio de circu..
laço de ar pode ser girado na direção contraria sObre a rotação do dito mo.'

to na dita direção contraria para circular em alto volume de ar atréves da
dita passagem aquecida, antecedente no aquecedor e tambem antecedente ao a

gem de ar e circulado para o dito compartimento,
11. Um apet, feiçoamento conforme mencionado nos pontos 1 a 10 supra,com.)

/preendendo Ign lavador de pratos, caracterizado por um compartimento dentro
do qual sSO os piatos lavados e subsequentemente secados, um canal de ar co-

municando-se entre a atmosfera externa e dito compartimento, meios para adm/

tlr o liquido para o dito com2artiento, um motor vciador, meios acionados

pelo dito motor guiador para efeito de circulaeão do lrquido dentro do dito
compatimento, maios diretamente acionados pelo dito motor para efeito de
transiaçgo de ar atr:ves do dito canal, meios para retirar o liquido do ditaa
compartimento, meios para ativar o dito motor subsequente retirada do lf
quidO para labiar uma operação de secagem do prato, e controle do ar para d/'
minuir o fluxo de ar atrÉves do dito canal do dito compartimento durante a
operação da.circulação do ar e para Aumentar co m:ximo o ditb'flUxo de ar da\
vante a operação de secagem. de prato?

• 1.2. Um apaafelaoarebto conforae n,...r;ciOnmdo nos ' pontoa . i. a 11 aupra, coe

pre'o-ildillád'UiditWáO de pra'toS; ãraCtie'. rizaso de acOrdo com a reivindicação
11,na rqrUi d -áfto •draposrtim de tranhÈção te ar inclui,um ventilador adapto
do para produzir o mínimo movimento do.41to canal no dito compartimento para

cemente acionados pólo dito MatOr Para efetbar a tranaltçTo do ar atrlVesd co
dito canal de ar, meios pata diminuta. o fluxo de ar do dito canal de ar no
dito compartimento durante o estagio da circulaç go do liquido dala'melos pa.
ra a retirada do liquido do dito compartimento , meios Para 'alvar o dito aia
culto de arranque do motor para efeito da ' operaçgo do motor durante o porio
do de secagem do prato Subsequente a dita retirada do liquido, e meios para

ementar O mkimo movimento de ar atr:ves do dito canal de ar e dito compar , .
tamento durante o dato período de aecagem.

5. Um aperfeiçoamento conforme mencionado nos numeros 1 a 4. Supra;
compreendendo um laaador de pratos caracterizadode acOrdo com a reivindica.
aSo 4, ademais caracterizado pela prO;Is go de meios para emito 	de transt.rga
cia de calor do elemeilto 'de aesistgncia de aquecimento do dito circuito de

arranqua para o liquido dentro do dito compartimento,
• 6. Vm 'aperfeiçoamento conforme mencionado nos numeroo 1 a 5 supra,

compreendendo um , lavador de 'pratos caracterizado de .acOrdo com a reivindica.
aio 5, ademais caracterizada pela provis go de termostato mediano para desata	 r

41* voa' a dita resiatglicia elemento de aquecimento na cirounst gncia de temperaV	 c
a

ara circular ar atréves da dita passagem, Os ditos m.dos de circulação do ar
e pode ser girado em uma direção &Obre a rotação do dito motor na dita dize

Á

quecedor em consequencia uma alta temperatura, um.fluxO de alto volume de sa
ca
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ama direção de rotação e mexi() movimento de ar para uma cireçào oposta 'de ,1

rotação, e meios do dito controle do ar compreende um circuito aletria° para

operar o dito motor no dita direção durante a operação de circulação do lf

qui-d-o e na dita direção oposta durante a operação de secagem do prato,
13. Um aperfeiçoamento nonf:rme mencionado nos pontos 1 a 12 Supra, co2

preeendendo um lavador de pratos, caracter/21nd° de acOrdo com a reivindica

ção 11, nos quais os raios do dito controle de ar inclui estrutura de alça

pão interposta no caminho do fluxo de ar de meios do dito canal de ar, a di-

ta' 	 do alçapão, sendo arranjada para receber uma quantidade de aufl

ciente liquido para proceder à fluxo de ar no dito compartimento durante a o

peração da Circulação do liquido c para ser retirado do dito líquido duranta

a retirada do dito compartimento.

14. am aperfeiçoamento conforme mencionado nos pontos 1 a 13 supra,

• compreendendo um Lavador de pratas, caracterizado por um compartimento deu

tro do qual os pratos são.lavados e subsequentemente secados, meios para ad-

mitir o líquido dentro do dito compartimento, um motor Niador, meios aciona

dos pelo dito motor guiador para efeito da circulação do liquido dentro do

dito compartimento, em canal de ar comunicando-se entre d atmosfera externa

e dito compartimento, o dito caral de ar incluindo meios de parede sobrepos-

ta dentro Co dito compartimento numa Lrea dentro da qual o liquido est j cir-

calando, os meios de parede disposta acima dos meios da dita parede sóbrepos

ta para prover um alçapão parecido a uma taça no caminno co fluxo de ar den-

tro do dito compartimenta, o dito alçapão sendo disposto pura aumular o 11 -

oxido para vedar fora do aitd meio de canal contra o movimento de ar durante

uma operação da circulação do liquido, os pelos de-transiação do ar disposto

dentro do dito canal de ar, meios para dirigir a dita translação de ir do dl

co motor guiador, e meios piara retirar o liquido do dito alçapão para perw..

tir o fluxo de ar atreves do dito caLal e dito compartimento durante a SUbSt

quente operação do motor.

Finalmente, a requerente reivindica os favores da Convenaào Interna

cional, visto a presente invenção'rer sido depositada na Repartição Oficial

' de Pntentes dos Estados Orados da America do Norte es 9 . de oatUbrO de 1962p

sob c n o 229,299.
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TERMO NO 140.045 de 15 de Junho de 1962

Requerente: KLEAN-KOTE IRCORPORATED - 	 E.U.A.

, Privilégio de Invenção:"PROCES .S0 E APARELHO PARA LIEPEZA DE

TUBULAÇSES TRANSPORTADORAS'

REIVINDICAÇOEy

1 a rroceoso e aparglha para limpeza. de tubulaeget

tranaportadorao, compreendendo um proceeao para limpar um com a ' -

primento relativamente longo de tubulação, disposto em geral

horizontalmente, caracterizado por compreender os estágios de

limpar a linha de detritos e material prgeo sem firmeza ao in-

terior da linha de tubos, introduzindo um mistura de gáz e e-

raia no interior da linha enquant:›a salda da linha é aberta

substancialmente á pressáo atmoiríérica, e aólonando a mistura

som 'uma quantidade de gãz a una prezaria controlada de adadermo

para prover na entrada do tubo uma velocidade suficiente para

produzir agitação da areia.

2 - Um processo de limpeza de Um comprimento relativa'

mente longo de tubulação em geral disposto horizontamente, cara

cterizado por compreender os estágios de limpar a tubulação de:

detritos e material préso sem firmeza no interior da tubulação:

introduzir ona adotara de areia e gás na admissão da tubulação,

enquanto enquanto a salda da linha é aberta substancialmente é

preasão atmosféráca e acionando a mistura de areia e gás atravée

da tubulação com um impulso de gáz de fluxo volumétrico adequa,

do a uma preenão da admissão controlada para prover una veloci-

dada da mistura na admissão da tubulaçào suficiente para produ-

zir turbulgncia M.e:lotara e comandar a areia através dO Compr&.

tento da tubulação.	 .	 e:

'	 3 Um processo para limpar Um comprimento relativa-

mente longo de tubulação de gás ogco, em geral disposta horizon.

talmente, caracterizada por compreender os estágios de limpar a:

tubulação' de ar e detritos ou material incruatado sem fiz-moas

no interior da tubulação enquanto a sadda da linha é aberta su-

bstancialmente para a preesão atmosférica, introduzir uma adota

ra de areia e gás sgco na entrada da tubulação, dirigindo a mis

tura de areia e gás na tubulação, com um acionamento de gás de ."

fluxo volumétrico adequado a uma pressão controlada para prover

velocidade da mistura na admissão da tubulação o suficiente pa-
ra
ra prOduitr turbul8ncia da mistura, a subeequentemeate ao está-

gio'de empurrar a mistura, purgar a linha com um gás de aciona-

mento adequado para limpar a tubulação de qualquer matéria rue-

tanto no mesmo.

4 - Um processo de limpar o interior de uma seção de/

tubulação relativamente longa, caracterizado por compreender os

estágios de injetar una mistura de gás e areia no extremo de ad-

missão de uma seção de tubulaçao enquanto o extremo de salda da

seção 6 aberto para a presto substancialmente atmosféricas e

cortando a areierda mistura para prover edmente um Comando de ;.

-gáz alada a pressão de admisrmo da tubulaçgo ter atinpido um va-

lor pra-escolhido.

.5 - Um processo, de limpar o interior de uu seção de

tubulação relativamente longa, caracterizado por conpreender os'

estágios de injetar uma mistura de giz e areaaaao extremo de

adndsrmo de una /anão de tubulação enquanto o extremo de desolara

ga da soção de tubulaçáo ó aberto para-a pressãoeoubstancLalmen-

te atmosférica, e cortara areia d& -mistura para prover adoente

um acionamento de gás aPtía-a riireesaii'datUbalae gá ter atingido

usa Valor pre-oscolaadoe o dito valor pra-encolhido sana° menor
x	 ee e	 a

do que o valor da prearmo de admiesão para condiçaqa de fluxo de

estadoaonstante.
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períodicamente gás atroes da dita admissão para intervalos de tem-
posuficientes de modo qur a pressão de gíz na admissão aumente pa,,;
ra um valor substancialmente mais alto do que a sáída no extremo i
de cada intervalo enquanto se separam os ditos intervalos suficiaa.
temente para que a pressão de gás na admissão diminua até um valor
que se aproxima daquele da descarga entre os ditos intervalos, e)suspendendo areia no dito gez na admissão darante pelo menos a por
ção inicial do dito intervalo por meio do que a tubulação adjacent

,te á admissão é sujeitada á ação da dita areia enquanto caminha en
velocidade relativamente altas durante a dita porção de intervalo s,
inicial.

11 - O processo de acordo com o ponto 10, caracterizad,
porque gáz é admitido por um período de tempo apOs a suspensão de
areia na admissão cessar.

12 - Aparelho para limpar a superfície interna de tubula
ção, caracterizado por compreender arranjo para suspender partícu-)
las abrasivas em um fluxo de gás para impedir a deposição de partí
aulas durante o fluxo da mistura e incluiado arranjo para variar a
denssidade das partículas na mistura por unidade de volume da mis-
tura arranjos de suspensão de areia para introduzir a mistura em
um extremo do tubo.	 I-

. 13 - Aparelho pare limpar a superfície idterna de uma tu'
bulação, caracterizado por compreender arránjo para suprir partícu
aulas abracivas suspensas em um fluxo de gás, arranjo acoplado ao

a,•aaa 6 - Um proceaso de limpar o interior de tua seção de
tubulação relativamente longa usada para.tranamiesão de gala na-

• tural, caractorizado por compreender oe estágios de, limpar a
linha de detritos, ar o material encruetrado sem firmeza pelo u-
eo do um fluxo de gás natural, injetar uma mistura de gás natu-
ral e areia no extremo de admiceão da aeçaq de tubulaçNo enquas

• to o extremo de calda daXeoção de tubulação é aberta pare pre-
ssa() oubstancialmante . atmosférica, e cortar a areia da mietura
para prover sómanto um acionamento de ela naaural apds a proosãc
de admisaão da tubulaçao ter atingido um valor Pra-escolhido, a
em seguida á expaleao da areia da tubulação interrompendo o aci-
onamento de gás por Um período de tompo adequado para retornar a
tubulaçao á prosetie atmosférica ao longo do seu camprimento,^e
em seguida repetindo os estágios de injotar a mistura e cortar a
areia da mistura a um Valor de preaaão pra-oacalhido.

7.- Um processo de limpar o interior do uma cação de
tubulação rolativamanto longa, carecterl jado por incluir os ee-
tágios te injetar una mistura de areia e gaz com una quantidade
volumétrica suficiente de gáz para suspender a , areia d\a mesma pa
ra o extremo de admissão' da seção d'e tubulação enquanto o extre-
mo de saída da seç¡o de tubulação é aberto para a atmosfera e o
interior da seção é inicialmente á pressão substancialmente atmoá
férica, continuar a injeção da mistura ate apressão de admissão
da mistura aumentar até um valor predeterminado, cortar o supri-
mento de areia quando o valor predeterminado de pressão é atingi-
do formando assim una carga de areia na tubulação, e logo em se-
guida ao corte de suprimento de areia, dirigir a carga de areia
através da seção de tubulação por um acionamento de gaz.

8 - Um processo de limpar o interior de uma seção de ta
bulação, caracterizado por compreender os estágios de escolher
uma velocidade de descarga para um gáz de estado constante para
um dado comprimento e tamanho de tubulação acima de 2.700 metros
por minuto, determinar a quantidade de gáz necessária para desen-
volver a velocidade de descarga desejada, determinar as variações •
da velocidade de admissão como função da pressão de admissão cri-
ada, escolher um valor de pressão para obter uma velocidade mini-
ma de admissão necessária para manter a areia em suspensão, inje-
tar-una mistura de areia em suspensão, injetar uma mistura de are \n,	 .
ia e gaz com necessária quantidade volumetrica de gáz para suspea
der a areia naquela para o extremo de admissão de seção de tubula
ção enquanto o extremo de descarga da seção é 'aberta para a atmoâ
fera e o interior da seção está substancialmente á pressão atmos-
férica, continuar a injeção da mistura até o valor de pressão de
admissão escolhida ser atingido e cortar a aiimentação de areia
nesse momento, formando assim uma carga de areia na tubulação e,
em seguida ao córte do suprimento de areia, continuar o acionamen
'to de gáz para comandar a carga de areia através da tubulação.

9- Um processo de limpar o interior de uma ,•-ção de tu
bulação relativamente longa, que tem extremos separados a uma dis
tância suficiente de modo que várias minutosdecorrem antes que
urna seção atinja condições de fluxo de estado constante, caracte-
rizado por incluir os estágios de injetar gáz na admissão da seg
são de tubulação, enquanto o extremo de saída da seção de tubula-
ção é aberto para a atmosfera e o interior da seção está de inicio
substancialmente á pressão atmosférica, com suficiente quantidade
volumétrica para desenvolver velocidades de admissão relativamente
altas, suspender areia no fluxo de gás no extremo de 'admissão du-
rante um intervalo de tempo que,decorre antes que aumente a pre-
ssão de admissão para seu valor de estado de fluxo constante, e

continuando o fluxo de gáz por um período de tempo após o dito in-
tervalo de tempo Ur decorrido:

10 - Um processo de aumentar a eficiencia de uma tubula-
ção, caracterizado por compreender estabelecer una admissão de gáa
para uma descarga de:gáz.,datubulação.a uma distância auficientea
que quando-o gás é fadmitido . para,a_almissão, pelo menos vários_mia
nutos sejam requeridos para , a tubulaç"atingir , condições de esta-
do fluxo	 reloc1ades 	 na 'admissão seja 'substaa
eialMente menor dCW'aCii..1ã:a°1cr:Wtga°eM t'aUlCondi	 átmitieg'

•laoa àbaa:

dito arranjo de suprimento para introduzir na mistura um fluxo adj
cional de gás a uma pressão e volume para agitar ainda mais' a mis-/
tura e impedir deposição das partículas durante o fluxo da mistura
em uma tubulação, o dito último arranjo mencionado para introduzir
a mistura sendo adaptado para acoplar a um extremo do tubo-

•14 - Um aparelho para limpar a superfície interna de um'l
número de extensões de tubos aclopados, caracterizado por compreenl
der, um alojatento formado com una câmara interna e tendo em um e4
tremo una conexão da descarga adaptada para ser ligada ao extremo
de admissão de um tubo a ser limpo e atrave - do qual una mistura
de gás e areia pode fluir da camara para o tubo. Uma manga tubular'
no outro extremo do alojamento estendendo-se para a dita câmara e
tendo um extremo externo que é disposto no exterior do alojamento,
um tubo de admissão flexível estendendo-se para a câmara através
de e em contato de vedação com a superfície interna circundante
da dita manga e tendo uma porção de extremidade livre estendendo-
se além dq_extremo interno da manga, e arranjo acoplado ao dito,tub'
bo de admissão para introduzir uma mistura de gás e -areia sob pre-
ssão no dito alojamento.

15 - Um aparelho para limpar a superfácie interna de um
número de extensões de tubos acoplados, caracterizado por compre-
ender, um alojamento formado com una câmara interna e tendo em um
extremo uma conexão de salda adaptada para ser ligada ao extremo
interno de um tubo a ser limpo e através do qual una mistura de
gáz e areia pode fluir da câmara para.o tubo, una manga tubular
no outro extremo do alojamento estendendo-se-para a dita cãmara
tendo um extremo externo que e disposto no exterior do alojamento
um tubo de admissão flexível estendendo-se para a câmara atraves
e em contato de vedação com a superfície interria- cirtundante da dj„
ta manga e tendo uma porção extrema livre estendendo-se alem do ea'\
tremo interno da manga, arranjos acoplados ao dito tuou de admissão'
para introduzir una mistuta de gáz e areia sob pressão para câmara
no dito alojamento, e arranjo no dito alojamento para prover um m2

vimento de turbilhão do dito gáz na câmara para causar um movimen-
to giratório da dita, porção de extremidade livre do dito tubo de
admissão.

16 - Um aparelho para limpar a superfície interna de um
número de comprimentos de tubos acoplados, caracterizado por com-
preender, um alojamento formado com uma câmara interna e tendo em 129
Um extremo uma conexão •de salda adaptada para ser ligada ao extrem
mo de admissão de um tubo a ser limpo e através do qual una mistu-,
ra de gáz e areia pode fluir da câmara para o tubo, um arranjo da
manga tubUIar no outro extremo'do alojamento estendendo-se para a I

dita cáMara e tendo um-nutro extremo que está disposto no exterior
do alojamento, arranjos acop:ados no dito aaranjo do-manga para ia
troduzir uma mistura de gás e areia sob aresaão para -a tita câmaras
e arranjo no dito alojamento para cauaaa um .Moviatento de-tUrbilhãn
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dita aistuaa ao areia e gaa conforme eia .al ao ajojament0.
17 - Um aparelho parm limpar a superfície interna de ex-

tensões longas de tubulações . camacterizado por compreender um bg,

cal de injeção de areia miriaid, , oco, incluindo uma seção de ex-

trema posterior tubular com um itiãmetro maior de que o diâmetro da

tubulaçãq a ser limpa t uma seçá:o de eXtremidade tubular dianteira

com um diâmetro substancialmente a‘aial no diãmetro da tubulação 43

ser limpa, e luta seção frusto-cOnica intermediária ligando as se-'

ções diAteira e posteriar unu a outra, a dita seção extrema diama
'teira tendo um extremo aberto .adaptado para ser acoplado á tubulm

çào a ser limpa e dita seção emtrema posterior tendo uma seção de

parede extrema, primeiro arranja de tubo de extremidade aberta mon

tado na dita parede posterior dentro da periferia de' um cilindro

imaginário estendido para traz das paredes internas da dita seção

dianteira, dito primeiro arranjo de tubo terminando dentro da set

ção posterior curta da dita seção intermediária, e segundo, arran-

jo de tubo de extremidade aberti montado na dita parede posterior

adjacente á periferia externa da dita seção posterior.

18 - PAparelho para limpar a superfície interna de tubula

çoes, caracterizado por compreender um aparelho de alimentação de

tareie que tem um membro de tanque Oco tendo aberturas em seu extra

mo superar para admitir um suprimento de areia para o membro de

.tanque, primeiro arranjo tubular de extremidade aberta montado no

dito membro de tanque abrindo para o interior e exterior do dito

membro de tanque, o dito primeiro arranjo de tubo , estendendo-se dm.

extremo superior do membro de tanque para um ponto logo acima do

fundo do membro de tanque, segundo arranjo de . tubo de extremidade

aberta montado no dito membro de tanque sob o dito primeiro arran-

jo de tubo e abrindo para o exterior e interior do cUlto membro dt

.tanque, o dito segundo arranjo de tubo servindo para suprir um flm

, xo de gáz e mandar o mesmo para ó dito primeiro arranjo de tubo, c

dito segundo arranjo de tubo tendo um diãmetro menor de abertura

do que o dito primeiro arranjo tubular no dito membro de tanque

¡alinhado coaxialmente com um outro, os extremos abertos dos ditos

wimeiro e segundo arranjos de tubo no dito membro de tanque sendo

erminados em relação adjacentes mas não sobreposta um ao outro,

terceiro arranjo de tubo no dito membro de tanque abrindo para o

interior do dito membro de tanque e tendo um extremo aberto super

ir do dito membro de tanque acima de um nível normal para uma cal',

,a completa de areia no membro de tanque, *o dito primeiro arranjo

âe tubo tendo aberturas rf mesmo dispostas prOximo do . extremo supe-

'ler do membro de tanque acima do nível normal para una carga com-

pleta de areia para admitir gás para o dito primeiro arranjo de

tubo.

1.9 - PROCESSO E APARELHO PAriA aamPteLA mE TUBUDAÇOES TR

TRAMSPORTADORAS:, como reivindicado'de 1 a 18, e

mubstancialmente como detcrito e ilustrado no relatório e desenhos

anexos.
Reivinaicam-se os aireitos de prioriciades, estabelicidoa

'ama conformidades das convenções internacionais em vigor, decorren-

tes de identicas solicitações de privilégios depositados na Repas.

tição de Patentes dos Estados Unidos da América do Norte, sob Na

239:787, de 21 de Setembro de 1961 e N o 141.413, de 28 de Setembro

'fle 1961.

RZIVINDICAÇUE3
o
. Um processo para produzir isopreno, caracterizado

por compreender as fases de desidrogenar o neo.heXano pare

formar uma miature de neo-hexano e neo-hexeno, separar o

neo.hexeno do neo-hexeno, oraquear o neohexeno para prOdu.

!gr uma mistura de leOpreno e outros hídrocarbonetosp ' e re.

oupersr o isoprenoe

2 . Um processo para produzir isopreno, oarKure-rizeds

por compreender as fases da desidrogenar o neo-hexano para

formar uns mistura de peo-hexano e neo-hexeno, separar o,'

neo-hexeno do neo-hexeno, reCirculer o neo-bexono paro e ,

fase de desidrogenaç goe craguear o neo-hexeno poro prodwa

air uma mistura de isopreno e outros hidrocarbonetos e rp-
.

superar o isopreno.

3 Um processo para produzir isopreno, oareOteritc.

do por compreender as fases de desidrogenar o neo-hexano pa-

ra formar uma mistura de neo-hexano e neo-hexeno, separar

a neo-hexanO do neo-hexeno, craquear o neo-hexeno para pro-

Suzir uma mistura de isopreno e outros hidrocarboneto a j oe.

arar o isopreno e os outros hidrocarbonetos e usar ;stes

omo uue fonte de energia terMice para o processo._

4 . Um processo para produzir isopreno, caraeteriza-

mpor compreender as fases de desidrogenar o 'neo-hexono pa-

ra formar uma misturo de neo-hexsno e neo-hexeno, separar

neo-hexano do neo-hexeno, recircular o neo-hexano para a

se dede dealdrogenseó	 crequeer o néo-hexeno para produzir

uma mistura de tsopreno e outros hidrocarbonetoa, separar.

o isopreno e os outros hidrocarbonetoa e usar ;ates como uw

fonte de energia .termics para o processo...

5 - Um processo para produzir 1:eopreno, caracteriza-

do por compreender as fases de separar O neo-hexano de uma

froçZo dekhidrocarbonetos de C6 , desidrogenar o neo-hexano

paro formar una mistura de neo-hexano e neo-hexeno, separar

o neo=hexano do .neo-hex-eno, craquear o neo-hexeno pare pro..

duzir uma mistura de isopreno e outros hidrocerbonetos, e

recuperar o lsopreno.

• • 6 g Um processo pára produzir isopi,eno, caractericee

por compreender as fases de separar o neo-hexano de una frt,

çaO de hidrocarbonetos de C6 , desidrogenar o neo-hexono pa-

ra formar uma mistura de neo-hexano e neo ”hexeno, separar

o neo-hexeno do neo-hexeno, , recircular o . neo,hexono para e

'Pese de dealdrogemaçik.,Craquaar o neo-hexeno para produzo'

, • z-la mistura dó inoprenó c • outroslhidrooarbonetos, e mu-

pares' o isopreno. • .

• 7 .r Um processo p:k produzirAsopreno , caracterize-

o por compreender as rases , 'dó separar o neo-hemeno de uma

fracS:b do hidrocsrOnt-tOs . de C 1r,desis, r0gensr Q neQj.:hener2,0

•
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' para formar uma mistura de neo-hexano e neo nhexeno, separar

o neo-bexano do neo-hexeno, oraquear o neo-hexeno pare pra.*

duzir uma mistura de ieoprono . z outros nidrocarbonetos, se-

parar o isopreno e os outros,hidrocarboriltos, e user:Zstea

como uma fonte de energia tÉrmica para o prooes

O - Um proces'ao para produzir iaopreno, ceraoterizae

do por compreender as fases de separar o neo-hexano de um. •

fraçgo de.hidrocarbonetos de C6 , desidrogenar o neo-hexano

para formar uma mistura de neo-hexano o neo-hexeno, esperar

o neo-hexano do neo-hexeno, reciroular o neo-hexano para a

fase de d e s idrogenav7o 1 .orequear o neo-hexeno para produzir-
uma miátura de isopreno o outros hidrocarbonetoe, separar

.o isopreno e Os outros hidrocarbonetos, e usar ;ates •oomo
ume Contada energia termica para o processo,

por compreender

9 - Um processo para produzir isopreno, oeracterizadfa
.	 .os fases de separar o neo-hexano e outras

J.7 frações de hidrocarbenetos de C 6 , isamerizar os thidrooarbo-
netos de 06 separados, reciroular o leomerizado Para a fase

d6 seperaçá"o, desidrogenar o noo-hexano separado para formai

uma ,mistura de neo-hexaão e neo-hexeno, separar o neo-hexano

do neo-hexeno, oraquear o neo-hexeno para produzir uma mie.-

tura de isopreno o outros hidrocarbonetos, e recuperar o 150%

preno
10	 Um processo pera Produzir isopreno, caracteriza-

do por compreonder as fases de separar o nen-hexano e outros ,

hidrocarhonètos de C 6 de UMA fraçU de hidrocarbonotos, iso.

merizar os'hidrocarbonetos do d6 separados, recircular o ice-,

merizado para a fase de separao jo,. desidrogenar O neo-hexa.

no separado para formar uma mistura de noo-hexano . o neo.

hexeno,'sep 'arar.o neo-hexano residual do neo-hexeno, recir#

cular o noo-hexano residual para o fase de desidrogenaçá'o,

craqueer o neo-hexono parra produzir uma mistura de leopreno

e outros hidrocarbonetos, e recuperar o isopreno.

11	 Um processo para produzir isopreno, caracteriza-

do porompreender as fases de separar o neo-hexeno o outros

hidrocarbonetos de C 6 de uma fraoZo de hidrocarbonetos de

c6 , isomerizer ;seles hidrocarbonetos de 0 6 separados, recir.

cular o isomori:ado para a fase do separaç go, desidrogenar

o neo-hexano separado para formar uma mistura de neo-hexano.	 .	 .
e neo-hexeno, sepárar o neo-hexeno do neo-hexeno, craqUear

o neo-hexeno, para produzir uma mistura de isopreno e outros_

hidrocarbonetos,..poperar,o,iporepo e outros hidrocarbonetose

• e usar Êetes como uma fonte do energia termicaepara . c procee-

eo.	 Sir; •

12 - Umeproces -s.o.peraeproduzir isoprono,-eceracterizee

• do por comp~nder-ealfareamdeseper'sr o . yrso-hexano,o,ou-

troe hIdrocarbonato aaG6-dwna fraço de bidrooarbonetoS

de C6 , isomerizar ;ases hidrocarbonetos !de 06: caParide ill ro"

circular o loomerizadoiparaes fses ele,separaço, 4esidroge

nar á floo-hexamo 4selparesjospeszormariumaàmist,gre,d p , ,pe	 '

hexano o noo'rbzwemo'èjj Pe7 aPP tc04~419 3(an$5 '(.4F A9 0N41‘WP0 rel
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circular o neo-uexano eepare-- eaae a fase de ra'esidrogena a •

ça'o, craquoar o neo-hexeno para produzir uma mietura de isoe

preno o (nitros hidrocarbdnotos, eeparer o isopreno.e os ou-
tros hidrocarbonetos, e usar Setes como uma fo-.5:21 de energia

trmioa para o prooesso.
	 a

e

k.	 13 Um processo para produzir Isopreno, ceracterie

sedo por compreender 08 fases do separar o neo-hexano de

uma frae go de hidrooarbonatos, desidrogenar o.nec-hexan n

para formar uma mistura de neo-hexeno e neo-hexeno, separar

o , neo-hexano do neo-hexeno, crequear o neo-hexeno para pro-

duzir uma mistura da isopreno o outros. hidrooarbonetos.

recuperar o isoprono, 	 'ret.
14 - Um processo para produzir isopreno, caracteriza:

do par compreender es fases de produzir noea-hexano a partir

de precursores do neo-hexano, separar o neo-hexano dos ditos

precursores, desidrogenar o neo-bexano para formar uma mis.

tura do neo-hexano e neo-hexeno, separar o neo-hexeno do ner

hexeno, oraquear o neo-hoxono para produzir uma mistura do

VeOprono e outros hidrocerbonetoe, e recuperar o ieopreno.

15 - Um processo, para produzir leopreno, oeraoterizaen

do por compreender a's reses do produzir noo-hexano a partir

de procursore 's de neo-hexeno, separar esse noo-hexano dos

ditos precursores, desidrogenar o neo-hexano para formar

uma mistura do neo-hexano c neo-hexeno, separar o neo-hexano

do'neo-hexono, recircular o neo-hexano separado para a fase

de do;idrogonaçá-o, crequear o neo-hoxono para produzir uma

mistura -de isoprono o outros hidrocarbonotos, separar o iso.

preno e . os oútres hidrocarbonetos, e usar cates como =R

Çonte de energia t4rmica para o processo.

16 - Um processo para produzir isopreno, caracteriza.;

do por compreender as fases de produzir neo-hexeno a partir,

de precursores de neo-hexano, separar o neo-bexano dos ditos

precursores, reoircular 03 preoureores soparados para a fa.

ao de preparao de neo-hexano, desidrogenar o neo-heXano pra
ra formar uma misture de neo-hexano e neo ehexono, separar el

o neo-hexano do neo-hexeno e orequear o neo-hexeno, par,

formar Una mistura de esopreno e outros hidroaarbonetosp
s.1

recuperando, o isopreno.,

17 -« UM procesho para produzir isopreno, caraoteriU..

do por compreender as fases de craquesr o neo-hexeno para

produzir uma mistura de isopreno e outros hidrocarbonetoá,

e recuperar o isopreno.
	 ti

18 Em um processo para e produo go de isopreno,

Case caracterizada pelo craqueamento do neo-boxeno a 'áxma temo

peratura na faiXa dê 60 a 9000C e sob ume pressU'Ua Cai.

za do 0,1 a 10 atmosferas, num tempo de contato de 0,01 a

1,0 segundo, para produzir una mistura de isoprencye outrOX
-

aidrocerhonatoe', recuperando o icoprono.

Vai Um procosino para a prodUon'o.do , noo-hexono a

partir de neo-hexa'ho, n fase caracterizada Ále desidrogaw• e
navlo do nec-hexono em um sistema isento de ecido, muna



• temperatura na faixa de 450 a 900i et sob uma pressíro na 	 i

taixa , de 0,1 a 10 atmosferas, em presença de um catalisador

, isento de ácido e num tempo de oc vltvto de 0,2 a 10 aagundos.

20 . Um processo de acerdo com o ponto 19, caracteri-

zado porque O catalieador isento da cido com preende olati-

na sare elumina.

21. Um processo de acera° com o ponto 19, caracter.-

gado porque o dito Oatalitwdor isentr de cido comoreende

cromo sobre alvial.,-/a.

22 ...Qualquer dos processos, produtos, opa rõlhos oa -soei

combinações &eles, substancialmente como aqui. descritos.
A requerente reivindica de a cerdo com acConvençío

- Internacional e o Art. 23. do Deorato-Lei No. 7.903 de 27

de Agosto de 1945, a prioridade do correa.pondente pedido

depositado me Repartiçio de Patentes dos Betados Unidos.do

America. cr.a de Outubro de 1958 sob o No. 764.876.

TERMO NO 146 482 de 29 de janeiro de 1963
Requerente	 ALFRED JAKOB ZWICKY =1= SUIÇA
Priv. de Invenção : " BOMBA DE ENWENAGEM

BEIVINDICA00

2..- Bomba de engrenagem, provida caa uma roda deo.

tada que eepara uma câmara de sucçâ'o 'de uma cãmara de preasão,

e com transporte de liquidc regulável preferentemente sem es-

calas, caracterizada por, pelz.gaenos, uma roda dentada (Pinha())

interna externamente dentada que colabora com uma roda denta-

da externa, internamente (1tada, sli"..-das essas cuja distância

alterável.preferentemente sem escalas.

2.- Bomba de engrenagem, de acOrdo com o ponto lt

caracterizada pelo fato de que uma das rodas dentadas se acha

mon..ada em mu manca1 de deslizamento com rela

çao e outra roda dentada.

Bamba de engrenagem, ep acOrdo com os pontos

• r. carecterizada pelo fato -de (lu( a roda dentada externa

uma peça :nterma:tiária, sendo deal.ocável

com esta, ceia relaçao st) pinha-0 Celart;e,

14.- Bamba de engrena% de ac5rdo com os pontos 1

a 3, caracterizada pelo fato de que a roda dentada extern es

tá. apoiada em saliencias de montagem, dit . • -ibuf,das mor sObre

circunferencia da peça Intermediária..

5.- Bomba de. engrenagem, de acOrdo com os pontos 1

a L), c aracteri7.kda Iseln fato de que a peça intermediária des.

locável se acha munida ccsa um plano de deslizamento, no qual

Uma peça corrediça cano parte de um mecanismo exo;;:rchrírc. o

deslocavel em forma de dispositivo regulador.

6.- Bamba de engrenagem, de acOrdo com os pontos 2.

• 5, caracterizada pelo fato de que as rodas dentadas ae acham

equipadas com dentaduras de evolven'ss.

7.- Bomba de -engrenagem, de acOrdo cosi os pontoe

• 6, caracterizada pelo fato de que, entre as saliencias de

Montagem' da peça intermediária e a roda dentada externa, se

:Acham previstas fendas cilíndricas nAra cantarpm o linuidn

vazado.

8. Banba de engrenagem, de acOrdo com os pontos 1

a 7 9 caracterizada pelo fato de que, entre as crenas dos den-

tes da roda dentada externa, se acham previstos furos rpcii

2ue. li gam as fendas cilíndricas caa o espaço interno.

Bomba de engrenagem, de acOrdo can os pontos 1

I 8, caracterizada pelo fato de que com a roda dentada exter-

colaboram dois pinirSes excentricamente dispostos e simetr_i_

;temente colocados para com o plano longitudinal ) pirlhõea

'es, cujas cãmaras de sucção e de pres'são existentes no capa-

;o interno da roda dentada externa, se acham separadas entre

;t por meio de uma travessa de vedação ou Orgão equivalente.

10... Bamba de engrenagem, de acOrdo com os pontoa

1. a 9, caracterizada pelo fato de que, entre os lados de,suc-

ao e cle pressão de cada pinhão, se acha intercalada uma pars
de divis ór ia  ligada cem a caixa preferentedient e de maneira fiz.,

me, paredes essas que apresentam uma reentrãncia corresponderr.

te à superfície cilíndrica externa de cada pinhão, como canal

transtortadôr entre as cãmaraa de suc,ço e de pressãO.

11.- Bomba de engrenagem, de acOrdo com os Pontos 1

,a 10, caracterizada pelo fato de que, à altura nos pinhões,no

Lado externo da roda dentada externa se acham previsto, na

caixa, ripas de vedaaâo. proorias mora vedar fendas cilindri.•

eas entre sie

12.- Bomba de engrenagem, de acOrdo com os pontos 1

a 4.4 caracterizada pelo fato de que as paredes divisorias per

tencentes aos respectivos pinhões sustentam entre si.uma tra-

vessa de vedaçâo que, disposta dentro da roda dentada exter- •

na. t; deslocável•juntamente com esta Ultima.

130e Bomba de engrenagem, de acOrdo com os pontoe 1

a 12, caracterizada pelo fato de que a travessa de vedação tf;

dividida, podendo as suas partes apertadas, por meio , de dis-

positivos mecatcds ou Orgãos hidráulicos, para tora contre

as pontas doa demOs da roda gentada externa.
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por existir Ima.pals no carie)
.4)

fiBLUSX0.CAPV7,", caracterizado pelos Itens 1, 2, 3 e.

Como substaneialmente descrito, reivindicado e repre-

14.- Bomba de engrenagem, de

1 a 131 caracterizada pelo fato de que

e de pressão de cada pinhão, entre st

BA de vedação, se 'acham diametralmente

15.- Bomba de engrenagem, de

1 a 14, caracterizada pelo fato do que

acOrdo com os pontos

as camaras de sucção

separadas pela travaa

opostas,

acOrdo com os pontos;

a distãncia em arco

, tentado noá deáenhoa anexos. -'
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da roda dentada entre os pontos de ataque doe dois pinhões ,,

Importa em Um mUltiplos diferente de um namoro inteire. de Um

Caoso dd engrenagem.
16.- Bomba de engrenagem, de a245rdo tom os pontos /

a 15, caracterizada pelo fato de que os eixos doe pinhões se

acham giraveImente dispostos em-salanciaa de montagem de mea

cais, entre as quais estão previstas fendas cilíndricas com

furos de ligação para fins de compensação' des,pressões.

Finalmente, o depositante reivindica de acOrdo ccm

a eonvenção Internacional e de conformidade com o artigo 21

do Cõdigo da Propriedade Industrial, .a prioridade do corres-

pondente pedido, depositado na Repartição de Patentes da Ale-.

manha em 9 de fevereiro de 1962, sob o ang Z,9211 1c/59e.
A

2o
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TERMO N o 146.110 ' de 2 de outubro de 1962
Requerente: CART RÁMOS VALLI ele RGS.
Mod. de Utilidade: 0. BLUSÃO-CAPUZ 0

Reivindicaeãe9

1 . "ffl4U3X0-CAPUZ°, caraeterizado por se constitnir de um

blusNo e um capuz confeccionado numa Ilnica peça;-ten4

do para melhor fixação,,dois eOrdOes que passam por orifl,

dios . existentes nas extremidades superior e inferior do

• dito blUsãe;

e."pLUSX0,CAPUZN ,caractexilado,pe10 Item 1 e per possuir

iiiteriorffiente'nialtUra 	 eitó,'transversalmente.

um bolso e mais um outro bolse, exteriormente)

*. "JuSto-cA PUZ% Caracrízadoeios It 'ens 1, 2. e por

-possuir ,uma -stertuna,frontelcom recpe .eyr,edico

5
\

TERMO No 164 207 ae 10 de junho de 1964
Requerente	 INDUSTRIAS DE TENIS E ARTEFATOS DE
BORRACHA 1RIS LTDA: ele	 SÃO PAULO
Mod. Industrial : " UM NOVO DESENHO PARA SOLAS DE
CALÇADOS 34,

1 - nvo desenho pare Golas de calçados, caracterizada
por constituir-se de elémentoe locangularee, em alto relevo
os maieree, e os mcnore, :Atuados cada qual, no centro de -
cada um dos maiores, em baixo relevo; conjunto 2ese Que cobre'
também a região do salto.

2 - N7)vo desnho para solas de calçados, tudo como eube.
tancialmente descrito e ilustrado no desenho anexo.

T2RMO N o 164.707 de IX de julho de 1964'
Requerente: EIICHI SAGO	 510 PAULO

Moa. Iruhintrial t UM NOVO TIPO DE VAUL
ReivindicaeOes
139111171=====*==.

- Ne!vo tipo de ve:ral, consiste numa caroaça feita de
p16stice, 'Madeira, metal ou de qualquer - outre material apro-
priadd em Ores, formato. a ipq.4nno- yarldnnor oaraote7iZad4

lie4in.sileoe's3eA
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pelo Iate da carcaça prbpriamente dita, ser apresentada ora
trêncO cilíndrico de altura regular com se vê em 1, cuja .
caronça é 'dotada de um eixo axial, e qual é justaposto como
ajustador no suporte represerdado em 5, cujo suporte tem o

o
0 formi-a exato de um T, porém com seu' :lento arredondado
de onde .p.rm dois prolongamentos em "V" aberto, o qual 

se
con i,ceMouro "V", de idêntica forma, por.j.~rmé'A-e,
um pámo 'Passeata, visto em posição vertical.

2 — Nêvo tipo de varal ', oaraoterizado como tudo subs.-
tanoiglmente desorito e ilustrado nos desenhoa e clichê eiç_
anexo.

F1 G 21

ILRMO N2 131.915 de 23 de agtsto de 1961
Requerente s DOW:NICO BESTETTI	 SX0 PAULO
Mod. de Utilidade: " APERPEICOAMENTO EM ALAVANCA

PARA MACACO RIJSRAULIC0 "

REIVINDICA0E3

1 — Aperfelçu~nto em alavanee para macaco hidráulico
'caracterizado pelo fOto que pn extremidade é introduzido um
tampão de material plástico ou flexível, fundido om a al4
anca e com a forma de uma superfície oPlnicer

2 — Aperfeiçoameuto em alavanca para maoaci hidráulico
caracterizado por ser essencialmente come cIeeeritOi
icado. ellue 'trado nos deeenhos anexou(

•

TERMO N g 147.637 de 15 de março de 1963
Requerente e MORGXRDSHAMMARS MEKé VEMCSTADS ARTIEBàLAG

• =In • SUÊCIA,
Priv. de Invenc -ãot " APEREEIÇOAMENTOS EM PARES DE ROLOS
DEBRUAEORES w.

ReivindiraçCas

1 — Aperfeiçoamentos em pares de rblos debruadores,

caracterizados pelo fato de que os rêlos são montados bij

,lateralmente -e ségUros em vigas mantidas a Uma dietanpia\

determinada por um ou várioa parafusos de tração prOximoo
nos rOlos e um ou vários parafusos de preseão mais afastai

dos dos mesmos, de modo que uma face de extremidade do râ'

lo 6 livre.
2 — Aperfeiçoamentos de acerdo com o pento 1 9 carac.#

terizados polo fato de que a montagem de rêles é guiada .

lateralmente por filetes de rascas 'a direita e h caeuer:to

de uma engrenagem helicoidal ajustadora.

3 — Aperfeiçoamentos de acôrdo com o ponto 1, carae.
terizados pelo fato de- que cada um doo ztlos ó equipado .
ccm um motor e dispositivo acionador, de modo que os rtloi
podem ser ajustados numa muito ampla -proporção de joge.

-
23	 1

4	 2 1 197 15	 1	 2

TERMO N 2 151.841 de 14 de agliato de 1963
Requerentes dIpVIN J1201fC PORTER ftl=
Priv. de Invenção;»! TAMPA BE PE9HAMENTO
DISTRIBUO° PÂRA RECIPIENTW	 •

21150,91n2

' 1 . lãs tampa de fechamento e distribUiçãO para
recipientes, caracterizada'par uma tampa principal tem
do um gargalo estreito que dali se estenda axialmente
e terminando em uma extremidade cónica Oca,. Com uma a-
bertura nela formada cuma ponta que dela se estende
uma tampa auxiliar Oca que tem uma formação de extremj,
dado frusto-cônica, cem uma abertura na extremidade
sendo a tampa auxiliar montada deslizavelmente Abre o
gargalo, achando-se a formação cônicainterna adaptada
pare ser intimamente posicionada vibra a extremidade .
cônica e cobrir a abertura Com a ponta que se estende
para fora; atreves da abertura da extremidade da tampa
auxiliar, para fechar a meamit.

'
Z - Uma tampa de &cardo com o ponto 1, caracter'.

mada em que a tempn aUxillar tem uwaorção eillnettea
acq ,	 wiT.A., 1. --r_p..3P•

_

Uma táPí'de -eCórão tOâ"o p6r1t6"111W,t4iiae.:
terizada em que n tampa guxillar Um no 'fiaiTéOltíno
e a parte de gargalo tOjMâ l harí gi anular externa

1.„4-2,-rra! ah :sd.i..):7 uh	 ová	 —

2£41 .r.;:u 04



tontat4v4 com o flange interno da tampa auxiliar pra
limitar o movimento ~liava da tampa auxiliar aêbrO
'a parte do gargalo.,
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TERMO 112 164.661 de ,8 de julho de ,1964
Requerente : CADORE INDUSTRIA DE ARMAONO

CCUIOS LTDA. ele SIO roto

Mod. Induatrial 1: CONFIGdRACXO NnA EM :11.NiÀ

çOrs DE ÓCULOS 91.

pivindicgdõ%
1 . Configuração nova em armaçUs de Ocules, que

ao caracteriza por ser dotada a haste de Ért1/000 001.0

distantes situados na parte anterior, tendo interna.

mente uma armadura metálica de perfil retanguiarlou.

ja parte dianteira apresenta roma de um triangulo

' reentrante, com a parte central e posterior dotada -

de rasgos longitudinais para diMinuir o ponto de re.;

sietBnoia e maior flexibilidade.

2 Configuração nova em armações de 6culas, ah
sébrdo com o ponto 1, tudo conforme foi deacrito.rel
vindicado e está representedo nos deneishoe apensotim

2.

A

	 	 Á
111110._________"—n

FIO.;	 •	 -----,J

	 F,I G:2
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TERMO 17 2 	de 1964
Requerentes WALDEMAR PINTO D3 ABREU k,SIO'PAULG
od Ind28trigs,",,N0YO _gro,pn TEIRA DE PORMATO QUA

DRILATERO.".

.	 -	 2e11.1.121220-M
	

•

conskate de una telha prOpriament dite, fabrleaea de 1

1 - NU° tipo de telha de formato quaariiatero,

carro meta£ k cimento eaceirw pxaatico-'ou: no qUal.o.
quer outro material adequado, im caies e tamanho dee
dados, earaoterizado pelo fato de ser apresentadora,

Ma peça de formate quadriláte-.5, cot faces NA" e "Bor
com suave rebaixamento ve se prolonga até encontrar

uma canáleta de encaixe, seguida por uma nervura ses..
liente em 'forma de ângulo e uMa travessa em formato
de barra, ficando as oanaletas e nervuras da face A
oposta a face B, ' perfeitamente alinhadas em oontron.
to com os rebaixamentos e ângulos truncados cantor.:
ando um verdadeiro quadrado.,

11 - Nevo tipo de telha de formatO quadril&tere,
caracterizado como tudo devidamente deecrito e ilue
trado Ao dei:1~a e cliohe . em anexo,'

F1C,

TERMO No 146.772 de 23 de outulno de 1962
Requerente Q$ JOSE MATRIGANI	 SRO PAULC

Mod. de Utilidades " NOVO MODÊLO DE BLOCO PARA

CONSTBUOES EM GERAL

. Nevo modelo de bloco para construçeee em geral

caracterizado poz . ter feitio paralelepipédeo (fig.1.).$

numa das superflcies externas possuindo sallencies trame.

versais e uma longitudinal cruzadas, ditas saliencias

tendo as duas paredes em ângulo Obtuso; na supertfele eaL

terna oposta do bloco ,h carrespondentee cavIdadea s

dito bloco e vazado longitudinalmente.

- NOvo modelo de blocos para construOes em geral

caracterizado por uma variante construtiva (fig./4) em 02,0'

numa das superffoies externas, há os matos para encaixe

em forma de duas cavidades com perfis Idênticos coa det

cavidades e saliencisw reivindlcadas no item 10

3 - Nevo modelo de b"soco para construçOes em gazeio
caracterizado por outra variante construtiva (fig06),octs

duas saliOncias transversais numa das paredes externas t

tendo na parede opostos, corre7pOndentes duas reentrân4

cias, com perfis e secOss similares Aos 0QC 0~090 0

sallênclas .reivindicaPas no item lc '
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. NOVe modelo de bloco para construções em gerale
caracterizado por outra variante, em que o mesmo, numa
das paredes mais extreitas, possuem uma ánica, Ganância,
(tig.8), ó na parede oposta, uma única reentrancla, com
os mesmos terno das reentrânclas e sallenclas reivindj..
cadas no iteml, pelo fato dos blocos reivindicados um
to, e no item 3, possuirem duas cavidades longitudinais

5 . Nevo modelo de bloco para construçdes .em goraly
scOrdo com os itene anteriores e tudo 093Ifórrifl descrito
• ivindicado e ilustrado nos desenhos anexos,.

de fueão atraves de uma válvula de retençào e equipaaa coa_	 .
Um diepositlyp dosador de extrucão e de um bocal de ealda-

alimentado pela câmara de dosagem através de uma válvula *

de mola, que permanece fechada para a preseão maximà do -

dispoeitivo de impulso de alimentação o não abre a não
sob a preenZ^ tamia farte exercida pelo dispositivo de
arreZe.

ser

ex-

ale

• 3. Processo para ooter pequenas massas pasto -

vias termoplastioas de volume dosado, de acõrdo com a rei -
-

vindicação 1, caracterizado ainda pelo fato de se fazer me

dições de uma dose de gremulos por meio de uM mecanismo

prédosador acionado pelo curso de avanço do pistão de ali

mentação de um recipiente do aquecimento do tal maneira, -

que a dita se torna uma função do curso de avanço do pis.

tão, tranaferindo-ao em seguida a dose medida de modo indi

oado, para 0 cilindro. no auel se move o pistão de alimen-
tacão.

4. Aparelaagem para obter pequenas massas pae

tosas termoplaaticaa de válvula dosado, tal como reivin4.

cado em 2, caracterizado, ainda, por ter dispositivo de

predosagem de granulou para a realização do processo de a-

cardo com a reivindicação 1 uu 3, que se compõe de uma re
serva de gramulos na parte de cima de um tabuleiro de obtu

7
TERMO NQ 130 102. de 19 de junho 

de 1961' Requernate : ETABLISSEMENTS ALCA (Franco) e l= FRANÇA' Priv. de Invenção : " PROCESSO E APARELHAGEM PARA OBTER,PEQUENAS MASSAS PASTOSAS TERMOPLXSTIOAS DE VOLUME DOSADO ;4

BEIYINDICA¡DES

1. Processo para obtor pequenas massas pasto..,
sag termopleaticas de volume dosado, caracterizado pela fe,
to que consiste na alimentação com materia 

termoplástica

em forma de fragmentou saldos de um recipiente de, 
fueãO •

onde a dita reteria se liquofas 4a£ passandO para uma Ra
sara de dosagem atravea de uma válvula da retenção sob ie
pressão limitada, dai saindo um volume dosado de -aeteria de
2amara de dosagem atraves de uma válvula de mola e de_um be
el de extrusão sob a atuação de urnapressão auperior	 ..
?rusgo de anngmento acimae	 .	 ,±k›,

,	 2. Aparelhagem para obter pequenas massas past2
,as termoplãsticas de volume doaado usando O prooeseo das

;lato= reiyindicação 1, caracterizada pelo fato que se *-
aompZd de um rocipiente de fueão com diapositivo de aliam
ação com materia termoplástica fragmentada, diapositivo de

LqueCímento e dispoaitivo do impulso de matéria liqUidifi.e
Aula, de uma camara de doa-asam' alimentada-p'ola repipierve-__ -

rador, cuja abertura permita a descida doe graMUlos para:

dentro de uma calmara de prédosagem, que 4. delimitada Por .
um érgão prédoeador, mével, comandado pelo pistão de alimen

• •taçâo, enquanto um outro comando do dito orgao predosador,

independente do pistão ‘de alimentação, age para liberar a 1
-dose o assegurar a sua tranaferancia para uma tremonha re ?
oeptora associada cOm o cilindro do plata() de alimentação,
a fim de permitir ao dito oilindro de receber a dose dese-

jada de granulou. 	 J 

ir

5. Aparelhagem para obter pequenas ~vias pua-,

tOloup ..-moplésticas de volume dosado, com dispositivo de

predoeagem de gramulos de acordo com a reivindicação 4. (2.5

racterizado ainda pelo fato de a câmara de'prédosagem ter

a forma de uma porção de ter° e que o érgão prédoaador, a/

per desloca, á constittiido por um platô capaz de virar para
-

baixo no sentido do eixo do toro,com uma parte sob a ação

do curso de avanço do pistão de alimentação envolta de

abertura do obturador e com a outra parte sob a ação de um

mecanismo independente automático de escoamento, que aseé*

gura oescoamento da cámara'de predosagem,apás o feohamenm
_	 3ej,7	 •

to do obturador na párte de cima da dita,cemara...00slo.
vn,6t.L 4~4ACJgbparalOt(Drjp.91,11~00ZOGa20par

tosas t'ord61516'6UWete'MAe"radgidíN-WdiiSio4it.I#Ède"u
.wo:MaotUle.t. uelkh veduce.t



Terça-feira 20 DIÁRIO OFICIAL (5eçao III)	 mato de 1Y09

pràdoeagem de gràáulos de aciirdo oom ara reivindicaaes 4 o

5, caracterizado pelo fato que o platO predosador dg ligado

com 1 alavanca provido de doia eixos oóacântrioos, um doe

quais 4 ligado com o pistão de alimentaç go e o outro com o

comando de escoamento, de modo que o »late) pr4doeador

tua para cada dosagem um l ct curso comandado pela pistgo do

l alimentação antes do fechamento do obturador para deterei..

mar o volume da dosagem, o depois o ouroo complementar

mandado pelo eixo de esCoamento apire o fechamento do obtura

dor, para assegurar o escoamento da câmara de pr4doeagem

sim como a transferância doo grâmulos para o cilindro do

pletao de alimentação, sendo getee dois cursos aoguidoG dO

our000 de retOrno apOs o escoamento da oimara.'.i
•
A requerente reivindica a prioridade de idântà

co podido depositado na Repartição de Patentes francâsa em

30 de junho de 1960, eob ng 831623..

3 •n Apeirfei~tca lawroauziaos em fichas para
arquivos, conforme re.lvindicado em 1 e 2, conforme -

pubstancialmento Zedcrito e de ac5rdo com os desenhos.
anexos,

FIG.1 ,

6
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Timo Ne 141.467 de 29 de maio de 1962
Requerentes GAETANO DE MARIN!), PIRMINO GOMES
DE PAIVA E VICENZO PACE a l a	 SÃO PAULO
Mod. de Utilidade: " NOVA APRESENTAÇÃO EM INT()
LUCROS. EM ESPECIAL PARA ALIMENTOS

Reivindic-asZes

- Nova apresentação em invólucros-PU:se-special)

para alimentos, caracterizado por se prender, por meio

de dois ou trâmrampos metálioos (3), a parte aberta'

de um saco (1), Preferencialmente de material plãsti

co transparente, uma alça (2) de papel groaso, certo-
33-na ou outro material similar.

2 - Nova apresentação em inv6lucroa, em eapeoisl

para alimentos, eubstancialmente come o descrito aci-

ma, reivindicado em 1 e representado no desenho anexo .
ilustrativo*.

-8
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TERMO Na 123.437 de 13 de outubro de 1960
Requerente:' HANS JOACHIM VOGEL =là SÃO PAUSO

Priv. do, Invenção:- " APERNiÇOAMENTOS Imumpos.
EM PIORAS PARA ARQUIVOS "

WIWINPOES

1 - Aperfeiçoamentos introduzidos em fichas para

arquivos, : eaSidie-rilad6"â .P4 pom as fichas para'

arquiv6,-nodsewb6rde l auperlorfumW diVisão tilmariaa

(1) 1 ,igualmene espaçada.

ne? Aperfeiçoamentos ;introduzidos em.fiohas para

arquivos, caracterizados pelo fato do que cada ficha !

possui indicadâi.a2C2VsVParaose 'Valintea, Conte
do umvorifiele;oentra1(4)“vdalargura Is.ual h divi-

são númerica (1) encontrada na ficha preparada pare-.
receber ditos indicadores,.

BS



TERMO N e 177.924.de 17 de março de 1966.
Requerente: MANOEL Amsadsio PILHO VA. INDÚSTRIA 3 ,COMERCIO - SÃO PAULO.	 o
Wodelo Industrial: "NOVO MODELO DE MOVEL . PARA MAQUIWI.DE COSTURA ELÉTRICA",

ytUVINDICACES
1. NOVO •MODELO DE MOVEL PARA MAWINA DE COolURA ELÉTRICA,

caracterizado pelo fato de sua. tampa (1) se abrir para
.) lado esquerdo, atoiando-se na falsa gaveta (7) da par
;e frontal, estando esta tam-!: 6m , aberta para a ebquerda,

reaultando dai um alongamento da mesa de trabalho (2).
er NOVO MODELO DE MOVEI PARA MAQUINA DE COSTUMA EIrallIOA,como reivindicado no item 1, caracterizado mais pelo ta

074, to de o c omplemento articulado (3), em forma de "U", p0
ier levantar-se para dar passagem- à máquina na sua movi
mentação palaa dentro ou fora do móvel.

3, NOVO MOD.U0 DE MOVEI, PARA MAZUIRA DE COSTURA ELÉTRICA,
como reivindicado nos itene 1 o 2, caracterizada ainaapor possuir um guarda-saia (6) que cobre a parte inferi-
or do móvel, destinada à trottç7ao Contra a eventual que-' de de 6leo,

it. NOVO MODELO DE'MOVEL PARA MAQUINA DE COSTURA ELÉTRICA,
, como subatancialmente descrito e r eivindicado nos itens1 a 3 do presente rel4t6rio e de acardo com o desenho %-nkco,.

""022 T(.2wca-feira 20
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portador si a citada unidade üailídi-tü sedo félatiViaíã9

mdveis aziamente, uma em raspo A outra, a fim de mover

quebrador, uma faixa de rolamento ou ambos, preaOs dentro do‘\
dispogtive tranaportador, na formado uma calca coroa anular;

para uma posivio na qual o quebrador, à faixa de rolamento cnt)

ambos soo dispostos simètricamente em reiaçao a*Uma carcaça(

suportada pela unidade modeladora.

2. Um aparelho de acardo com o ponto 1, Ca-radÃ

terizado pelo fato de um tambor desinflavel ser provido para

suportar um quebrador, uma faixa de rolamento ou ambos, dito

dispositivo transportador sendo inovei entre uma posiçao na

qual está circundando coaxialmente e simètricamente disposto-
em relaçao a um quebrador, uma faixa de rolamento, ou ambos)

-
suportados sabre o tambor desinflavel, e uma posiçeo na qual.

- .
está simètricamente localizado em relaçao a uma carcaça sspots

tada pela unidade modeladora, drgaos sendo providos para loca
lizar o dispositivo transportador em relaçao ao plano circuw.

ferencial médio de um quebrador, de uma faixa de rolamento, oUl

de aMbos, suportados sdbra o tambor, ou alternativamente para'

localizar uma faixa de rolRmento, um quebradoXtbos, suporta-

dos no dispositivo transportador,"siatricamente em relaçao 30\

plano eircunecrencial mêdio de uma carcaça de pneumático,

3. Um aparelho de acordo com qualquer um do9

pontos precedentes, caracterizado pelo fato de cada um dos deé.
,01dos de mola compreender pelo MeDDS um braço que é preso, em é

uma extremidade, à coroa anular cilíndrica rígida e é provida,
em sua outra extremidade, com uma porçao araueada, ó drgZó

inflaval estando disposto entre as porçtes arqueadah doa de-

dos de mola e a coroa anular cilindrica.
T2RMO N e 140 041 de 15 de junno da 196e
Requerente; DUNLOP RUBBER COMPANTLIMITED m l= INGLATERRAPriv.de Invençào: ' APERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATIVOS AT ABRICAÇÂO DE PNEUMATICOS

NeIvindicaôea
,. Um apal,eltio para montagem e modelaçao de

um pneumático, caractarizada pelo fato de compreender uma uni

dado modeledora Inflava', destinada a suportar e modelar Uma
carcaça cilindrica, tendo um par de peças suportadoras de re
bordos a um dispositivo para mover ditas peças de.Modo a a-
proximar e afastar amada outra simètricamenta em relaçao ea
plano circunfarenclal médio da unidade modeladorave um dis-
positivo transportador, dito dispositivo transportador com-
preendendo uma coroa anular cilíndrica rigida, uma plurali-

dade de dedos de mola diepostos em relaçao espaçada em tar.
ao aa periferia friterna'aa coroa anular e um elemento infla-

Tel localizado entre pelo menos uma porçao de cada um dos de-
loa e a coroa anulara dito elemento sendo inflavel para mover
as dedos para dentro, da modo a apertar uma faixa de rolarem-
OX),, um queradoz, QU anho; o o mencionado dispositivo trans..

Um aparelha de acordo Com os pontos 1 e

caracterizado pelo fato dos dedos de mola serem formados lu-
tegralmente- em grupoa, pelo menos um grupo sendo preso a cada,,
extremidade da coroa anular cil3narica e cada dedo do mola dt17
grupo ou grupos présos em cada extremidade da coroa anul'ar ,f

-(41cilindrica estando disposto entre dedos de mola adjacentes

do grupo ou grupos presos .na outra extremidade da .coroa anwa,
lar.

-5: Um aparelho de acordo com o ponto 4, cara-,.
terizado pelo fato de cada ded,J de mola Der provido, em sua

Á,fextremidade mais afastada de sua extremidade presa à coroa &MU

lar cilíndrica, coa um flane qUe se estende radialmente para./

dentro, a fia de segurar uma faixa de rolamento, um çuebrixdo

ou ambos, lOcal:izados dentro do diapositivo transportador,
1

6. UM aparelho de acSrdo com, qualquer um dos
pontoo 2 a 5, caracterizado pelo fato do tambor desiafiaval

1
compreender elementos destacáveis destinadoá a suportar-á' Mut
porfiado perifdrica interna de uma faixa de rolameno, Lde -
gUeb,radOr ou de ambos, a partir do t..aMbor.deeinflavel..

„
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7. Uni . aparelho de acordo cora o ponto 6, cara.c-

terilado pelo fato dos sergaos destacáveis compreenderem uma
cinta Metálica rda ,cil t rYirica que 6 destacdvelmente monta

da em um rebaixo anular forma A - aik sucerficie uerifdrica ex-

ternado tembor desinflavel	 e loa
• 8: Um aparelho de adoro -Com quuquor um cor

pontos 2 a 6, caracterizado pelo fato do dispositivo trans-

portador ser axialmente noivei sobre um eirgâb de montagem quá

6 pivotalmente montado em torno de um eixo normal ao eixo dO

dispositivo transportador entre uma posiçao na qual d coa-
, xialmente com o tambor cilindrico e uma nosiçao na gual d

coaxial com a unidade modeladoraé

9. Um aparelho para montagem e Modelaçeo de

um pneumático, caracterizado pelo fato de ser construido ê

arranjado substancialmente como . foi aqui descrito e represem.

tado nas figuras 1 a 5 dos desenhos anexo,.
10: Um aparelho para montagem e modelaçao de

um pneumático, .caracterizado pelo fato de ser construido e

arranjado substancialmente como foi aqui descrito e represen,

tadc nas figuras 1 a 5 dos desenhos anems com a modificacao- _
mostrada na figura 6 dos desenhos amima...,

11. Um aparelho para Montagem e modelaçao de

um pnsumatico, caracterizado pelo fato de ser construido e ar.

ranjado substancialmente como foi a qui. descrito e representa-
-

do nas figuras 1 a 5 dos desenhos anexos com a modificaçao

mostrada nas figuras?, 8 e 9 dos desenhos anexos.
o

A requerente reivindica do acSrdo com a vonven,.

rb Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei n2'7903, de 27 de

a gesto de 1945, a prioridade do correspondente pedido deposita

o na Report:iça° de estantes na França, em 15 de junho - da 1961,

sob n2 365.058,
402

•
una extremidade do qual d doCa4a de Uma base' de terminais do
soldagem aos quais estio soldas as extremidades.dossonroia

mentos do tieansformalor enrolados abre o dito suporte e um

aro de material ferromagnético em pd unido d. face interna de

uma caixa de blindagem e que ciecno4a o dito enrolamento, ca

racterizado pelo fato de compreender pelo menos entre a ex.:

treMidade do referido aro volta:japara a referida , base de

terminais de soldagem e a dita base, uma arruela ou arande

la de material ferromagnético colocado ou encravado em ama

base de material eldatico isolante elétrico que constitui o

meio de fechamento das lin4 as de fdrça do camph magnético

na dita' extremid ea e do anel ferroma9odtico.

e. Um transformador de.acSrdo com o 15-enee 1,

caradterizado pelo foto de vmpreender uma segunda arruela ot

draea ela.de material ferromagnético colocado ou encravado cm
uma base de material elástico ieolante elétrico, que está

colocada substancialmente em contato com o outro bordo 14-,
Tredo referido 'iro ferromagnético..

3. Um transformador de ao:5rd° com o Ponto 1,

caracterizou:, pelo fato de compreender, entre a face intertea

Ia referida base de terminais e o referido enrolamento do

transformador, um aro de material loolante que constitui

meio pressionador do bordo exterior da dita arandela ferro-

magnética elástica contra o bordo inferior do referido aro

ferromagnético

ti- s. Um transformador - de acOrdo cova o Ponto 2,
•

Caracterizado pelo fato de coe a dita base de terninaie cone-
4

titui o meio de compressao e sujeipe do mencionado aro ferro.

anndtico entre as ditas duas arruelas ou arandelas formule'.

téticas elatrioamente isolantes

5. Um transformador de acõrdo com qualquer

aos .runvu 3 precedentes, caracterizado .pelo fato de com-preen•°

der, no interior do referido suporte da bobina, um /zele o , , fe.r.;
Is

e-é

	 t)4-;.54
1 • t-;	 • ;.

•

ZnXU,s1 .i1/4-pjvut? -`6.125V6'	 eQ.

Re quo,tA	 t, fAgZECO, x5.00 lEtâ,P4i:NtflIRÚj:4t~i'áíA1,'Y C 01,ERC IA J.

irkcIgièVri2: ktob °dmob otet oic 03;:j.•.to,
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1. Um transfornador de 2recitUncía

ditgia melhorado do :Tipo ntrmado 2or um aporte de booind

nomagadtico mdvel do sintanizaçao.
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• vimento rotetivb em movimento alternativo, incluindo um eixo pra de sobrecargas no seguidor para diminuir a excentricidaae*
10.- Aparelho aperfeiçoado, do acOrde com alualquer'3

.	 .

um doe pontos 4 a 9, caracterizado por "um dispositiv0 para

controlar o movimento para ara do sietema planetário isob fOa:
aaae.

ça centrífuga

11.- Aparelho aperfeiçoado, de acordo com o ponto 10,

em que o dispositivo de controle e caracterizado por batentesie	 •

no segundo elemento de come e eixo que no engatamento Mantám 01a
sistema planetário numa árbita predeterminada o um controladorj

para regular os batentes em variae relaçOce angulareo, e
'*	 dg ao eixo, ma segundo elemento de caMe cilindricOavieee •

pulsor, um elemento de come cilíndrico associado de modo a ope

Ur em conjunto com o eixo, um seguidor pira o come-caracteriza-

do pelo fato de compreender meios para variarem a excentricidade

do eixo geom:lerico longitudinal central do carne em relação ao el

eto geomátrico longitudinal do eixo para ajuntar o arremesso do

teguidor. -m
2.- Aparr:Oe0 e perfeiçaado rera a Converaree de mo-

- •	 viaento rotativo em movimento alternativo, Incluindo um el.= pra

.pulsar,	 reaeeare elemento de cume montado excentricamente em

G24	 20
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r2 .1.',0 N°.147.135 do 21 de feverelro de :.,a63

Oeeuerenta: MIYACUI &El. -11SM° LIDA	 --$1u 'LO

PeleilOgio de Invenção: " PROCES30 DE la 'U-ERA(g o no PoTaàeauece

EIXO-PILOTO DE CAIXA DE CXEDIC
RE1-VINDICA'ClE3

1. Proceeso de recupeeação eo rolamento do eixo-p.. a

- to de caixas de câmbio, do tipo em eue o eixo-piloto forma um a-=

laee t;mento cilíndrico terminal, conseituinte da aspa externa do

rolamento original de acoplameato com o • , -.1xo de oomandc! . leaee e er

date das marchas, caracterizado por coSapreender inicialmente a o-

peração de desbastar e retificar a euperfície interna e deagaeta,

3a do referido alargamento terminal do eixo piloto, na qual é en-

tão aplicada una bucha cilíndrica redutora de diâmetro.

• 2. Processo de reouperação do rolamento do eixo-pilo-

t o ee caixas de cambio, como reivindicado em 1, caracterizado por

ceimpreender ainda a aplicação, no interior do alargamento terminal

e embuchado do eixo piloto, um rolamento espacial, do tipo objeto

do termo n2 139.906, e formado por uma armação composta por dois

anelo planos e paralelos, interligados por eapaçadores. e entre 041

quais cão montados roletea cilíndricos, rolamento iate que recebe

igualmente uma bucha cilíndrica interna, pela qual se aplica em

tíiino do eixo de comando para o engate dan marchas.

3. Processo de recuperação do rolamento do eixo-piloto

de vaiaste de oambio, como reivindicado até 2; aubetancealmente coe

me descrito e ilustrado nos deeenho p anexoe.

guidor eara o peuundo elemento de carne, caracterizado pelo fato

! do dito segundo elemento de cama cilíndrico ser dotado de um furo

ou recesso, disposto excentricamente, que acomoda o primeiro ele-.

1 mento dé carne e compreendendo ainda, meios para fazer com que o

segundo elemento de carne rode juntamente com o primeiro elemento

de come em qualquer posição relativa desejada dos dois elementos

de come para controlar a excentricidade do eixo geomátrico longi.

túdinal To segundo elemento de come em relação ao eixo geometrico

. longitudinal do eixo para ajustar o arremesso do seguidor.

-	 ..- Aparelho aperfeiçoado de acOrdo com o ponto 2-$1,	 .
. no qual os meios são caracterizados por um batente fixado com o ,J.	 4
: segundo elemento de carne e um batente combinável fixado com o

, eixo que no engatamento satábelece a rotação do segundo elemen-

to-de come e arranjos de ajustagem para alterarem a regulagem .
• n
" angular dos-batentes quando o eixo eetá na condição estaciona +

• •

ria.'
4.- Aparelho aperfeiçoado, de acordo com o ponto 21

,
no qual Os meios são caracterizados por um sistema planetário

adaptado para orbitar o eixo e controlado por força centrifuga 1

quando o eixo roda, sendo o sistema acoplado diretamente ou in-.

direteMente ao primeiro elemento de come e ao segundo elemento

, de cama e sendo adaptado para radar os comes em antifase para

aumentar se excentricidade com movimento 'para fára aumentando ra
a_

dialmente do sistema. ' a	 . a	 ea
5.--Aparelho aperfeiçoado, de acOrdo colfo ponto 4,

ii-
TÉRN ES 110,423 de 27 de agasto de 1962
Requerente : CHRISTIAN FREDERIK PEIES =1= AFRICA DO SUL
Priv. de Invenção: " APARELHO APERFrIÇO00 PARA A C0NMSX0
DE MOVIMENTO ROTATIVO EM MOVIMENTO ALTERNATIVO E MECANISMO
REDUTOR DE VELOCIDADE EMPREGANDO O MESMO.'

EZIYINNÇA0h

1.- Aparelho aperfeiçoado para a conversa° ao md

I caracterizado pelo fato de que o sistema planetário 6 articula-

do a dois braços ou similar projetados para rára aPartir do eil\

xo, sendo um braço fixado cole o segundo elemento de cama e sondo

.' o segundo braço acoplado diretamente ou indiretamente atrav4a do
4	 •

'E eixo ao primeiro elemento de came,a
-

"e -;
5.- Aparelho aperfeiçoado, de acordo como paaeu

• caracterizado pelo s fato de que o sistema planetário á articula
Ando aos braços atreves de vínculos rígidos articulados n4‘ e,4

7.- Aparelho aperfeiçoado, de acordo com O ponto -4
•••••,,
caracterizado pelo fato de que o sistema planetário articulado

soa braços atravás de um vinculo flexivel que 4 associado dealle

eantemente com pelo menos um peso planetário. 	 e
a, _	 r-

~ 8.- Aparelho aperfeiçoado, de acordo com o ponto 7,tee,ee-Nee
caraceerizado pelo fato de sue o vínculo 4 atarraxado atreves do
.	 •peeo.

).- Aparelho aperfeiçoado, de acórdo com (Vala:neer um
a.

doe pontos 4 a 8, caracterizado pelo fato de que o sistema plae'

eetário cede vara dentro contra a fOrça contrifuga na ocorrenoia

-
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12.- Aparelho SPerfelçoado, de glicOrd0 com o ponto 110'

!caracterizado pelo fato de que o controlador á um arranjo de boa,

sa com a qual o batente do eixo á fixado es meios saS previsto°

para ancorarem a bossa em qualquer posição desejada no eixo. !

13.- Aparelho aperfeiçoado, de ac grdo com o ponto 11,

caracterizado pelo fato de que o controlador inclui uma porção

rosqueada helicoidalmente no eixo, uma manga cobrindo -a porção

rosqueada do eixo, fixada com o batente de eixo e tendo pelo me-

nos um rasgo axial e uma porca cureora mo eixo com uma saliencia

engatada no rasgo, atuando b . movimento da porca a° longo tio eixo
' para rodar a manga alterando assim a relação angular doa bateu,
tes.	 V.	 ,

AA	 14.- Aparelho aperfeiçoado; de acOrdo com o ponto 130

caracterizado pelo fato de que a manga 4 encerrada num alojamen-

to rotativo adaptado na rotação para causar o movimento desejado

da porca. AN

15.- Aparelho , aperfeiçOado, do acgrdo com qualquer um

dos pontos 2 a 13, caracterizado pelo fato do ter uma pluralidade

de primeiros e segundos cameá montados em jogos no eixo com ot

seguidores para operar em relação de fase equilibra.da,

16.- Aparelho aperfeiçoado, de acerdo com qualquer um

dos pontos precedentes, caracterizado pelo fato de que cada seguá

dor fixado com um tirante abraçando um eixo de soída e que

atua para rodar o eixo de eafda num ciclo incluindo o agarra-

mento da auperf£cie do eixo de eafda o rotação do eixo de pai

da de uma extensão predeterminada quando-o seguidor sobe no

cama e afrouxando o agarramento e retornando a uma poeição

nedtra quando o seguidor desce no oame.

17.- Um mecanismo redutor de velocidade aubatanciel

mente como descrito aqui com referGnois è figura ló
18.- Um. mooaniamo redutor do velooidede eubatanoial

mente conforme descrito aqui com referdnoie.Is , figurea 2 a 10

" Vé9 	 • (SC4LA

5:IMMO .11 Q 149.058	 de 10 de. maio,de 1963	 '-
Requerente: ISHIKAWAJIMA.MARIMA JUI KO'GY0 KADUSHIKI KAISHA

'JAPÃO'
Priv.de Invenção:_'! ! P;t0CESSO PARA'0 RNRIOUP.CIUNTO COM NI
TRO0RN10 , DE AÇOFUNIRIDO COBÈRTO COM ESCORIAtt..

Reivindicaçiíes
.•	 L,,-

Um2proCcsso .para o enriquecimento . com nitrogenio ae uçó
J:an3ido eOtel't6 -porxm% escOrinaracterilado pelo
eoprnmento •do wn composto gerador denitrogenit selèClonado.-

do grupo que consiste de ciafiamidn de c j 0, outros nitratos
que se decompOem em altas temperatura Lberando nitrogênios
misturas compostas de carbono livre e xuso das substâncias go-
radoras de nitrogênio acima, por meio J.o un gás selecionado -
de um grupo que consite de nitrogenio gé.soso, gases inertes -
tanto ao aço fundido quanto h escOria mdá acima da super:Caie
do aço fundido.

A requerente reivindica de acerdó com a Oonvençao
nacional e o Art. 21 do Decreto-Lei ní 7003 de 27 de agesto -
de 1945, a pt'ioridade do correspondente pedido depositado na
Repartição de Potentes do Japão em 11 de maio de 1962,sob no
18577. --------

TERMO $ 0170.897 de 30 de junho de 19e
Requerentet GENERAL TIME CORPORATION-.-..--N.17.A.
Modelo Industrial; "NOVO MODELO DE REZOU° ",'
'	 REIVINDICAÇOES

1 - Novo mod *O. lo cise reloglo, oaraoterizado por compre
ander uma caixa-ou estojo dobNivel ao longo das extremidades adja-

centes de duas metades subatancialmonte iguala formando base o tampa
no interior Oco das quais 4 alojado um re2ogio p referivelmente cir-
oular em configureçgo geral e articulado por sua vez por uma porça's
extrema da sua caixa em um ponto interior do dito estojo*

2 - Novo modSlo de relogio segundo o ponto 1, corneta..
rizado particularmente pela sua aplicado principalmente em uáo in-
dividual em mesas de cabeceira, por exemplo, podendo asoimiser dor
brado e fechado e resultando em objeto final do tamanho reduzido
pare efeito de transporte em viagens, por exemplo. , 	 k

3 . Novo modelo de relogio segundo os pontos 1-2, ca-
racterizado pelo fato do 'elogio prOpriamente dito poder ser de-tipo
convencional com alarma ou do,. o a caixa ou estojo final do meato
tor uma configuraç go geral algo admeIbante a castanholas at;, mesmo
dimensOrlamento com cantos peritOricoa arredondados nas duas porvies

ou substanciais metades do base o tampa ligadas em extremidades opos,;'
teu adjacentes de dimenaUts lon4tudina1n reduzidas a trairás Co dobra-.	 ,
diças adequadas.	 .,

I. - Povo modelo de relogio - segundo °a pontoe 1-3,cs
oacterizado por uma bandu mettalca ornamental dividida entre as,bor,
das'periferican de encontro das ditas meta:'.es 60 base t tampa da
xa ou estojo do rologto p rORiamante g;t2.
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5 . govo madolo sie rologio segundo co pontas precedal•

tes e Caracterizado substancialmente conforme voai de ser descrito

ncima e do acordo com as ilustraçães mostradas nos desenhos ane*oa.

' A requerente reivindiaa da acOrdo com a Oonvençg,

Ince-nacional o o Art. 21 do Decreto-Cai No. 7903, de 27 de agosto

de 1945, a prioridade de correspondente pedido depositado na Re. 	 f

partig go de Patentes doe Estados Unidos da 'America, em 27 do abri7

de 1965, nob No. 84980.

cle;. 2

FIG. L
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TERMO N9 164.688 de 14 de julho de 196
Requerente:: SEISH6 KIRA E YOSHITAKA OTOMO	 SÃO PAULO

'Mod. Industrial " UM NOVO TIPO DE BRINQUEDO CAMINHADOlt
PARA CRTANCA

Reivindicaçães_maa

1 - NOvo tipo de brinquedo caminhador para criança,conati
tuido de madeira, plástico, alumínio ou de qualquer outro mate
raal adequado em tamanho e cOr desejados, caracterizado pelo fa
to de ser substancialmente paralelepipédico de configuração re.
tangular em planta e que se eleva em sua parte trazeira de to-
po, tomando formato suavemente de um escaleno.

2 - Nêvo tipo de brinquedo eaminhador para criança,caractu.
rizado ainda pelo fato de ser dotado de um eixo quadrado para -
que o vê de 11 a 12, provido de grampos ou peça equivalente,on
de os cabeçalhos batem em tempo variável, dando a idéia que os
cavalinhos estejam' em trote ou galope,

3 - Nêvo tipo de brinquedo oaminhador para oriança,caracte
rizadO como tudo substanoialmente descrito e ilustrado nos deae
nhoa e clichê em anexo,

,C 5
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TERMO N*170.961 de 13 de abril de 1965
•Requerente: TINSLEY & FILHOS SIA iNDUSTAIA DE
ARTEFATOS DE CHUMBO E MTALURGICA 	 SX0 PAULO
Modelo Industrial". "OsynTNAL MODELO D3 '"P rT ZETA PARA -
TORNEIRAS 'Z'

REIVINDIzAÇOES

. "ORIGINAL MODELO DE CHUZETA PAIA TORNEIRAS,5

conetituido b'aeiCamento por um e43.ido de baso plana, circula,

e horizontal, caracterizado pelo fato do dito sólido se desenvol
vvr no sentido infere superior em forma troneular invertida atea
mais ou 'manos à sua altura mediana quando então passa a ter o
feitio bUalcamente eilindrice numa zona de altura aproximadamenl'
te correspondente a 3/4 da metade superior do eálido, sendo o
quarto restante, superior configurado por uma calota esferica ex •
tromamente baixa; nosso sólido assim descrito ha quatro grandes-
reentrancias, diametralmente opostas que delimitam a cruzeta prá
priamente dita a que, vista em elevação, se apresenta coma for-

-	 de cruz de ramos iguais, ortogonais, com oá braços em forwi
trePezio isócelea, de altura substancialmente maior do que 

a •

'Nue maior do dito trapezio e que tem os pontos de contacto com
base do trapézio vizinho em suave curva; das bordas doa braços

la dita cruz as reentrancias se definem por dois planos que se
projetam para baixo, obliqjando ligeiramente para fora até ponto
pouco acima da linha mediana do trecho correspOndente 'a zona cir
calar do aálido onde a cruzeta está inscrita, depois do que os
Citados planos continuam projetando-se para baixo, porem com me-
aor inclinação, desde a metade, inferior da citada zona circular,
continuando retos no trecho troncular .invertido do wilido.indo
áorrer antes de tanaenaiar a linha circular plana inferior do
al?.37210 e

2	 "ORIGINAI MODELO DE CRUZETA PARA. TORNEIRAS"

acorde com o ponto anteriOr, tudo como ,re ivindicado ' acima, ilus
teado nos desenhos Que a este acompanham i e descrito no relat6 a
rio anexo.	 a_

-Et

fie', a
TERMO ER 1 9 .475 de 29 de saio de 1963.
Requerente: EATSUTA INDUSTRIAL CO,, LTD. - JAPXO.
Pilvilágio . de Invenç 'ío: "POLVILHADEIRA DE USO ALTERNADO

	

• . , ,PARA PO E' PARA GRANUS,OS , 	 •

/EIVINDICAÇõES
1. POLVILEADEIRA DE USO ALTERNAMO

PARA Pd E PARA ORINULOS, oaraotericada pelo fato d n na fane a.
do fundi: do tanque de drogas, existir uma abertura de q.oda

de droga em rei a outra de qUeda-cla droga cai grâauloe, s qual::

aabam-ee voltadas para a abertura da admieeZa . da ventoina a
instalada na parte Inferior Ido" tanque de drogàe.

2. POLVILHADEIRA DE USO ALTERNADO
IARA 111 E riu GRANIMOS, conforna a reivindicação anterior •
oaraoterisada ainda pelo fato,4e . oer provida da uma piam' que.
abre-o-fecha, alterantivamenía¡ ta refariam, a'borturao,-

eonforaa a nalveriza9So seja feita por dro¡a ou 1/4 ou an
-

_	 •	 -	 •
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• ret., tudo eubstancialmenta Como descrito nó reli:átórióti;oil

rIndicledo nos pontoe caractersticoe prededentea e iins m
'irados nos desenhos anexos ao presente memorial.

VERMO E R 153.819 de 14 de agOsto de 1963
Requerente NI= AMEM1YA =Is SKO PAULO
Priv. de Invenção / " PROCESSO DE ACABAMENTO
tXTERSO PARA MADEIRAS E MÓVEIS EM GERAL *

WIYINDICA04
15	 * PROCESSO DE ACABAMENTO EXT.ERNO PARA M.A.

DETRÁS B MÓVEIS EM GERAL ", caraoterizadm por se aplicar sabre as
mesmas, depoitMde cuidadosamente limpa, lizadá e por meio de ade-
•evo adequado, uma folha de papel com deooração imitando veias e
//notação de madeira de lei ou outros desentoe variados quaisquex
0 depois de rigorosamente oboo o adesivo, aplicar por melo de pino,
iagem, inereão ou rolo, uma camada de es-pesenra raridvel, segundo
:oda caso de reeina do tipo poliester que I, em seguida recoberta r
ma' usa camada ou folha de papel celofone ou tretone e em seguido
, temperatura ambiente ou em eatu.fa ou farno adequado, é obtida,
, solidificação completa de resina, sendo poeteriormente retirada
• folha do celofane ou tratono, apresentando a madeira, dial ou
reduto* selidee em geral, eoabadoe, aspecto clássico, sem noclea...
Idade de polimento* de eepécie alguma.

2e " PROOESSO DE ACABAMWTb DIURNO PARA MADEIRAS
MÓVEIS EM GERAL ", aoordi cem o ponto anterior, tudo como eube..

Ancialmento reivindioado, descrito a iluotrado noa desenho* ene.

O*,

saszneiffilimosT"

C4TE AA

ala° R e 150.253 de 28 de junho de 196
Requerente: IR,V. PRILIVGLOEILAMPENTABRIEKEN	 BOLANDA

Priv. ,do Invençães w 'APERPETÇOAMENTOS EU OU RELATIVOS A

ÁPARW.ROS GRAVADORES EAT.REPRODUTORES 0014 , PORTADORES RE
BRAVAOCO E4 70EKA . DE FITA. EM Unia 00P1010,133 ma nulo
fiummo.

11.e5112Al2..là,
1- Aperfeisliamento, acaaciVost a aparelNoe

çráVadores e/ou reprodutores'a)m portadores de gravação em forma de

fite, em verias condi-çãoa de -funcionamento, nos quais para se ligar
PO desligar Cada uma das condiçãoa de opemação existe um elemento
)perador independente, mediante cuja operação efetua-se o deslocam,
sento de partes componentes mOveie, necesserio ã obtengZo da dese~

jade condição de funcionamento, diretamente ou atreves de :domes-
.tos de transmisao, caracterizados 1 ,elo\fate de, para duas ou meia

/ondigaes de funcionamento ., ser provido um elemento intermediírio
nomum, que pode ser operado e partir de ume fonte de energia azia.]

'tente no aparelho, na qual, pela operação do elemento atuante asse.
ciada a cedo condição de funcionamento, tanto a conte de energia se'
torne atuente sabre o elemento intermediírio, tomo o elemento inter'
medierio e cá partet componentes e serem movimentadbs ou o elemento,
intermedierio e os elementar de trensmissSo dessas partes componenej

'tos, sSo lavados a uma posiçZo, no movimento relativo, na qual o em.
tomento intormedierio transmite a faro deilocadora'suprida pela fon
to do energia ;s portes componentes e serem deslocedes, ao mudar de
posigSo,

2 - Aper;/ho, como c...reivindicado no Ponto 1, ca.,
racterizado pelo fato do elemento intermedir;rio poder deslizar eiou
piVotar e ser ligado aos elementos operedores de comutação das coa-
Oiças de funcionamento, no qual., por meio do elemento`intermedie.
rio, faz-se primeiramente a escolha ou aeleção da condição•de
:.lorm.ento pele operação de um dos elementos de operação, tornando
atumnte então a fonte de energia sabre o elemento intermedierio, de
sorte que, quando o elemento intermedierio so move ou oscila, o
forço de deslocamento C transmitido ;la partes componentes mOveis
aos elementos de transmissão, respetivamente, a serem deslocados.

3 - AparClho, como o reivindicado nos Pontoe 1 os
2, caracterizado pelo fato de, como elemento intermedithrio, utili.

zar-se uma alavanca articulado, que se move em.direção longitudinal,
e que 4 ligada aos e/ementes operadores par comutar as condiç;es
de funcionemento no qual faz-se primeiramente e escolhe das condi.

ç .C.cs do funcionamento pela oscilação ou deslizamento da alavanc,
quando um dos elementos operadores é operado o, em seguida, a fent;
de energia C tornada operante abre a alevarm, de sorte une, D4

dleslizar e oscilar, respetivamente, a Piro de deslocamento e trens,

mitido c partes componentes mOveis e aos elementos do t'renemisa;e
respectivamente, e serem deslocados, N..

4 . Apar(ilho, comv ' e relvtAdicedo no Ponto 3, elme
reCterizado peloNfato do elemento intermeditirio ser ligado aos ele.

mentos cipergores poro comutar os condiOes de operação através
de uma garra que fico sob a ação de u'a mola e que 6,desligado'ou
desacoplado quando o fonte de enoroio POSO4 a atuar sabre o elemen

to intermedario.
5 - npareinc, como o reivindicado no roms.o

caracterizado pelo foto de, como elemento intermedierio, ser pra-,
/ido um pente que pode se articular am tOrno de seu eixo longinu.
dinal, cujos dentes atuem sabre elementos de tronsmissão existen-
tes nas partes componentes que devem ser deslocadas, elementos,8e.
les que se articulam por meio dos elementos de operação destinedo;,
n promover e comutação das condigo do funcJonamento dentro de é-
rea coberta poloa dentes •do pen te, ao qual faz-s e primeiramente
escolha de condição de funcionamento pela oscilação do elemento

transmissão quando um dos_elemeateCiyoradors, # - ,perad0 40_cotttr,



circUito-alimentedor.

9 Aparelho, coto o reivindicado nos Pontos 7

ou m, possuindo uma tecla destinada a Interromper instantenea e

parada instantanea ou rápida), caracterizado pelo de quando, a te-

f cla de parada doida é operada, ela comuta UMA chave que interrce .

' pe o circuito alimentador pelo relé, sendo a dita tecle liga.da

' elemento intermediário de tal maneira que este Ultimo IS conservado

pela tecle de parada tépida comprimida na posição oscilada e des-

lizada, reipectivamente, resultando ded a operação do elemento o-

perador de comutação das condiçães de funcionamento.

10 - Aparelho, como o reivindicado em qualquer

dos Pontos 7, 0 ou 9, moracterizodo pelo fato de, ,quando 4a comu-

tação dos tipos de movimento do portador de grevag ges 1 os freios

das.rodas propulsoras serem ligados co elemento operador da como-
;
Loção da condição de funcionamento e do elemento intermediário,

de modo que sao mecanicamente relaxados quando é operado o ele-

mento atuante e são conservados relaxados pela armadura; apés ter

sido este atroida.

temporariamente um movimento do portador do gravaçães (tecla de

na Repartição

n 2 2 Ff3617
,

de Patentes na Austria em 4 de Julho . de 1962, sob
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faz-se uma conexão efetiva entre a fonte de energia e o pente, de

modo que O esforço de tratismissão é transferido para as partes com

pOnentes méveis que devem ser deslocadas quando o pente é oscilado.

6 - Aparelho, como o reivindicado em um-ou mais

nos pontos precedentes, caracterizado pelo fato de haver provisão

de uma garra com membro desacoplador, pelo, qual o elemento inter-
.
medi:rio o es partes componentes a serem deslocadas, respectivamet.

4
te, são retidos caso desejado, tombem depois da ação da energia des

locadora ter sido interrompido, no qual, quando o elemento operador

de comutação das condiçães de funcionsmento é fabricado sob forma.

J g teclas que soltam para encaixe em um dispositivo comum de retém,

existe de preferencie uma tecle destinada no desacoplamento dessas

teclas.

7 - Aparelho, como o reivindicado em um ou mais

aos pontos precedentes, caracterizado pelo fato de haver um relé

'provido como fonte de energia, com cuja armadura, que fornece c es'

terço de deslocamento por prooesso já canhecido, o elemento inter.

mediário t ligado ,e em cujo circuito °lamentador s go ligadas uma

'oti ' mois choves comutadoras em aditamento a fonte de energia, sentir

tais chaves comutadoras controladas pelos elementos operadores pa.

ra comutar as condiçaos de funcionamento e, se dese n ado. por meio
e
de mercas providas no portador de gravação.

- Aparelho, como o reivindicado no Ponto 7, co..

.racterizadmelo lato de, para o comutação automática de um primei

ro-tipoo de movimento para um segundo tipo de movimento do portador

de gravaç g es, haver u'a moia que dotermina uma posiç3 jm4le repouso'
1
do elemento intcrmediério correspondendo no segundo tipo do movi-

mento o pelo fato de ume chave comutadora ser ligada ao circuito

alimentador do r -elé, que é operada por moio de u'a marca provida

sebre o portador de gravaç ges e que interrompe, temporariamente,

11 - Aparelho, como o reivindicado em qualquer

dos Pontos ao 1 a 64 caracterizado por haver provisão de u'a massa

girante dotada de grande momento de iniSrcia, como por oxenplo, o

volante de um cabrestante, servindo de fonte de energia com a qual

d ' acoplado o elemento intermediSrio.

12 - Aparelha, como o reivindicado tp Ponto 11,

CaraOtgizedo pele tato de uma mlavanoa ser ligada ao elemento

termediário, cuja extremidade livre da alavanca pode cooperar coil'
um caminhe dobrado que se estende excentiicamente com respeito aol

eixo da massa giratOria, sendo a coo?eração da extremidade livre

da alavanca o do percurso curvado efetuada por Meios mecánicos °g

eletromagnéticos, mediante a Operação de cada um àos elementos o)

peradores de comutação das condíç ges de funcionamento e sondo cozi-

seroados ihrante a travessia do percurso curvo.

- Aparelho, como o reivindicado no Pont; 12;\

ceracterizndo pelo fato de haver dispositivos pelos quais a coope.

ração da extremidade livre da alavanca com o percurso curvade 6 r+R.

tirada novemente apés ter sido o percurso-feito uma vez, 1

14- Aparelho, como o reivindicado no Ponto 13,1

coracterizodo pelo late do haver dispositivos destinados a retirar
„o

a c000eração entre a extremidade livre da alavanca e o4percurso

curvo constituidos por,. Contactos el4tricos no percurso dó eIementoj

o inter ,..cedidrio ou das partos componen t es deslocadas polo dito eito-,
:21

mento,

rE.. Aparelho, comi o reivindicado no Ponto 1-á;

coracoerizado pelo fato dos dispositivos de remoção da cooperação

entre m extremidade livro da alavanca m o percurso curvo consistir

de um dispositivo de mola em cotovelo disposto na alavanca que fun‘

ciona em cooperaç g o com o percurso curvo.
e

16 - Aparelho, como o reivindicado em um ou mais

dos pontos precedentes., 'Caracterizado pelo fato de, como elementos

'operadores destinados a comutar as condiçães de funcionamento ., ha-1

ver-alavancas de contrôle eletromagn4tico que ião operadas por uma,
citava seletora, se ,desejado por meio de uma unidade de contraio!

remoto.
o o

,11 - Aparelho de goavaç go e/ou reproduçáo para da-
çauu,.eS oe gravação em forma de fita, oferecendo diversas condiçges

de funcionamento, substancialmente constituido conforme a descriej_0'
aqui feita com referUcia aos desenhos anexos.

A requerente reivindica de nardo com a

ção Internacional e o Art. 21 do Decreto Lei n k 7.903, de

111,

Conven-,

27 doi
agosto de 1945, a prioridade .do correspondente pedido depositado

DIÁRIO OFMA!._ (Seção III)
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TERMO . N 2 180.639 do 22 do junho de 1966
Boquorente: RDBERT HCCQ 	 França
Mello Industrial: " NOVO MODOLO DE ISQUEIRO "

REIVINDICAÇCES
. Novo modelo do isqueiro destinado A Uso peaSOU''

manual, caracterizado pelo fato do rospcctivo - arranjo-geral funclo.

' nal do aspecto ornamental compreendo/. ' uma porç5o do corpo inferior

e uma porção do corpo superior Sonsivolmonto mais curta desenvolvi.

das je modo a formarem um corpo vor ‘ticalmonto oubstancialmenta que.

drangular e relativamento achatado tranavorsalmento, cuja face troo-

tal e .arrodondada o algo ndelgaçada exteriormente a a faco'posterior

ou Sinal resultante se apreson!-.4 nitidamente normal em plano 1nteY

seediárioe

2 .• Novo mod2lo . de isqueiro segundo O ponto 19

racteri todo polo fato de no canto superior e frontal da dita porçt.

superior mais curta do corpo do mosmo sor praticado um recorte 'subo.

tancialmento normal transversalmente o complementarmente cOncavo
nos dois lados opo;tos, no ' interior do qual ao articsla um, alunnto
do comando n:ligital para oporação do iaqueirJe

3 . Novo modelo do isqueiro aegundo os pontos 1 Ou 2,
caracterizado polo tato da me ama p orç S'o superior de corpo sor total-

mente lisa ou nua, ao pa aso ,que a porção maior e inferior do mesmo

apresento um oistoma ou arranjo reticulado de quadrioulas ou dir.
pcaição similar formada por linhas retas orktrecruzadas distribuidat

rolativamen te em toda a arca externa da dita //orça' o do corpo i rn.fo-
rior do isqueiro com .oxcoçto de uma poquena groa oentral desenvol.
Vida ao longo da dita face frontal e curvilinea do mesmo.

k,
	 , 4 . Nov0 mOdelo de laqueara aogundo o ponto 3, ea7:1
poetcrinadn pelo fato do dito sistoma de quadriculaa ou aimilar,
poder sor tombem provido am baixo relevo, por exemplo, cujo Ofes;',.
to poderá tombem sor °binao . via da aPlicação de meios tais como

, Ina bainha cm capa justaposta ou aderida em toda a mesma área
pe ativa.

. ' 5. N ovn -Modolo do isqueiro segundo o ponto 4„ ca-
racterizadO pelo fato do o dita capa ou bainha p oder sor feita pra,:
ferivolmonte do um material tal como o couro, o qUal deverá ontãe
mostrar ser, Erra°, motivos, a cabamentos 011 d ispostçema outros no
. sentido da obtenção do efeito rolvindicado.

6 Novo modelo de isqueiro sogundo qua1q5sr um 4,
! dos pontos precedentes o cara c to ri zad o substancialmente nforme
vom do ser descrito acima e ilustrado no dosonho anexo.

O requerente re ivindica do acordo com a C onvençU ''nternacional e o Art. 21 do De cre to-Loi No. 7903, do 27 do agosCó
de 1945, a prioridade do correspondente podido dep ositado na RepartÁçáo da 4teetes da PZ,an-ça ou 22 do dezembro do 1965, sob No. .
65085,

F

Fala

Re 1 c

•

s."

zum
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Preço 'Ner$ 0,40
A Venda:

Na Guanabara
Agência I: Ministério da Fazenda

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves,
Atende-se a pedidos pe.la Serviço de ReembOl.sa Posta/

Em-Brasilia
Na sede do DIN
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FUNDO DE--- GAR A NTI A
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DIVULGAÇÃO N' 951

Preço: N_Cr$ 0,25 -

A VENDA

Na Guanabarb, -
^Onda 1: Ministério da Fazenda

Seção de Vendas: Av. Rodrign,es Alves ).
--tende-se a pedidos pelo Serviço e,4 rteemlálso Nital

Em BrasiII3
Na sede do DIN
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Pakaca,efso tatta	 aeOrdo com e art. IQ? a-seus ¡Sara:grafes cie Código da Pzopriesbaste Industrial

, tolagico e )ie toucador - ~ama-
i dores de água - espelhos - esper..
' macete -- preparado -a- espreemdarea

a	 I --- bspurna.asiras - estojos - exten-
sões - faxinheiraa -, fechos -a fila
tros - filmes virgena - fórrnas -
frascas - fruteiras - funis - garfos
- garrafas - gelatina nao abanana
traias - gêlo - gesso, exceto °douta-
lógico e para construçao - gl000s -
gluteína. - glutino, - gorluras - giz
para alfaiates - gomas preparadas
.___, não de outras classes a- gorduras
preparadas, não de outras classes -
jarras - jarros - laçres, exceto de
escritório - lamparinas - lava-dedos
-- lavatórios - leiteiras - licoreiros
- rnantegueiras - massas preparadas
- não de outras casses - mastiguede -- - matéria ' plástica ou sintética -
Moringas - mucilagenb para sel os -
negro de fumo - oleina, - óleos para
- • pintura aa palha preparada (In-" c usive para colchoes) - paliteiros-ria - pasamanaria - tinturaria .-- I - palitos, exceto de- madeira ou men.-tingimento da tecidos em peças--- virgens - penachos - pendentes -fios para tecidos, em peças - fios tal - parafina preparada - peliculaspara tecidas - artefatcs cie tecidos penduricalhcs - piaça - pires --a roupa de- cama e mesa e raupas plomba.gina - pluma Para estofo ._feitas em geral - importação - eia- pôs para moldagem - potes - pra-

.portação, e representações dassea tos - queijeiras recipientes - real-mesmos artigos nas preparadas - resinaides prepa-
rados - :evestimentos - rolos deimprensa a• rosários -a sabões parauso na indústria - saladeiras - sa-

i leiros - sangue cristalizado - selas
, - serviços de chá •-- serviços de café
n - serviços de jantar - serviços para, refrescos --- 	 -4 talheres -

aa I	 •
tintas, exceto das classes - traves-
sas -- urinóis - varetas - vasilha-

' mes - vasilhas - vernizes, cacete&
1 para limpar e de toucador - vagos

-- idearas
al° 882.618-665

Indatrla srásfiétra

Requarente

costur a - para bordar --para trico• ções - inclusive para esporte - es-mi.

para cânhamo paxa, tecelagem - fios
de-carretéis de linha - celulose para
tecelagem - fios de - coser-linhas de
costura - linha de crochetainhas de
Ma para - elásticos paaa. tecelagem
- fios de, fica de celulose para tece-
lagem - fios de uso- comum a saber:
de cânhamo para tecelagem - fios
plásticos para tecelagem - fios ije
aerzir - juta para tecelagem --a lãs
flos de linhas para bordar - linhas
para coser - linhas para tricotar
linho para tecelagem - fias de nove.-
los de lã - novelos de linha - naylon
para tecelagem - fios de pelos para
tecelagem - fios de plásticos para te-
celagem -- /i . a de rayon para tecela-
gem fios de sécia. - fios de troe-
? agem .-fios para - tricotar - fios

. linhas e lãs para

cle.aze - 23
Artigos - Tecidos em geral --a aparas
de tecidos - batista - borracha -
tecidos entremeados de carvão para
re.vestinientos - fazendas em peças
- falar -- linhagem - morim -
nufsseline - organdi - naco-paco -
pane-couro - panos em peças - para
qualquer fim - percal per-calina -
retalhos de tecidos - sarja - sar 1-
nha - tafetás - tecidos cm geral -
tecidos para quaisquer fins de peças
- tecidos revestidos de qualquer ma-
terial - telas em peça .a exceto de
metal - rsultantes 'de tecelagem -

Tuasor - veladas
—

Classe - 24
Artigos - Artefatos de aigodâa
cânhamo -- linho - juta sêda - lã
e outras fibras - não inciuídas usts
demais classes -- acleirno de pano -
alamares - alforges de pano - ai.
gocião para alfaiate - atacadores -
ataduras (exceto para fins medicinais)
- bicos -a bõl,sa.s - bordados - bor-
las - braçadeiras - brocados-- car-
daças - - capas pira maveis - capas
para raquetes --- capas para instru-
mentos musicais - 'carapaças (exceto
vestuário) - chumaço de algodão -
coadores de café - cobertas não de
entres classes - coberturas para ca.,
valos --para pianos eis. - cordões
de qtbalobter tecidos - debruns -- dro-
quetes - elásticos para vestuários -
enchimentos de pano - enfeites de
pana -- entremeios - antretelas
estopas de algodão para alfaiate --
etiatiates de pano - feltras para lan-
aaaa,• festaes -• filtrea‘cla pano --

fitas - Milhos - flanelas Para lanai
peza - franjas - galaraetes ga-
iões -- mechas - mochilas - mantas
(exceto quando vestuário) - morta.;
lhas - nastros - nesgas - ombrei-
ras - pahrallias - passamarias --
pas,samançaf - pavios - pingentes
- pom-pons - protetores de pano
para, colchão - rédeas de qualquer
tealcio - rendas - sacas - sacolas
- sacos - sianinhas - satachea -
tarraxai não de entras classes -- telas
para bordar - tiras - •viezes xerga

Classe - 36

guas - aventais - baby-doll --- bar-
retes - batas - batinas - bermudas
- blusas - blusões - boinas - bole.
ros - bonés - borzeguins -- botas -
botinas - cache-coas - cache-nea -

capacetes -- capas -- Cr1)0t8S.--
carapuças - cartolas - casacos -
casacas -a casquetes --- casulas .- ce-
roulas - chales chapara - chine-
los - chuteiras - cintas - cintos -
cinturões - clergyman - colarinhos
- coletes - combinações corpinhos
- cuaeas - cueiros - enlates - dol-
mana - dominós - echarpes - es-
partilhos - estolas - fantasias -
fardamentos - fardas - fraldas -
fraques - galochas - gandolas -
gorros - guarda-pó - gravatas -
hábitos japonas - jaquetas ;:a
quetões - lenços - librés - ligas --
lis-genes - luvas. maniata - man-
driões - manípulos - mantas aa de
uso pessoal - manteaux -mantilhas
- mantos - martas - maninhas -
meias - meias confecções - mode-
lactares - palas (ponchos laves) -
paletós - pantufas - paramentos -
peignoirs - pelerines	 perca quando
vestuário - perneiras peugas -
pijamas - peitilhos - polainas -
ponchas - puloveres - punhos -
quépis quimonos - regalos - re-
nardds rabes de chambre - roupas
brancas de uso pessoal - roupas de
baixo - roupas feitas - roupas para
esporte - roupas para operários
roupas - saias - sandálias - sapatos
- saare-pelizes - solidéas - -shorts

shooteiras - &laica - sobretudos -
stainas - toucas - togas - tiMicas
- turbantes - uniformes -- vestidos-
- vestimentas para trabalhadores -

vestuários - véus - visem

NER IDA

.Requerente: 'Nereida" Inclastr,a
alialhas Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 50

Artigos: Beneficiamento - estampa-

N° 882.616

" URREIDA " YAD15.STRIA DE MA=

Requerente: "Nereida" Incluatrii
laaalhas Ltda.

Local; São Paulo
Nome de Empresa

iça 882.617

TERMOPRUT

Industria Brasileira

- açucareiros - alcatrão
preparado para as idústrias 	 anéis
- exceto de outras classes - apare-
lhos para água - aparelhos paia café
- aparelhos para chá - aparelhos
para jantar - aparelhos para re-
frescos - adornos - não de entras
classes - argolas não de outras cias-
ses aros (inclusive para óculos e
pau guardanapos) - bacias -
nhaa - baldes - baixelas -- ban-
dejas - baaheiroa - bebedouros -

"biscoiteiras ---- bolas não de outras
classes - bombonieres -- borracha
artificial ou sintética - borracha na-
tural quando produto acabado . - bo-
telhas - bules - cabides - cabos
- calçadores - caçambas - cache-
pots - canecas -- canu-
dinhos - capas, exceto vestuário -
carretilhas - celulóide - cera para
indústria - centro de mesa - cestos
- chapas - charão - chuveiros co-
muns - coadores - coaltar - colas
industriais - colheres - compotas
vegetais roao químic abs - compotel-

Artigos - Artigos de vaia:lano - de' •
tôda sorte - inclusive de esporte para
homens - senhoras e paaa arramas
- abrigos quando vestuário 	 acga-
salhos - alparcatas - alces- aná-"Neielda a Inaastria de

Malhas Ltda.
Local - São- Paula

Classe - 22
Artigos - Fios em geral para tecela-
gem, e para uso comum - linhas , de calçados - calças - calcinhas - cal-

sutogam etc. (exceto barbante) algo- :-s - camisas de ft:aça - camisas
dão-fios - de bordar - fios de lmhá pagão - camisetas - camisolas - ea_

Inisolões - canos de botas (perneiras)

al° 882.615

Requerente: Repor Ir dústala e Co,
mareio de Plásticos S.A.

Local: São Paulo
Classe: 28

Artigos: Artefatos e produtos aca-
bados de origem animal - vegetal e
mineral - artefat os de substâncias •

uím;ci	 ca.s

Classe - 31
Artigo:a- Roupas de cama e mesa -
inclusive cobertores - toalhas de uso
pessoal - panos de prato e análogos
-- acolchoados para cama - atol-
choados-para cadeiras - teolchoados
para -poltronas - cobertas para cama
- cobertas para mesa - cebertores -
colchas - edredons - esfregões -
fronhas - guardanapos - de qual-
quer tecido - guarnições para. cama
- guarnições para mesa - lençóis de
qualquer tecido - mantas para cama
-a panas de prato e analago - panas
para cobrir ou enfeitar navais 	 pa- ras - confeiteiras - "copas a- cardais
nos para cobrir alimentos - panos - oorreias 	 cubetas	 Cabos -
para cozinha - toalhas Se altar - descansos para talheres - a diatinta
toalhas 'de banho'	 tochas de mesa vos, exceto da classe 25	 dobrada;
-a toalhas • de : rosto -.a toalhas para ças	 envólucros	 esferaa	 asa

banqUetas	 guinchas - esmaltes, 	 exceto odon-

Requerente: Ultrafértil S.A. Indús-
trias e Comércio de Fertilizantes

Local: São Paulo
Cl e:

Artigos: Como marca genérica para
assinalar: Substâncias e preparações
químicas usadas nas indústrias, na
fotografia e nas análises quimicas

anti-corrosivas	 anti-oxidantes
Classe: 2

Artigos: Substâncias e preparações
químicas bisadas na agricultura, na
horticultura, na veterinária e para
fins sanitárias - a saber: •absorventes
químicos de poeira - acetatos usados
na agricultura - acetoarsentio para
agricultura - acidas usados na agri-
cultura - ácidos usados na horti-
cultura -- ácidos usados na vetaria
nária	 acidas para fins sanitários
- adesivos medicamentos Veterinários
- adesivos para fins sanitários -
adonidina para veterinária - adubas
a- sais para aftosa	 preparados con-
tra, afugentar insettos preparaa
dos para, .aglutinadores químicos ve-
terinários . -- águia de cal )-- desinfa-
tante de jovem para veterinalaa
água de potassa - agua, oxigenada
desinfetante - aguas preparadas
Para veterinária - acuas sabotarias
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Classe: 19
Artigos: Como marca genérica para as-
sinalar: Animais vivos inclusive aves,
ovos em geral, inclusive do bicho da

sêda.
Classe: 20

Artigos: Como marca genérica para , as-
sinalar:- Petrechos navais e aeronáuticos
(salva-vidas, âncoras, cintos de natação,

Classe: 6	 • bóias, para-quedas, etc.)
Artgios: Como marca genérica para	 Classe: 21
asinalar: Maquinaâ e suas parles in. Artigos: Como marca genérica para as-
tegrantes, não inCluidas nas classes 'in.7 — 10 — 17	 salar: Veículos e suas partes integran-

Classe 7

Otr'ilaó.'"Artafatos1de couros -e, peles

„

as-

as-

s em
e suas imitações.	 '	 Classe: 3

• , , Classe: 14Artigos: Como .marca genérica pata

Artigos; Como marca genérica para 
as- assinalar: Jorn.ais, revistas eropubalmicaa;

çõe,s eria geral; álbuns e p
sinalar: Vidro, cristal e seus artefatos	 radiofônicos. Peças teatrais

"'não incididos em outras classes, 	 e cinematográficas
Classe: 15 •

Artigos:'ComO marCa genérica para as-	 Classe: 34
• Artefato.s:de cerâmica (porcela;, . Artigos • Como marca genérica para

na, faiança, louça yidrada e outros),
para:uso:caseiro adôrno, fins artisticos e
industriais, instalações sanitárias não. in-

cltiídas em outras ' classes.
Glassé: 16,	 —

Art'19:9s: Como Marca genérica para:'as-
MatÉi" 'ekclusivaniente 'Para

ccins0}ção,,,eadõrrTo ,de prédio, estradas:,
etçm l cjmento, g,niejOs; ladrilhos, ,.11,.à§,
portas, janelasn etc., ,Áão incluídos
outras:, classesi .Papel. ,ipara forrar -casa.
Ésfcr)	 17r

Artafflá': '"Conao Inarei:V , genérica para as-
'e•InstalaçõeS

• ''V'gcrito‘,rAN"
	produtos e apreparridos parati-is-armai 	 VIJ.3 

-useadPs, ritb met-Doar a rOtte arina ela 5' -1311.1.:Áfo	 AW°5),..ir	 .

	

'.ètr-c)	 1152).
nq Classe: -4 shiststriataa

,ssimilar: Substâncias de atrigam Italie'
Artigos: Como marca genérica para

.tes, exceto máquinas e motores.
Classe: 22

Artigos: Como marca genérica para as-
sinalar: Fios em geral para tecelagem
e para uso comum. Linhas de costura,
para bordar, para tricotagern, etc. (ex,

ceto barbante).
Classe: 23

Artigos: Como marca genérica pari
sinalar: Tecidos em geral.

Classe: 24
Artigos: Como marca genérica para
sinalar: Artefatos de algodão, cânhamo,
linho, juta, sêda, lã e outras fibras, não

incluídas nas demais classes.
Classe: 25

Artigos: Comp marca genérica para as-
sinalar: Imagens e gravuras, estátuas,
estatuetas, estampas, manequnins , e aná-

Artigos: Como marca genérica para logos. Quaisquer obras de pintura e es-
assinalar: Instrumentos musicais e cultura não incluidas em outras classes.

	suas partes integrantes, exceto má-	 Classe: 26
quinas falantes	 Artigos: Como marca genérica para as-

Classe: 10	 sinalar: Artefatos de madeira, osso ou
Artigos: Corno marca genérica paia ma rfim '

 não incluídos em outras classes.
	assinalar: Instrumentos — máquinas	 Classe: 27

— aparelhos e petrechos Para a me-
dicina, a arte dentária, a caurgia e a Artigos: 

Como marca genérica para as-

higiene, exceto os incluid s na elas- sinalar: Artefatos de palha ou fibra, não

	se 34— máquinas — aparelhos e ins-	 incluídos em outras classes.

	talações hospitalares — de expurgo e	 Classe: 28
fins análogas, exceto moveis da elas- Artigos: Como marca genérica para as-

se 40	 sinalar: Artefatos e produtos acabados
Classe: 11	 de origem animal, vegetal e mineral não

Artigos: Como marca genérica u
assinalar: Ferramentas de toda es-

	

-ar	
iti

incl 
d°.s m

e outras classes artefatos e

pécie (exceto quando partes de ma- substâncias químicas não incluídos em

	quinas) — ferragens e cutelaria tua	
Classe: 29

geral. Pequentis artigos de qualquer Artigos: Como marca genérica para as-

metal quando não de outras -classes sinalar: Esawas comuns (não incluidaS

Classe: 12	 nas classes 6, 11, 17 e 48), espanadores

	

Artigos: Como marca genérica para as-	 e vassouras.

	

sinalar: Botões e 'alfinetes comuns, fe-	 Classe: 30
chos. corrediços e demais miudezas de Artigos: Como marca genérica para as-
armarinho não incluidas nas classes, sinalar: Guarda-chuvas, Inngalas e suas

13, 22, 24 e 28.	 partes Integrantes.
'Classe: 13.	 .Classe: 31

Artigos: Como • marca genérica para as- Artigoi: Como marca 'genérica para as-
sinalar: Jóalheria e artigos de metais sinalar: Tendas, lonas, correias de trans-
preciosos, semi-preciosos e suas imita- missão de tôda espécie, cordoalha e bar-
ções, usados como adornos e não inclui- bante. Material de vedação e mangueira
do	 outras' clasess, pedras precio sas	 .

Ciasse:' '136 ‘,
'	 •	 .1

Artigosa .Como i marga, igertérrcaapara
assinalara; Artigos; de yestuárieta, 	 r

1-C4Na-feira 20

- alcalis para agricultura —
para vetesinaria, — alcatrão para
agricultura produtos de aicatrao
para veterinária — produtos de: ali-
mentos — medicamentos para animais
aloos — aloina altéa, — altunen —
amonia para veterina,ria — anirnala
embrocações para animais nocivos —
preparadas para destruir animais —
pós par desinfetar ou lavar animais
— remédios para antigriptogramico —
produtos — antiiungus .ansiparasitaa
rios — produtos veterinários — anta-
pirina veterinaria — apanha moscas

argonina — arnica para veteriná-
ria — arseniato para veterinária , —
arsenico para veterinária — assafétida
para veterinária — atr spina para ve-
terinária — babosa para • veterinária
- oleo das' bactericidas para fins sa-
nitários — bactericidas para veterana-
- barilhas desinfetante. — benzoato
banhos para animais — bactericidas
ria — bálsamos para veterinária —
de sódio veterinário — bensolantol a--
bicarb onato de sódio para veterinária
— bicheira em animais — remédio
para: biodeto de mercúrio — veteri-
nária — brometos veterinários — bro-
muretos veterinários — cachorros.
banhos para cach orros — produtos
para lavrar cachorros — remédios
para cachorros — gabão de: cafeína
veterinária — cainita o(u cainito)
-a cal — adubo com base de dal de-
sinfetante — cal inseticidas — cálcios
antissético — cálcios para agricultura
—. cálcios para veterinária — calo-
melanos para veterinária — canela
para veterinária — carbonato para
veterinária carbono — sulfeto de:
carneiros — produtos para lavar car-
neiros — medicamente para cassa-
paticidas — carvões desinfetantes —
carvões para tirar cheiro de geladeira
— cascos — unguentos para: ceras
para enxertos — cianamide para ve-
terinária — cianeto de potássio —
cirúrgicos preparados — estilizadores
de insttunentos — cloral hidratado —
clorato de sódio para agricultura —
cloretos para veterinária — cloridrato
para morfina para veterinária — clo-
rofórmio inseticida — cloropicrina —
codeína para veterinária — cogume-
los prpearados para destruir — colas
para apanhar insetos — Colas para
apanhar moscas — colas para fine
sanitários — colódios elásticos para
veterinária — caiptogramicos — pro-
dutos— defumadores — derris — in-
seticida— desinfetantes líquidos — de-
sinfetantes — sabões — desinfetantes
— pós desinfetantes — produtos —
desodorantes sanitários — desodoran-
tes para geladeira — destruidores de
animais nocivos — preparados des-
truidores de ervas daninhas — pre-
parados destruidores de vermina em
animais — digital para veterinária —
diuretine pada veterinária — doenças
de animais a-aremédios para doenças
de plantas — remédios contra esteri-
lização de animais — preparados para

exterminadores de animais nocivos
— . prealutos exterminadPres de vermes
era animais — produtos exterminado-
es farlan de londres. --a lebres. em
aniniais — remédios contra fertiliza-
dores — fertilizantes — filoxera —
Produtos contra a fluOssilicato 'de 'lia-
do as" formicida — fungicidas
gos a— preparações para destruir --
nos a- ladraste do Canadá"(air cá:
rernnoidas, exceto da classe 3':a.-1gliats'
naclansis)-,saa- inseticidas "a-a-inaraa
(adubos) aa, aliarnaa Xadubo)
arobididas -aiaabao ,:para fins Vetaria-
aários:—ssalitat :de Chile -soda "cá:na=
Gioa a pausa , agricultura aaa )f,un g uai:toa
gateai taloa PA-P , vvaeinas-weterititakia-
- , e alsiaveterinaalas i-a-sprodtitOas
,:utItst5 - • 4; -1.4£1. 	 ' 	 `: q a vt.buonfi

()D	 •iiticotjasseldIL 51.5e1	 -
Artilkosr.4 ComoeimaircaS.genêriea--para'

ifsubstatteireL atai/nivela 5012

Artigos: Como marca genérica pa.a
assinalar: Máquinas de agricultu a e
horticultura e suas partes integrantes.
Orandes instrumentos agrimaa

inclusive traVres

Classe: 8
Artigos: Como frisam genérica para
assinalar: Instruinento - de pies:são —
instrumento científic — aparelhos de
uso comum — instrumentos e apare-
lhos didáticos — in ,Ades de tócra es-
pécie — acessórios de apait_hos elé-
tricos (inclusive válvulas — lâmpa-
das — tomadas — fios — soquetes
etc.) — aparelhos fotográficos —
máquinas falantes, etc. — cascos graa

vades, e filmes revelados
Classe: 9

ir

-i p, ..woh	 •
Artig0S.: Q1.131A9

sinalar: :Armas, ,ant.:IP../.10, de guerrn,,re
caça. Explosivos, fogos de artifklos.

(
Maio do 'i!-6.3 2)51

Classe: 38
Artigos: Como marca genérica para
assinalar: Papel e seus artefatos, h-.
vros não impressos ele,, não quantias

nas classes 16, 4a e 49

Classe: 30

Artigos: Como marca genérica para
assinalar: Artefatos de borracha e d3
gutapercha não incluídos em outras

clases

Classe: 40
assinalar: Móveis de metal, vidro 01
madeira, estolados ou não. Calchées,

travesseiros e aco'clioados para
Móveis

Classe: 41
Artigos: Como marca genérica para
assinalar: Substâncias aamenticias e
seus preparados. Ingredientes de ali-,

mentes. Essências al'm entlana

Classe: 42_
Artigos: Como marca genérica para
assinalar: Bebidas alcoólicas e fera
mentadas, não incluídas na classe 3

Classe: 43
Artigos: Como marca genérica para
assinalar: Refrescos e águas naturais
e artificia's usadas como bebidas. não

incluídas na classe 3
Classe: 44

Artigos: Como marca genérica para
assinalar: Tabaco manufaturado ou
não.. Artigos para fumantes exceto

papel (classe 38)

Classe: 45
Artigos: Como maréa genérica' para
assinalar: Sementes e mudas aasa a
agricultura, horticulturas, e a floris

cultura, Ilesas naturais

Classe: a6
Artigos: Como marca genérica para
assinalar; Velas, fósforos, sabão' co-
mum e detergeates. Amido, anil e
preparações para lavanderia. Artigo

para conservar e polir

Classe: 47
Artigos: Como marca genérica para
assinalar: Combustíveis, lubrificante3
e substâncias e produtos destinados

a Iluminação e ao aquecimento •

Classe: 48
Artigos: Corno marca genérica para
assinalar: Perfumarias, cosinéticos,
dentritlaios, 'sabonetes e preparados
para o cabelo. Artigos de toucai:dor e
escavas para os dentes- unhas, cabelo

e roupa
--

Classe: 4.a
Artigos: 0:ano marca -genérica para
assinalar: Jogos de tócia espéc'e.
Brinquedos e passatempos, petrectos
e artigos para fins exceto ves'aiarios

mal — vegetal ou mineral — em bruto
ou parcialmente preparadas e nao

incluídas em outras classes

Classe: 5
Artigos: Como maraca genérica para
assinalar: Metais não trabalhados cri
parcialmente trabalhados — 'lidados

nas Incisstrias -

assinalar: Tapetes, cortinas e Panos
de assoalhos e paredes. Linóleos, olea-	 .	 .	 ias. 882:666-67
dos e encerados, incu	

„,- :- s •
ils- Requerente: Ultrafertil S. Á. .1 114 t.,r.	lsive 	 .Para

	

' • talaaões hospitalares 	 i	 trio, e Comércio cie' Fertilizantes

	

Local: São Paulo	
.' ' 1• r ' ••	 • Classe: 35	 Classes: 1 à • 50,-- Insign.-1.:1,,

assinal	 Couros e peles 	 Classe 50

••
aa'' -. preparados

Artigos Corno' rnarca• genérica para

	

:.	
.	 .	 .	 , -

PM iiicluidos' erd O utras clasges . 	Artigos: Para assnalar servisass,da

, s e 	Ac,10/*O, de " 	Villanova,

Artigosa COMO, marca'
aasinalara;Roupa de r IneSa,	 /., •	 -

cobertores. Wall-ia-Bride uso pessoal, Artigos ReviStaa,. jorna/ cartões easa
pano de prato e análogos	 velopes, particMações

taá	 •da,sortes inaluaive de fflspOrte .e par •
• (f criançag':, efraidaa,, pu.aarOssic.), as, ,Reaueran	 iltonr,'Monteiro RaneeL,.

a s	 ealassa: 37	 ;	 Cr,U.sabara

oOnservaçáo do solo, estudos e -ptosea
tos no setor, assistência .aos --a-

- agricultores	 '	 ''-'` '

N9 882:668



Indústria BrasileiR-,
,Requerente: IntraL— S.A. Indústria de

Materiais Elétricos
Local: Rio Grande do Sul

Classe: 6
Artigos: Na classe

N. 882.842

WIRA.
Indústria Brasileira

Requerente: Tecelagem Salina S.A .
Local: Estado do Rio

Classe: 23
Artigos: tecidos de algodão, tecidos de
zilpaca, tecidos de amianto, tecidos en-
tremeados de borracha, tecidos de carn-
braia, tecidos de cânhamo, tecidos de
caroã, tecidos de casemira, tecidos im-
pregnados de carvão para revestimentos,
tecidos de celulose, tecidos de cetim, te-
cidas de crepe, tecidos de cretone, fazen-
Ns cm peças, tecidos de flanela, teci-
dos de fustão, tecidos de gabardine, te-
cidos de gase, tecidos de gorgorão, teci-
dos de guta-percha, tecidos impermeá-
veis, tecidos isolantes em peças, tecidos
de . jersey, tecidos de juta, tecidos de lã,
tecidos de linho, linhagem, t2cidos de
malha, tecidos de matéria plástica, mo-
rim. musseline, tecidos de nylon, tecidos
de opala, tecidos entremeados de ouro,
organdi. pano couro, panos em peças
pari. qualquer fim, tecidos de papel, per-
ca]. percalinO, tecidos plásticos, tecidos
iltreitieados de prata, tecidos de rami,

tecidos de rayon, sarja, tecidos de sêda,1
tecidos de setirn, tafetas, yecidos para
quaisquer fins em peças, tecidos revesti-
dos de qualquer material, veludo, tecidos

de vidro, tecidos de viscose.

N. 882.832--

sptslistus
INDÚSTRIA BRASILEIRA

inciimrial d,-	 Papéis
Cantagillo S.A.

• Lecal: Rio de Inneiro
Classe: 38

ketigos: . Papel e. sete arteNa

G
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. 852.844

P E 'T 1 T

X ?idas tria Brasileira

Requerente: Trol S.A. industi.ii e
Comérc'o

Local: São Paulo
Classe: 49

Artigos: Para distinguir brinquedo, jo-
gos e passatempos	 em geral, artigos
Automóveis, aviões de brinquedo, berci-
nhos, bonecas, bonecos, baralhos, bolas
para todos os esportes, bilhares, carri-
nhos. carliinhões, chocalhos, carrocinhas,

a nele:1- as para esporte,- dominós, damas,
discos de arremesso desportivos, dardos
para lançamento, espingardas de brin-
quedo, figuras sde aves e animai, joe-
lheiras para esporte, jogos de futebol de
mesa, luvas para esporte, miniaturas de
titeiudlios domésticos, máscaras para es-
porte, nadadeiras para esporte, patins,
patinetes, piões, petecas, revólveres de
brinquedo, raquetes, snookers, trens, te-
,nis de mesa, ti:St-abolas, tamboretes, tacos,
tornozeleiras para esporte, vagonetes.

varas para salto e xadrés.

N. 887.828

INDÚSTRIA BRASILEIRA
1-2eq.,..erente: Cia. Industrial cie 	 Papéis

Cantagalo S.A.
Local: Rio de Janeiro

Classe: 38
Artigos: Papel e seus artefatos.

N. 882. 8_5

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Ca. Industrial de -Papéis
Cantagalo S.A.

Local: Rio de Janeiro
Classe: 38

Artigos: Papel e seus artefatos.
_

N. 882.835 •

, Canta ato
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Cia. Industrial de Papéis
Cantagalo S.A. •

Local: Rio de Janeiro
Classe: 38

Artigos; Papel e seus artefatos.

N. 882.83e.

Requerente: Cia. Industrial de Papéis
Cantagalo S.A.

Local: Rio de Janeiro
Classe: 38

Artigos: Papel e seus artefatos.

832.83,7

Requerente: General Electric S.Â.
Local: Guanabara

Classe: 8
Artigos: Lâmpadas em geral

L
-Reqw:rente: General Eletric S.A.

Loca aGssue 8Guanabara
Classe; 

Artigos: Lâmpadas cm geral

N. 882.839 —

Requerente: Antônio Carlos Costa de
Carvalho Sá

Local: Guanabara
Classe: 50

Atividade: Acessoria de arte, comunica-
ção viimal e creatividade, publicidade.

N. 882.840

TA 13APUÀ
. indústria Brasileira

Requerente: Alberto Ortenblacl
Local: Guanabara

Classe: 19
Aplicação: Um tipo de gado môcho de

linhagem zebuina
N. 882.841

•T

Indústria Brasileira-

R equerrmte: Intral — S.A.	 Indústria
de Materiais Elétricos

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 5

Artigos: Na classe

N. 882.843

t
Indústria Brasileira

Requerente: Margareth Brierre-
-	 Local: Rio Grande - do Sul

Classe: 42
Artigos: Aguardentes, rinizes ., aperitivos,
bagacfrei'...a, bebidas alcóolicas não medici-
nais, bitter, brandy, cachaça, chopps
conhaques, genebra, gin. graspa, licores
ponches, rum, sucos alcoólicos, vinhos,
cervejas, cidras, fernet, vodka. quina-

dos, batidas, fernet.

E

Requerente: C. L: Hartstein
Local: Rio Grande do Sul

Classe: 6
Artigos: Na classe

N. 882.845

Requerente: Luiz Mic.hielon S.A. --
Agricultura Indústria e Comércio

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 42

Artigos: Aguardente, aniz, aperitivos,
bagaceira, batidas, brandy, bitter, ca-
chaça, cervejas, cidra, conhaque, extra-
to de malte fermentado, fernet, genebra,
gengibirra, gin, ginger, kirsch, kunnuel,
licores, marasquinhos, nectar, piperment
ponches, rum, sucos de frutas c/alcool.

vinhos, vodka, whisky

N. 882848

Champaone dos Vin2aris

Requerente: .Luiz Michielon S.A.
Agricultura, Ind. e Com.

Local: Rio Brande do Sul
Classe: 41

Artigos: Vinagtes

N. 882.847

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: NCR5 0,1G

Requerente: Ltate: Michiclon S . À.
.Agricultura, Indústria e Comércio

Classe: 42
Artigos: Aguardente, aniz, aperitivos,
bagaccira, batidas brandy, bater, cacha-
ça, cervejas, cidra, conhaque, extrato de
malte permentado, ferner, genebra, gen-
gihirra, giu, ginger. Wrsch. kummel, lico-
res. marJscivinho.i. • 7: eCtir pioerment.
ponches, rum, suc(.: de fruta; coca 01-

coo!, vinhos. voclka. whisky


